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ouvidorlado'JJ . . ' .
o Tribunal de Justiça do Paraná (TJ-PR) instala na

próxim,{l,~,egund\l~JE:ljra.,sUaou"iqori a-ger~I;.atE3ndenol
do re~qlu~ão ~q,c()n$elhoN~~ioniJ.I (:je,JLJstiç?(8NJ)~i
A ouvldorla vai esclarecer duvidas sobre o funclona.c
mento do TJ~PR,receber e encaminhar reclamações;
por abusos, erros e omissões das autoridades judi-
ciárias, seus auxiliares, servidores do foro judicial;
agentes delegados do foro extrajudicial e funcioná-,
rios da Justiça, Ocompromisso é oferecer ao reéla-'
mante, no prazo de cinco 'dias úteis, um posiciona-,
mento institucional sobre os problemas relatados,
preservando o sigilo dos dados pessoais, É esperar
para ver,

COQtato
O contato com a ouvidoria do TJ poderá ser feitO,

pelos telefones (41)3200-20B4, 3200-3130 e 3200-;
2221; por carta para o endereço Praça Nossa Se-:
nhora da Salete s/no, 10° andar, Centro Cívico; Curi-
tiba, Paraná, CEP: BO,530-912;epessoalmente, nbi
10° andar do Edifício Anexo, das 12hàs 18h, no'
mesmoendereço, As reclamações por carta devem'
ter nome, endereço, profissão, cópia do documento
de identidade, telefone do denunciante, descrição
resumida dos fatos, a indicação da irregularidade €i
quem acometeu,

Perguntinha
Quantas pessoas não teriam sido prejudicadas por!
falta de uma ouvidoria no TJ, que somente agora vai
implantar o serviço? .'
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Justiçasuspende ,.
licitação da capina

Loriane Comeli' ", .. ,' "gundo cálculos constante da laridadesno poder público."
Reportagem Local petição inicial, poderá haver O promotor de Defesa do

prejuízoaos cofres públicos na ,Patrimônio Público, Renato de,
ordemde R$8,2milhões.'" Lima Castro, que concedeu,
O diretor de controle social parecer favorável à liminar,

do OGPL, Roger Trigueiros, manifestou preocupação com
considerou a decisão judicial a forma de renovação ou cele-
positiva,porém, lamentouo fa" bração deum novo cOntrato,

to de OGPL ter emergencial. Ele defende que
precisado recor- a CMTU faça uma cotação
rer ao Judiciário. com todas as empresas que'
"Não gostaría- retiraram o edital para esco-'
mos de tomares- , Iher a que apresentar menor
sa atitude, O preço. Recentemente, o pro-,
ideal seria que a motor instaurou procedimento:

administração não cometesse para apurar todos os contratos,
os erros já apontadosem outra em,ergemciasda CMTU relati-
licitação (da coleta'do lixo dO" vos à limpezapública em Lon-:
miciliar). Impugnamos o edital drina, já que a LeiMunicipal de;
extrajudicialmente, mas não Saneamento Básico foi apro-;
obtivemos sucesso", afirmou. vada há mais de um ano e até'
'''Mas, nossa função é fazer a agora a companhia não licitou'
pr\Jvençãode eventuaisirtegu- qualquer dos serviços. '

O juiz da 1'Vara da Fazenda
Pública, Marcos Jos,éVieira,
suspendeu ontem a licitação
aberta pela Companhia Muni'
cipal de Trânsito e Urbaniza-
ção (CMTU), -
com valor de R$ Prazo do contrato
66 milhões, para de cinco anos
os serviços de
capina, roçagem contraria a lei
e raspagem de de licitações
mato, coleta de
entulho, limpeza de lagos e
programa de educação am-
bientai. Foi a segunda vez quea Justiça cancelou procedi-
mentolicitatório da CMTU em
relação à limpeza pública. O
primeirocaso ocorreu emmar-
ço e é referente à licitação de
R$ 115 milhões para a coleta
do lixo domiciliar. O processo
está no Tribunal de Justiça,
aguardando julgamento.
Na decisão de ontem, aten-

dendo pedido do Observatório
de Gestão Pública de l:ondri-
na (OGPL), que ajuizou ação
civil pública contra a CMTU,o
juiz afirmou "que a continuida-
de do processo poderá impli-
car em danos graves ao erário
londrinense". '
,Entreos argumentosdo Ob-
servatórioestão ó possívelen- '
carecimento dos serviços em
razão do lote único, um'avez
que impediria a concorrência
entreempresas;o prazode du'
ração do contrato de cinco
anos contraria a lei de licita-
ções; e preços mais elevados'
previsto no edital do que os
próprios valores pagos hoje
pelos mesmos serviços no
contrato emergencial mantido '
com aVisatec.O juizcitouessa
elevaçãode preços:,"Só aí,se- '
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,Ré~docasº~a1!d~_.Qo_de
'serJulgado fora de Londrina

Micnelle Aliglen "', . '.--------- ..- I
Reportagem Local. cerda,que acompanhaoca.'

, so, afirmouque nãoconsideJ
Londrina, O julgamento! raeste umcasode desafora.!

qedois dosfrês réus do ca.! me-nto,"O lato do crime ter,
soAmanda Rossi está mar. gerado mobilização na im.'
cada pata o di<3>30de se. prensae na famíliada vítima
tembro, no entanto: o advo.j nãosignificaqueo julgamen.,
gadb LaérCio dos Santosl to não possa ser realizadol
Luz,responsávelpeladefesa onde o crime aconteceu,Sei
de AlanAparecidoHenrique fosseassim,ondeseriareali.
pediua,oTribunalde Justiça zado o julgamento do caso;
(T~)que ojúriseja realizado da IsabelaNardoni?", ques.i
em outra cidade :i:f8safora.' tionou, Ela disse que nada'
mento. Ele questiona a im.: indica queos juraQos-esHio:
p1jrcialidadedo júri, já que 01 contaminadospor umjulga.1

crim,eteve grande repercus'l' mento prévio, "O advogado!
sãonacidade, '. . .. '.. estádesmerecendoo conse.,

"Questionopor que quan.1 lhode sentençade Londriritti

do 0$ acusados foram pre. Nãoacredita que a socieda.
sos, oeritão secretário dei de possafazerumjulgamen.l
SegurançaPública,LuizFer.l to justo e isento. Os juradosI
nando Delazari,afirmouque. vão analisaras provas e,:
tinha certeza de que eles, com base, nisso farão sua
eramos autoresdo crime.Is-' decisão,Elessão completa.'
~.ocomprometeo julgamen.~ mentelivres para decidir",!
to na cidade":aJirmouiTàd: e)(plicoua promotora. '.....' ,
vogado, Confomeele, o júri ._EJaOiss,efaindaqueã ÓpT-i
já vai parao julgamentocom nlao da/JUizaElizabethKha-;
opensamento de condenan ter, responsável pelo jUlga~
alguém: "Se eles votarem' mento dos acusados, tam-
contrariamente não terão bém será levada em cont
condições de encarar a pelo TJ. "Odesaforamento'
sociedade", ju~tificou.Oad-i pode ser pedidO por qUal-[
vogado'quer que o júri seja, quer das partesou pelo pró-
realizadoem algumacidade prio juizda causa.Seelanãd
fora da regiãometropolitana entenderque os jurados es.1

de Londrina. tão contaminados, o arguo!
A promotora Suzana La-, mento da defesa não ter;3!

base", finalizou.

/'



Munidpio teria
gasto R$ 22mil
para a impressão
de um informativo
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Ex-prefeito écondenado

.. .orimj?robidaqg'
Paula B~b~~~oc~~l1a' . lô,càrê~isfã-qLiefêiipublicada
Reportagem Local iinha o objetivo de orientar a

. população sobre as novas di'
retrizes a saúde pública do
município. "Era uma revista
técnica muito bem feita que
trouxe resultadospara a popu-
lação. Só que tinha uma foto
minhae outra do ex-secretário,
e eles acharam que isso era
promoção. Não entendemos
assim".
Se transitada em julgado, o

então gestor municipal e seu
ex-secretário terão os direitos
políticos suspensos por cinco

anos e terão que
devolvero dinhei-i
ro usado, com'
correção, além
de pagar multa e
serem proibidos
de contratar com

o poderpúblico.
Esta é a segunda condena-

ção.dos dois. A primeira de'
correu do reconhecimento da
prática de ato de improbidade
administrativa em razão de ter
b ex-prefeito Mauricio contra-
tado e permitido que o então
Secretário de Saúde, Carlos
Henrique, acumulasse indevi-
damente cargos públicos.
Eles também já recorreram
dessa decisão. O ex-secretá-
rio preferiu não comentar o
. assunto.

A Justiça condenou em pri-
meira instância o ex-prefeito
de Paranavaí,Maurício Yaina-
kawa.e o ex-secretárioMunici-
pal de Saúde, CarlosHenrique
de Paula, por .ato de improbi-
dade administrativa.A decisão
atende ação civil pública pro-
posta pelo Ministério Público
do Paraná;através da Promo-,
toria de Justiça de Proteção
do Patrimônio Púbiico de Pa-
ranavaí,que alega que os dois
seriam respon-
sáveispor gastar
indevidamente
perto de R$ 22
mil dos cofres
públicos para a
impressão de
um informativo que foi consi-
derado publicidade pessoal.
O ex-prefeito afirmou que vai
recorrerda decisão.
"É uma decisão em primei-

ra instância e estamos muito
tranquilosque ela vai ser re-
vertida.Aliás, existiauma ação
criminal do mesmo caso que
já fomos absolvidos, porque o
informativo não tinha promo-
ção pessoal. Eu consultei um
promotor na época",explicou
Yamakawa. ' .
Ainda segundo o ex-prefei-
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MPpropõe ...1
nova ação deoa
improbidade
contraprefeito

. ~entes. .Segundo os promotores d~ laempresaparaoaumento do~blt '.. teri. Justiça responsáveis pel~ valordooontrato;queestãosel1-PU COS am ação,Renatode UmaCastroe do contestadaspeloMPseriam,
aumentado O LeilaSchit;'liHVoltarelli,os três o aumentodo gabinetedo pre-

d agentespubllcostenam burla- feitoJuntamentecom aabertura
valor o do alguns procedimentos ad- do programaGabineteAberto,

. t j.. ministrativospaiaooncederum quesegundoo promotor"aool1-con (8,0 com aditivo de verba irregular no teceuem janeiro,ou seja,antesem presa do . contrato fiimado entre a em-' d<!assiriaturado contratoe por-
. . . presa e a Prefeitura: de cerca tantopoderiatersidoprevisto"..segurança' de R$2,5 milhões, dos quais A inserçãodaSecretariada Mu-
utilizando um R$I.143.817,05 chegaram a Iherno segundo pavimentodOi

. • .' serpagospelaadministração. prédioda Prefeitura,"que subs-iaditNo Irregular A ação relataque, emmarço tituiua SecretariadeEducação,
. . . de 2010 fOirealizado um con-'I queeramuitomaJor,portantoao

. trato administrativocom a Pro- invésde aumentar,deveriadimi-_________ i .,. ,.

Paula Barbosa Ocanha guarda com objeto de higieni- nuiroscustosoperacionais";ea
Reportagem Local zação e limpezade prédiospú- terceirajustificativaeraa esoola

blicos. 'Emagosto do mesmo em pfJríodointegral, "que fun-
ano,foi realizadaumpedidode cionavaldesde2008e2009,se-
reequilíbrioeconômicofinancei- gundo ofício enviado pelas
ro que foi negado pelos dois esoolas".
gestorestécnioosresponsáveis O prefeito também respon-
pelo contrato porque "inexis- de pela ação, segundo o pro-
iiamfundamentosparaoonces- motor, porque assinoUo aditi-
sãodo reequilíbrio". vO contratual mesmo tendo
. "Essa concessão só é pos- "conhecimento que as justifio
sívelquando um fatoabsoluta- cativas da. Proguarda não
mente imprevisível venha eramverdadeiras".
ocorrer,entretanto,os.três fun-Sobre o ex-secretário de'
damenlos apresentados pela Gestão, MarcoCito, a diretora
Proguardaeram falsos, sendo de licitações, Elisângela Mar-
certoque a falsidadefoi adver-celi:~~(jex:Qr:Q9_urad()r,fidélis 1

tida pelos gestores de contra- Cãnguçu,a açao relataque os:
to. Mas os réus passaram por servidores, "valendo-se das
. cima dessaadvertênciae con- faCilidadese das prerrogativas
cederam o reajuste", explicou que usufruíram co~ os car-
o promotorLimaCastro. -- gos, cientes da ausencla de
Astrêsjustificátivasdadas'p8' CONTINUA

OMinistério Público do
. Paraná(MP-PR),através

. . da Promotoriade Justi-
çade Proteção dof'atrimônio
Público de Londrina, ajuizou
ontema quaJ1aaçãocivilpúbli-
ca contra o prefeito Barbosa
Neto (PDT)por ato de improbi-
dadeadministrawa.Alémdele,
respondem pela ação o então
secretáriode GestãoPúblicae
atlJalsecretário de Governo,
MarooCito,o ex:procuradorge-
raido Município,FidelisCangu-
çu, a diretora de Licitação e
Contratos, Elisângela Marceli
Arduin, a empresa Proguarda
Administraçãoe ServiçosLTDA
e seuresponsável,MarceIoMa-
cedoda Fonseea. . . '. .
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pressuposto fáticos, conven-:
donaram a violação do proce-:
dimento'administrativo previs-
to no Regimento Interno da
Secretaria de Gestão Pública,
com o único propósito de con-
ceder ilicitamente àempresa
Proguarda o reequilíbrio eco-
nômico financeiro", .
A eventual condenação por

ato de improbidade pode levar:
a sanções como a perda da,
função pública, suspensão
dos direitos políticos, devolu-
ção dos valores gastos índevi:
damente ao'erário e multa. O
prefeito Barbosa Neto (PDT)e'
o secretário Marco Cito esta-
vam em viagem, informou as-
sessoria de comunicação da:
Prefeitura. O advogado do ex-
procurador, Rodrigo' Darini,1
alegou que Canguçu ainda!
não havia sido intimado e que'
não iria comentai o assunto,A
diretora de licitações e o dono"
da proguarda não fora,rT],10Ça'-i.
liza,dospela reportagem::' ,

03 SET2011

Renato Castro, promotor: Municipio já teria pago
indevidamente mais de R$ 1milhão à empresa
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:Descuido
: . O Ministério Público do Trabalhoprocessa o Estado por:
;contratação irregular de estagiários em ação de R$ 100mil
{lor dano moral coletivo. i

FOLHADE lONDRINA
Est~doémultado por contratação'

irregular de estagiários
. ':Curitiba -A Justiça do jra~ . . ...

:billho condenou o Estado do
;Paranáa pagar indenização
:de.R$ 100mil por dano moral
:coletivo pela contratação irre-
:gular de estagiários. O procu-
:rador Gláucio Araújo de Olivei-
;ra diz que as investigações
:de,ssesca.so.scOll1eçaramhá
cerca de quatro anos e as .irre-
gularidades existem em vários
órgãos estaduais.
Segundo Oliveira, estudan-

tes de nível superior exerciam
atividades de estágio sem a
d.evida formalização dos ter-
mos de compromisso de está-o
gio e exerciam atividades que
não possuíam relação com o
curso de graduação, Aind,a,
deacordo com b procurador.
o supervisor de estágio pos-
suía formação profissional di-
ferentedo estudante, tanto na'
instituição de ensiRo. quanto'
na unidade concedente da ad-
ministração pública,.
A indenização de R$ 100

mil será revertida ao Fundo
de Amparo ao Trabalhador
(E~D,.Ca~Qg_uJrº-s_e_s.tu.cta.lt.
tes sejam encontradosem si-
tuação irregular, o Estado do
Paraná deve pagar multa diá-
ria de R$ 500 por estudante,
também reversível ao FAT.O
governo ainda pode recorrer
da decisão. A Procuradoria
Geral do Estado (PGE) não foi
informada oficialmente da de-
cisão e por isso .não comen- .
tou a ação ..

MA77A.
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;~;rylijil'iI!!gíigvez Londrina saià frente elfl açõe~do ~nistério
B!J!mil$'6;~duaL com o enqYaQfàrjíêntQJjóprefeito BarbOsa

. ~e,(6"é1h'aÇãb de improbidade-e1ãlti1Jémde auxiliaresde ad-
ministração. Mede-se a dificuldade de agir na Capital na for,
ma como se vê tanta resistência ao processamento do presi-
dente da Câmara, João Claudio Oerosso.Tanto que o pedido
de afastamento dele pelo relatorda Comissão de Ética,Jorge
Yamawaki,foi considerado um inesperado avanço.
. O domínio exercido por Oerosso naCâmara é simétrico.
ao que era praticadoporAnibal Curi na Assembleia Legisla-
tiva: atende às demandas dos pares com presteza e dMde
com quase.todos as concessões possíveis. Mas o abrasivo
cerco da mídia é de tal ordem que não há como isolá-lo e os
vereadores perceberam que o povo quer ver o vereador pu-
hido, mesmo que seja com um cartão amarelo.
; Ficou evidenciado que Beto Richa e Luciano Oucci que-i
[em umbiombo para protegê-los de qualquer contágio,'
um cordão sanitário. Para quem era tido como o vice dei
Ducci e um dos aülores do afastamento de Gustavo Fruet
'do PSDB a carga de desgaste, até aqui acumulada por!
:Oerosso, ainda é mínima e o pior está por vir..

.Ato institucional
o vereador PauloSalamuríi, em reuniãOna OAB, mostrou-i

se contra a comissão processante para o caso de João
:Claudio Oerosso, ora admitida na justiça, por ter suaorigem:
:"noregime militar e desdobramento de atos institucionais.

ClÁuojo HUM8£~TO
OAB eontra a CPMF

Não será só a contestação popular. A base governista
vai encontrar resistência jurídica oficiaJse tentar recriar a
CPMF com outra roupa para tungar a população usando
o nome do governo. O presidente da OAB, Ophir Caval-
cante, condena veemente a ideia: "Isso seria um golpe".
Turbulência na Anac:
dlretcnem voo solo

o clima não anda bom entre os diretores da Agência. Na-
cional de Aviação Civil e entre os subordinados. A ascensão
de Marcelo Garanys à diretoria-geral causou instabilidade no
órgão e provocou um racha. Ele quer substituir cargos estra-
tégicos, hoje ocupados por selVidores de carreira da Anac,
por alguns amigos, como uma selVidora da Justiça Eleitoral'
do Oistrtto Federal, na fila para assumir um cargo importante.'
Aterrissagem . """". "--- ."

Guaranys quer nomear para a Superinte"ndêrrcia de Re,.:
gulação Econômica a amiga Oanielle Crema, hOleAnahs-
ta Judiciária no TJ.
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, Eo que seria essamudança
qualitativa? " .
.Elaatuaria em três partes. E,

necessária um,! modernização
e agilizaçã,odoPõder Judicano.
Issotalvezseja o mais difícil.Ao
mesmo tempo precisamosmu-
dara JustiçaCriminai,paraque,
por exemplo, não puna os pe.
quenos delitos com prisão. EVI-
tar que pessoas cumpram pe-
nas e fazer com qüe elas te-
nhamacessoaosbenefícios.Se
deve usar a prisão apenas nos
casosmaisgraves.
No caso das polícias preci-

samos efetivamentemoderni-
zá-Ias e'criar condiçõespara
que elas estejam próximas da
população,Para isso elas pre-
cisam se profissionaliiar. Isso
significa queprecisamos penJ '
sar na reintegraçãoda pollcl~'el ' "
na desmilitarização, umà,vei
que essemodelo impe!Jeo po-
liciamentocomunitário.

Como avalia plano Paraná'
Seguio, lançado recentemen-
te pelo governo estadual parai
tentar reduzir os índices de cri-I
minalidade no Estado? '
, Porenquantoestamossó nos:
aspeétosquantitativos,que são!
importantes: reposição da
quantidadede policiaisetc.Mas
preCisamos passar para o as.
pectoqualitativo. "

o que precisa ser feito para
tirar os adolesçentes do cami-
nho da criminalidade?
Precisamos'deuma socieda-

de que seja referência positiva
para esses jovens. E precisa-
mos de políticas públicas que
efetivamenteos protejam. ,

Quais causas da violência, !

que está presente inclusive i
dentro das famílias?
, Há muitas causas, Primeiro I

existe a violência estrutural.
Quem tem mais lorçatemmais'
poder e acaba submetendo os'
mais fracos. Issoacontece tam-I
bémdentrode casa.A causada'
violência contra a criança e a
mulheré a absolutafaltade res-'
peito a esses grupos mais vul-'
neráveise a impunidadeque há:
nessescasos. ' , ,

Um caso recenié, que ocor~,
reu em São Paulo, chocou o
País. Sete meninas, entre 11e,
'14 anos, cometeram lima sé;
rie de roubos e furtos na re-
gião da VilaMariana, na Zona I
Sul da capital paulista. Porque
cada vez mais adolescentes'
se t;lnvolvem com criminalida-'
de?O senhor é a favor da re.!
dução da maioridade penal? ;
'Não, de forma alguma. JO.I

vens e criançascontinuam sen.~
do vítimas. Aquele grupo de'
meninas que atuou cometendo'
pecuenos furtos precisavaé ter
condições de proteção. Elas
não deveriam apenas serem'
vistas como criminosas. Nesta
sociedade estruturalmentevio.:
'lenta as crianças, os jovens,
acabam muitas vezes estando
a serviço de adultos. As pesJ
soas confundem o fato de se~

FOLHA DE LONDRINA
CONTlriUAÇAO 04 SET
Nopnmeirosemest,redes~' obrasileiro é violento? "i rem usados poral:!ultos. Econ-

te ano 1.515 pessoas fo- A soCiedade brasileira tem fundem o fatode 'queelas pre~
ram assassinadas no uma estrutura muito violenta,' cisamde proteção, educaçãoe

Paraná.Média de sete homicí- fundada nas nossas origens. apoio e não de repressão,
dios dolosos por dia. Ummorto' escravocratas e latifundiárias.:
a cada quatro horas. Paraoso- Essa estrutura, claro, acaba'
ciólogo PedroBodê, coordena- formando contingentes inteiros
dor do Centro de Estudos de de pessoas violentas. Há uma:
Segurança Pública eDireitos outra parte importante da po-,
Humanos da UniversidadeFe- pulação que, por ter consciên-,
deral do Paraná (UFPR),dimi- cia disso, combate essames-,
,nuir essa "taxa de homicídio ma violência.
bizarra" deve sera prioridade
do governo ,estadual. " "
Bodê afirmaque a legislação

e a própria políciapriorizamcri-
mes contra o patrimônioemde-
trimento dos crimes contra a vi-I
da Por isso,eleé favorávela ini-
ciativas que visam o combate,
efetivo à criminalidade, como o '
plano ParanáSeguro, lançado!
recentementepelo governo esc
tadual.Adverte,no entanto,que
é asaçóes precisampriorizar"o
aspectoqualitativo." '
Para isso, aponta o especia-

lista, é necessário modernizar!
e agilizar a Justiça, reduzir o
número de penas altas para
delitos leves e profissionalizar
a polícia, aproximando os inte-
grantes da corporação da.co-
munidade.' "
p especialistadiz aindaquea

violência faz parte da estrutura
da sociedadebrasileira.Eapon-
ta qua tantoa impunidadecomo
a puniçãoexcessivanocaso de
crimes leves são algunas das
principais causas do problema.
"PreCisamos mudara Justiç'\,. _', -- ',', " _., -.'-. :" , '.':",.,- '.""-,-' --;:,- --.: ,", 1

çQrni~ª,Ü:làtaque,jiºrex~l1Íplº,,!
não puna os pequenos delitos
com prisão. Evitarquepessoas
cumpram penas e fazer com
queelastenhamacessoaosbe-
nefícios, Se deve usar a prisão
apenasnoscasosmaisgraves",
opina.

CONTINUA
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o senhor defende que se
"deve (jsar prisão apenasnos .
casos graves". Muitá gente;
pensa o contrário, que o ex-'
cesso de beneficios e penas,
levesmotivam a criminalidade. '
O que você diria a essas pes- :
soas? .

Não temos excesso de bene- .
ffcios.Temos um número de be-.
nefíciosque poderia ser amplia' •
do. E mesmo assim nós temos:
um número de benefícios que:
não são cumpridos. Há muitos;
casos de pessoas presas em
sistema fechádo que não são Ie- ,. ' ,
vadas para semiaberto por falta i
de vagas. Maisuma vez, essavi-'
são de que nossa sociedade:
pune pouco. Essa é uma visão ~
que faz parte daquela socieda-;
de que possui uma estruturavio- .
lentae autoritária.

Mas hI;Jjenão existe impuni- •
dade? . '

-í Existe.O que se faz é punir os
crimes principalmente cometi-
dos pelos pobres. Os cnmes:
mais violentos, como homicí- '
dios, têm uma taxa de impunida- i
de altíssima. Os crimes cometi,:
dos pelos poderosos não s.ão
punidos. Há impunidade sobre i
determinados grupos e crimes, !

E há uma punição muito intensa'
sobre outros grupos e outros ti-
pos de crimes, como, por exem-.
pio; furtos e roubos. Esses crio:
mes normalmente são cometi-
dos por pessoas que não têm:

~

acesso a advogado, a defesa.:
Quem é punido no Brasil é

-4 quem não tem acesso a Justiça
ou é pobre. . .

A legislação brasileirapriori--
. za Crimes contra patrimônio
em detrimento dos crimes
contra a vida?'"'

Com certeza. Não só a legis-
lação, a própria organização do
sistema funciona em função dis-'
so. A própria polícia se preocu-'
pamuitomais com'ciime contra-
p~t~irn:~hio.Veiá,porex!lf!lplo,o'
que existe em relação a prote-;
ção abancos. Atua muito mais!
emdefesa do patrimônio do quel
contra avida. Se não fosse as-:
sim"não teríamostaxas de hom~!
cídios tão bizarras. i

Os dados relacionados à![
segurança pública no Paissão
confiáveis? . '. . I

No Brasil os dados não sãol
de boa qualidade. Cada Estadol
cóleta de uma maneira. O único I
dado na área de segurança pú-
b!ica de maior qualidade é o doi
Datasus, que apresenta os nú-
meros de homicídios. Parafazer:
política pública e fazer uma inter-:
venção mais efetiva, é preciso:
melhorar a forma de coleta des-!
ses dados. Os dados precisam!
estar interligadosnacionalmente:
para que se constitua um bancoi
de dados de maior qualidade, !

. 1
Q. boletim de ocorrência!

eletrônico entrou em (uncio':
namento noParaná paraca,'
sos de perda de documentos'
ou aparelhos eletrônicos.
Como o senhor avalia essa
mU,dança?

E um grande avanço e algo
extremamente necessário.'
Outros Estados já implanta-'
,ram isso. É uma medida que

faz parte daquelas que podem
fazer comque o cidadão'pas-.
se a denunciar mais os crimes.
que ele sofre. Hoje as pessoas
lazem um cálculo se vão de-
nunciar ou não, porque pode
dar mais dor de cabeça de-
nunciar doque ter sofrido o
próprio delíto. . .

O quemaisprecisa serprio-
rizado na segurança pública
hoje no Paraná?
, É a diminuição dos homicí-
di()s. As taxas de homicídio não,
podem continuar onde estão.;
Alémdo que já comentei, preci-I'sa-se de fato fazer um combate.
efetivo n.a,diml,'nuiçãoda quan.ti'l'
dade de armas na rua. Ainda é
muito fácil se conseguir armas.
Com muita frequência a arma'
que o cidadão compra cai na
mão do ciiminoso.
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Desaparec.1dos;a'.a d ' 18' étlol-._.or ._.cQ.m_ t .

Marian Trigueiros. . .EamO IaS do menino foi feita para mostrar;
. Repol1âgem Loca! ''Ij\lem O drama. como eleestariaaos23aros. '

"'Iv. o um. luto q..ue nu.n.cadeter de .Nada além de promessa
. . acaba,O que memar- .Em fevereirodo aro passado,:

tém vivaé a esperarça conVl"er com a. o Governo Federal anunciou a
de um diareencontrá-Ia",desa- . 1Aa.._.. ;..L. '.' 'n' o' t.;a' ".a' s' . criação do CadastroNacionaldei
bafa Ivanise Espiridião da Silva, lQlUl UtJ P(J~soas Desaparecidas, sob.
fundaçforadaAssociaçãoBrasi-" . de' .. 'a"'r:.ft~' •..... responsabilidade do Ministério.
leira de Busca e Defesaa CrJan- ,'•....... P '. 'll:J1 J\~S) . da Justiça (MJ), Secretaria Na.
çasDesaparecidas (ASCO)- en' ..' •...Cad~ro cionalde Segurarça Pública(Se-:
tidade maisconhecida PorMães.' '. '.1" "i' . .' ,'.c" nasp) e apoio da Secretaria dej'
da Sé - e mãe de uma menina. '.'".acona ..t:: DireilosHumaros (SOH)da Pre-
que desapareceu emSão Paulo •. 'lJMéfa"Cfa sidência da Flepública.ci objet~:
naartevésperado Natalde 1996, . . vo era que Ocadastrose tomas-
quando voltava da casa de uma se a priricipalferramentade con-'
amiga a 100metros de distâilcia tinham os cincO filhos grandes, sulta sobre pessoas desapareci-'
de sua casa. Seu trabalho é co- .segundo Delva, foi um presente das: Um aro e meio depois, ~ão:
nhecido em todo o Paíspor aju- entregue por Deus "Com o de- . ac.~nteceunada alé,md~ pro-:
darfamniasque estão namesma" saparecimentodele foiurri peda-messas; Toda moblllzaçao na-!
situação, já que há centenas de.' . çode mim jurito.O mais difícil é" cional existenteé feita porentida-

j
!

criançasdesapilJ:ecidaserritodo viver qom a dúvida do que real- desComo a ABCD e a Crianças
o País- 22 son0Pciraná '. rrienteaconteceu.FiCoimaginar~ Desaparecidas do Paraná (Cri~!
Omesfno luto vivea famniado do se ele sofreu e li60u 'gritardo. despar), fundada por ArleteCa-

menino Ednilton, qU(Jdesapare" "manhê" eeu nãoNiacudí.lo, ramês, mãe do menino Guilher_.'
ceu em 1992 com 10 anos, em P;'sSil.fántacoisa.na cabeça. Só me,desaparecido em Curitiba, I
Maringá (Noroeste),Niltinho,cO: ..' queriáSaberseesláVivo ou não '. emjg90. ..' .' :
mo erachamado, súmil.jnó traje- para eu'poder morrerem paz", . Urria das iniciativascriadaspa-
to entrea casada rilãe e da irmã. farilentaela, qufestá com 75 ia tentarrriinimizara situaçãofoia'
ao' entardécer.'" '. .... anos.O mandof",. implantação da Rede NacionaJ!
"Nuncal'm.....a..g.l.n.e...I'..•..••'PaltadelistatJ.e le'.'c'e'.u'h'.á'..4'a'nos d Id tifi -' Local' - d :. ,. e en caçaoe IzaçaO ei
que aquele seriao •. ,desaparecit1O~ sem saber do pa- Crianças eAdolescentE)s.Desa-,
último dia que o " .éum desrespeito.. . radeirodo filho. parecidos (Redesap),orgahizada!
veria. Ainda guar-... àsfiamtlias.' Quase vinte pela SDH,em2oo3, Nela, a.sde- i
do o rostinho dele . . anos após o de. legaciasde iOdo o PaísPoderiami
naminhamem6ria,Corrioeleeia saparecimento,contudo, a dona alimentarcoril.dados sobreo de-
lindo", emociona-se DelvaFiúza .de casa confessa que, apesar sapaiecimento. Porérri,não tem
de Palmaao começar a falar do do sonho de reecontrá-Io, acha se mostrado eficaz, pelo menos
filho adotivo, Entre a dúvida e a difícil queJssoaconteça. "Na no Estado.SegUndoa delegadaJ
dor, ainda há a saudade intermi-: mesrriaépoca emque elesumiu, do SerViço de .Investig.àçãodel'
nável. "Não tem um dia que não outros dOlsgaroios da mesma Criarças Desaparecidas(Sicride)
me lembro dele. Quando faço a idade também desapareceram. do Paraná,Ana Cláudia Macha-:
comidiriha que Niltinhogostava, Teve gente grande por trás do; as delegacias nãoconse-I
quardo passo em algum lugar. . disso", referindo-se sobre um guem inserir informaçõesno sis'i
Quando vejo as fotos, .. É uma possível tráfico de criarças, "Só' tema. "A congregação de,dados,
dor que não acaba," sei que se issoacontecer,vai ser facilitarianãosó a localizaçãoCO-i
Omenino.queveiomorarcom omomentomaisespecialque eu mo a realestatísticano País,masi

ela e o maridoquando os dois já poderia viver,"A projeção digital issonão acontece."
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"Aindaguardo (Jrostinho dele na m!Í(nória 'i, emociona-se Delva Fiúza de Palma,
mãe adotiva de .Nílünho, qué nãó. volta para .casa, em Maringá, desdE! 1.992 I<.' "~,O . - '. _.

Com isso, asinformaçôes li-
camdesencontradas e pulveri-
zadas, pois cada estado traba-
lha de forma independente.
Dessa forma, o númeroto\àl nó .
Bras.i1ainda édêsconhecido,'
porque não há rienhumlevaJita- '
mento oficial. O'Ministério da'
Justiça: por exemplo, ignora
quantas pessoas estão sumidas .
no Pais.ASinformaçõêsexisten~
tes têm base no tràbalho de or-
ganizaçôes civil' como. a
ABCO que éstlMa que cerca de
200 mil pessoas desapareçam
todos os anos; 40 mil seriam.
crianças.Aentidadecalcula que
cerca de 20% dos casos não te- .
nha solução. "Existe umca-
dasirO nacional de carros rou-
bado enquanto não existe de
peSS01j,$desaparecidas;', revoi, .'.
ta-sé Ivànize..

CONTI1.,)U~

Quando desapareceu;
Ednilton Palma
tinha 10 anos.... ' .

... hoje teria esta aparência,
conforme simulaçáo

computadorizada



o que fazer. em caso de desaparecimento

.,
Folha Arte

• É importante
.ter foto recente
do
desaparecido;

..Pr~cure ~m'todos os locais
próxi~os ao que a pessoa
desapareceu e na cosa de
amigos ou familiares; .

• Em'Cu~itibo, o'~egistr~
pode ser feito no Sicride
(criiJnços)~:ou '~a Delegacia
. deVigilóncia e Captura
(odolescentes e odultos);

CONTINUA

• Não é
preCiso es'perar "i
o prazo qe
24 horosporo
registror o
desaporec.i~ .

. menta (1i0).

~, _ -. lJ184o.i1~ .
~e.>~erviçode'lnvestigação de Crianças Desaparecidas
~ (Slcride)' '. .iR.José Lou;ei.ro, 376 - 2° ondor Fone: (41) 3224.6822
,~slte:www.sl_cnde.pr.g~>v.br. ..
llli> Delegacia de V1glléÍnciae Capturas' . .
iTrovesso do Lopo, 439 Fone: (41) 32~9-~700

fonte: ABCD (l Sicride

(fOlHA~~?WR~ ~ET2011
P.reclsoacr~dj.tM
que ela estaV1Y'ª'

EM.2~,na~OJ~arur~~deFlor~6poliS.ll.:úanáOliVei~
$_anos,foi ~equestraqaJJ()r,um caminhoneiro

IÍlllirian Trigueiros. .. . comapenas8 anos, "E uma irmão mais vel,ho, quand~ ia
Reportagem Local.. . dor.sem fim. Lembrodela todos buscar leiteno SitiOVizinho. Ele

. os dias", diz a mãe, Neide de nos ofereceu um cobertor. i

Umdos casos quechocou Oliveira Lopes, que tem gran- Quando entramos nocami- i

os paranaensesfoi o de-. des esperançasde reencontrar nhão, ele trancou a porta e s.aiu !
saparecimento da meni- a filha, que hoje estaria com 16 correndo". lembra o irmão Die-

na Luana,' seqUestrada em anos. A criança foi levada por go, que foiespancado é aban-'
2003 em Florest6polis (Norte), um caminhoneirojunto com seu donado na beiradaestráda.' ..

. . Desdeentão,afamílianunca
mais foi a mesma."Ela eranos-
sa menininha mais velha.Gos-
tava das coisinhas dela todas'
organizadas. Era muito capri-
chosae me ajudava em tudo",
conta a mãe com osolhosrTÍa-
rejados mirando o vestido flori-'

.do que Luana mais gostava .•
Comoa famíliaé muito humilde,
Neide guarda as peças como.
recordação,'já que não tem fo-
tos ou brinquedos. "Guardo a
imagem dela na minha lem-
brança.VejominhafilhaDayané
que está com 13 anos e lico
imaginando como Nina:
estaria". diz, referindo-se ao:
apelido carinhoso. .
. Passados qUase oito anos,

. Diegodiz que convive com a
culpa de não ter coseguido li-
bertara irmã caçula. "Nao con-.
segui fazer nada: Lembro dela'
dizeQdoque estava coni medo.
e eu a abraçava" ,descreve.,
Além dele,a angústiada dúvida'
também acompanha os pais,'
que esperam reencontrara me-:
nina. "O que me dá esperanças.
é que o homem (sequestrador)'
dizia para meu filhoque não a
mataria. Eu preciso acreditar
nisso." O retrato falado do se-
questrador foi divulgado na'
época, masnem ele nunca foi
localizado.
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"Ela erá a .
nossa ..
menininha",
chora a
mãe, a
lavradora
Neide
Lopes
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Sequestrado!
-oebêde-
âoiSmeses'

Curitfbâ:' Um bebê de dois
meses de idade foisequestraelo,
na tarde de sexta-feira, em Almi-
rante Tamandaré, na Região Me-
tropolitana de Curitiba. A mãe da
criança, Rbsilei Ferreira de Lara,
19anos; tinha ido à úma loja junto'
como filho, Natan liago Alves de
Latara,e a sequestradora, que te-
ria se prontificado a ajudar a fami-
lia Quando ãmãe entrou no pro-
vador, a mulher fugiu com o bebê.
O superintendente da Delega-

cia da cidade, Job de Fre~as,dis-
se que o modo de ação da mu-
lher denota que ela teria"-
experiência", pois teria se aproxi-
mado da famniaçom a promessa
de ajuda. Na sexta, prometeu
comprar roupas para o bebê e
Roseli.A mulher teria se disfarça-
do, usando óculOSde grau e toca
!'fat-a'w'D,lirós càoeliiS'eompri',
i'Jôs"COrli base eminforniaÇõés
da mãe e funcionários da loja, a'
Políciafez um retratofalado da se-
questradora: que é morena, bai-
xa cabelo liso, preto, olhos casta-
nhos. Informações deve ser pas-
sadas ao telefone (41)3657-1220.
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Asustentávelleveza dos setentões
.. plêiade da Justiça quando esTabrílha'iíoponto

mais alto de sua carreira parece uma medida des-
A questão está na ordem do dia, sob tiroteio de ! provida de bom senso. " , ' '

~~~~~~~~~~~~~r~f~11N.~6~~Jt~~~=g;~~S'~b~~~~u~~i~~~l~~~%P&~~Xt~aJ~J~~~~~~~
anos dé~'{~~ffu"ãM\idaou"gi!tê'n~\~~para75 ~nos? "~&'VI~íiYi8gclaálfão'S'é'Y,\)r8a.g8£JrasileíFtP.~~fllm.-
Os defensoresda posição garantida pelo artigo 40 da em 73 anOsem 200B,eboni possibilidade de
da Constituição federal amparam-se na tese da re- atingir em 2015 quase 75 anos (em 2050 a proje-
novação de quadros e oxigenação das estruturas, ção é de 81,2 anos devida). Em dez anos, enire
reforçada pela crescente pressão dos grupamen- 1998e 2008, esse indicador cresceu 3,3 anos, se-
tosqueo País incorpora a cada ano à lT)assade gundo o IBGE, a denotar que os avanços tecnoló-
trabalho e que enxergam na administração pública gicos, ao esticarem a régua da vida, Contribuem
largavia de acesso. Sob esse argumento, que dei- para alongar os ciclos profissionaiS.Assim, otem-
xa transparecer algum resíduo de civismo, embu-' po para um servidorpúblico entrarna compulsória,
tem-se traços do ethos naCional,particularmente sob as conquistasda ciência da longevidade, é di-
os que explicam a acomodação e o gosto brasilei- ferentedo espaço de duas décadas atrás,o.u,para
ro de seamamentar nas tetas do Estado. Por isso ser mais claro, da baliza gerada PEllaC<:irta:de,88.
a aposentadoria, quanto mais precoce, cai bem. Se considerarmosque a taxa de m'ortalidadeinfan-
Quando isso não ocorre, os ,( ,til, no Brasil, declina ha bom
e~ércitos setentões são barra- . • tempo - caiu quase 30% de
dos na vanguarda da adminis- , Retirarde campo 1998 para 200S-,e a popula-
tração pela espada compulsó- parcela da plêiade ção ido~acontinua a se expan-.
ria..({heios de vitalidade, dãó da Justiça quando esta dir, pode~emos pre~er;o irll-
meia volta e se Integramrapldl-. ' ',.' ," • ' pacto da ' bomba-relogIO"que
nho,aos batalhões que lutam " brllha no ponto malS' searma nas imediações do
na arena do mercado. São' alto desua carreira sistema da Previdência. Esse,
poucos os que recolhem suas arece' edida ' porém,.é ~IT)capítulo à parte
armas, Em alguns espaços - al- p, ~. nessa hlstona.
tas Cortes do Judiciário e uni; desprovida de . . Voltemos aos danos causa-
versidade ,-a batalhapela apo- bom senso _, ,dos ao Paíspela aposefltado-
sentadona mais retardada, aos , ..;;J) ,na compulsona de serYidores
75 anos, ganha relevo por abri- ' com 70 anos. Estudo da Fiesp
gar componentes conceituais e valorativos de mostra que o Brasil economizariaR$ 1~4 mi-
monta. Merece maior atenção. Ihão/ano por trabalhador se o período de trabalho

O arsenal argumentativo parte da leitura de que' fosse estendido para 75 anos. Em cinco anos, a
no auge do vigor iiltelectual, quando exibe densa economia na esfera federal seria de R$ 2,4 bi-
bagagem jurí~ica,domínio pleno das técnicas pro- Ihões, Jogando a planilha nos Estados e municí-
cessuais e vívida identificaçãocom a alma social,o pios, a conta chegaria aos R$ 5,6 bilhões em cin-
magistrado é retirado de sua "casa", abrindo um co anos. Sob esse dado, ganha força a PEC
vácuo cujo preenchimento se dá apenas quando o 457/05,aprovada no Senado e tramitando na Cá-
substituto adquire a experiência do antecessor, mara, que propõe alterar a idade para a aposenta-
Depois de certo tempo, chega-se, novamente, ao doria compulsória do servidor.A trombeta corpo-
ponto de quebra; outro setentão chega ao final da [ativa de grupos que lutam para galgar a escada
jornada. Final?Sim, por conta da determinação do poder fará muito barulho. Espera-se,contudo,
constitucional. Demonstração cabal da vitalidade que o argumento racional não seja engolfado pelo,
de juízes que se aposentam no ápice da vida pro- adjetivo emocional.
fissional é o reingresso no mercado do trabalho
pela porta da advocacia, por onde muitos começa- CiAUOtHClO TORQ\lATO é jornalista, professor
ram a trajetória.A troca da toga pela beca tem sido titular da USP e consultor político e de,comuni-
comum entre nós. Retirar de campo parcela da, cação em São Paulo
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.fessão ..olicia1'el........p .'.
ateàcrimina1idad~

Aepréss~ÇJPOliC.ial deve priorizar a . dentemeníe da concor-
redução dos crimes contra a vida.! dância com atese do so, I
Na opinião do sociólogo Pedro Bo-I ciológo: talvez uma das I
ê, coordenador do Centrode EStU-1 afirmações inquestioná-,

dos de Segurança Pública e Direitos Huma-' veis.é de que a punição'
nos da Universidade Federal do Paraná (- ocorre basicamente para
UFPR),ocorre justamente o contrário. A le- crimes praticados pelos
gislação e a própria polícia priorizamcrimes mais pobres. Denúncias
praticados contra o patrimônio. .de desvio de verbapúbli-

Na sua opinião, sãonecessáriasmudan~' ca e irregularidades nal
ças qualitativas no sistema, como a moder- gestão têm se tornado
.nização e agilização do Poder Judiciário;, rotineiras em todo o País.I
mudanças na Justiça Criminal para que pe~ .Raríssimos são os casos!. '. . I
quenos delitos não sejam punidos com pri~ em 9ueospolíti~osf?ram condenados ài
são; e modernizaçãoe aproximaçãoda polí, pnsao e quase nao ha registro de devolu-I'
cia da sociedade. É sabido que a Justiça cO

j
' ção do dinheiro desviado aos erários,.. ,

mo um todo é morosa. O excesso de recur Os últimos casos relatados tiveram!_._ __' .~._. __ ..c____ I
sos - muTíasvezesutiliza': grande repercussão. Nessa semana,a-d-e~
dos' apenas como ,fator 'I putadaJaqueline Roriz (PMN/DF')escapou
para postergar o julga- do processo de cassação na Câmara,!
ménto do mérità da ação I após (er sido denunciada por recebimento;
- e o grande número de" de propina, inclusive, gravado em vídeo, O'
processos acumulados flagrante mostra a deputada (na época
são apenasalguns fatores'.candidata a deputada distr.ital) e o marido

lque contribuempaia esse Manoel Neto recebendo maços de dinheiro
cenário. ,das mãos do ex-secretário de Relações!

Na verdade é necessá- Institucionais do DF.. .' '. I
rio agilidade no julga-I Não adianta punir "ladrões de galinha" sei
mento - e punição com-I' os "crimes de colarinho branco" ficam im-l
patível com o crime, _p. ' .. _ punes, protegidos pelos jogos de interesse,
sensação de impunidade se iiaduz de-vá-I troca de favorese corporativismo.Quando a'
nas formas perante a sociedade: crimes' corrupção já passou de todos os limites,
que demorama ser julgados, casos insolú- ac.eitáveisé preciso punição - e mobilização
veis e coriupçãono meio público. Indep,en- da sociedade,.

'£~~~e~~á~~---I
agilidade no I

julgamento
e punição .
compatível' I.,
como~nme.!
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(\.ÁUDIO HUf18(ITO
OAB vai ao Supremo contra
doaç6es eleitorais' ','
A Ordem dos Advogados do Brasil ingressa hoje,

com ação no STF requérendo a declaração de in-
constitucionalidade dos dispositivos (Leis 9.096/95 :
e 9.504/97) que permitem doaçõesdé empresas às,
campanhas políticas. AOAB considera o financia-:
mentoprivado "uma forma de incentivo à corrup-:
ção; ao tráfico de influência e supremacia do poder
econômico sobre o político". Muita gente vai chiar,
sem razão. '--------------

tveto
Para0 presidente da OAB, Ophír Cavalcante, grande parJ

te do dinheiro das campanhas "édepois'subtraída dosca~ ,
'fres'pbbliÓos',!'-"'c_""--,,,' "o_"-~'Cc~' ,,"" •• ,o, "•.•.• --'"

ÁHaflça'"
O juiz Marlon Reis, idealizador da Ficha Limpa, re.

forçou a campanha com a OAB para que a Lei não,
caia de vez, em novo julgamento no STF.' , ' "O

Re{orçopôpular ", ' "
O Movimento de Combate àCorrupção Eleitoral,

ohdea Ficha Limpa. nasceu, prepara grandes mani.
festações nas capitais para setembro. .
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. JIIOft18tos I : . .
. Somente em CaScavel•.segundo a .secretária.de
ASsistência Social, Inés de Paula, existem 20.mil
famílias referenciadas e que possivelmente ne-
cessitem desses serviços. . .
Adesembargadora destaca 'que o Paraná em Ação
será trabalhadlipara atender 20 mil pessoas, vin-
das' de 20 municípios da região:,
Para saber mais sobreo'Justiça nos Bairrosou para
ser um voluntáriodo programa durante o Paraná em
Ação basta contatar a Secretaria de Ass'istênciai
Social por meio do telefone (45)3321-2023 ou o'
Sesc, pelo (45) 3225-3825. --~- '-

A des'lmbargadora Joeci. MachadoCarnargo:
e.XPlicouqúe,.'.a.n.tes.di! implantação de.fini.ti.val'do programa Justiça rios Bairros em cascavel,
pessoascarerites de toda a .regiãoque precisa-'
rem de' atendimentos em diversas áreas do'
direito podem ser beneficiadas. 'Processos que!
poderiam demorar anos podem ser resolvidos:
gratuitamente em pouêas horas', destacou. '
Esses atendimentos são voltados-a pessoas'
que tenham pendências com a Justiça, desde/'
dívidas com 'impostos atê ,separações conju-
g~is, reconhe~imento de patemidade e mate.er'l
mdade 'ou quaiSQuer.outros processos da Vara'
Climinai. O objetivo também é conséguir um:
acordo',entre as partes, também para desobs-.
irui; ede'safoga,'OSisie-ma'--

1
.

038ET 2011
Çascavel gtmhari]ustiça ..' .' .B . OI '1'1 te ano ." .nOS~lr,- OS~c ~."' ..
, -Cascavel- Está nas mãos: Atl Id d.' .Par. á. .. A ••
doPoderJudiciárioaimplan-: 'Vil esno . an.em, çao'
tação do programa. Justiça!
nos Bairros em Cascavel. A'

. -'. I
ação, que beneficia colIfunida-1
des carentes pelo interior do!
Estado, foi implantada em:
1997 em Curitiba. para facili-!
tar li atendimento jurídico às;
pessoas que não têm condi-
ções de pagar pelosserviçps.

Sua criação pode ocorrer
aindaneste ano 'e .,goraÓ';)'"l'
diciário lóeal está ~m busca de
p&-rerlas para realiZá-lo. Den-
tre ()s potenciais parceiros,
estão o Sistema Fecomércio,
óSesc (Serviçp Social do Co-
mé~cioJetrês instituições de
ensino superioriia cldadé.

A informaçãoéd.a'desem-
b';'rgadora JoeêiMachado
Camargo, que esteve ontem
em Cascavel para allunciat
a presença do Justiça nos i

Bairros - Sesc Cidadão nol
Paraná em Ação, evento doi

. . -", - I
governo do Estado, que será I
realizado de 16 a 18 de se-I
tembro; na FAG (Faculdade'
ASsis Gurga.czJ, para 20 mu-
nicípios' da:regiâo. . .
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obraterceiri~ada para full'.
çÕei queh,ão~ãodecoinpé-
.têllciá dai>r~f~itura,6tisej';;i
dégtij}andó. trãbálháâbrés1
CR~tf;!'ta~?s.ii~ ....licitações,
''pai"àátí¥n'ein,ófgáQsfooerais:
e,estaduais,c"llloP"der,.Ju .,:
diêí~i9~go1ícia civil, INSS,J
P'Olf~ili-1'1i1it'P:e~ine,entre'
o~tl'ós:'.•~.'aÇã",êncontra-se

141.
S,~gÍíridadeFuriCió;:'a:l4'iíi
Seáp,($e~úta:~iá Eàtaduáj

~~gt~if~~~!t:~~~i~~~i
pri;"ento dal"i,"'AConsti_'



l

03SET 2011,
OPAAANA



.. -, .

Judith Brito'é presidented.aANJ(Assoe>
ação' Nacional .de .:' Jornais)
ricardo,pedreira@anJ,org,br
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"rrt,~mi~t5ãoajuízesejor~li.stflS
,,1Levaritameritorecente divülgadôpelo- 'agravante está no fato dequea-'ntrm~
Córise'uio' Nacional de Justiça mostra dação atinge também a essência "da
que existem hoje no"Brasil ,134 Juízes ' sociedade democrática, 'Juízes atua0.
sob ameaça de morte ou, violênciá, 0_, tei; e destemidos são 'pressuposto
brutal, assassinato da jUíza 'Patrícia Acl- ' para o permanente esforço de justiça
'oli, que chocou o País, foi uma prova que se deve buscar, assim como o 11-
contundente do risco real em'que 'vivem, vre trãnsito de informações só aconte-
os magistrados cumpridores de sua mis- ce com o trabalho intenso dos jornalis-
são,de promqver a justiça'' _ ' tas, sem sombras de ,ameaça.

Também recentemente a ASsociação 'O Relatório de liberdade de,lm-
Nil(:fonal de Jornais tómoÍJ público seu prensa da ANJ mostra que os cinco
ilelatóriodeLiberdllde de Imprensa, que,' assassinatos de jornalistas registra-
'revela Ó 'assassinato ,de cihéo"JomaliS-, dos' nos últimos 12 meses 'acorite-
las nos úitimos' 12 meses; 'emdecor-' ceramno interior do País, mas êúm
rência de sua atividade profissional, No epgano supor que essa violência,seja
mesmo período, ocorreram pelo menos exClusiva de grotões sob domínio de
sete casos de agressoos físicas a jor- ,um 'coronelismo tardio'. Poderiam ter
nalistas nciexercícici 'da profissão;' ' acontecido em grandes cidades, como
<,'Co'mose vê, rio Brasil, dois"dos' jií aconteceu e for também registra-,
'ma'is_iri'iportantes contrapesos dei,lmado_pela ANJem ou!iós períodos,-Da
socie(jade'<4imoerática , o ' , , mesma forma que o as-
póderJudicl~rioeaimpre~ A violência contra s?ssinato da juíza ~atrí-
sa,- sofremlgualme~te d~ ,,,,' ,'". ' " " cla ocorreu em.Nlterol, na
ante daquei~s qU<:lpieteo. " jufiéS ejQÍ11alistas , r~giã'o me~~opoliiana do
dem Impedir, a ,qualquer " ' , ".',.' RIO de Janeiro." ,
cÍJstq; a busca'da 'jústiça', tem comoprmclpal 'Não podemos permitir
a,apuraçaodecrímes',a--'-'bustr', qu"e em nosso país se re-
transparência, a circulação, ",com, , ve." pita o que já se viu naCO:
das informações: <_ ,,' c'i'impullidáde "',,lÔmbia,com juízes escoo.

Quando um magistrado " " ' , dendo-se ,atrás demásca-
é af)1eaçago e até, mesmo ' " , ' _ " ,rás ao comandar julgameo.
,morto, os criminosos ma~dam 'um, cla- tos, e proferír ,sentenças, temerosOs de
ia aviso; buscando intimidar o poder lU--' futuras niprésiílias ,dos ,criminosos. Ou
(jiciáno.Pareqldo comqqúe Oc0rré,quari', "'aceitar oqUe',ócorié hojénoMéxico,
do jornalistas são'améaçadós;ágiedi-' 'onde a imprensa se cala diante da ação
dos' e mor'tos, Nesse-casó; pretende: 'dos harcolraflcantes 'que 'tanto malirh-
se amedrontar que'ni teni'como missão' ' põem à sOciedade daquele país,
desvendar o que' está: oculto, 1mpedir, ," 'Os núm'eros divulgados 'pelo ,CNJ e
que determinados fatos cheguem ao co- pela ANJ mostram que no Brasil a si-
hhec:imeritó das pessoas, tuação extrapolOU,e-JTluitq, ",nqrma-
"A:violencia contra'jUízes e jomalistas ' lidade.t precfSoreaglf;''riíostiar que'a
tem, como principal' combDstível ,a im-', 'sociedade'A'ão aceita a :intimidação a
pU;licladé'-Criminosos::,ameaçame,até ',quem' tem papel tão essencial na de-
'matam juízes' e jornalistas por enteo. 'mocracia.Cabe' ao, Estado-por meio
derque'dificilmente serã" identificados' do próprio Poder Judiciário, do Ministê-
e 'plmidos,~:,É 'mais uma grave falha do rio Público e da Polícia ,- impedir que a
,aparelho repressor do Estado brasilei,,', situação fuja do controle;
ro', qúe's-e"mostraincompetente para
piotegérasociedade de uma forma ge-
ral;',em' tod"sos seus setores, em to-
.dÔ_~'p$.seus níveis. -: . _.".'.....
" - N()_~aso de juízes e jornalistas, Ó
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koberlo]efferson pedeao STFque
ii1clua Lula no processo d01!!~ão

. São Paulo"Maisuma vez o' "Qual a razão do ilustre,
.-',', _' ':.'. - .,' - - ,- .. :,. I _

presidente 9.0 ,pTB,1t?bertol acusador ter deixado de de-
JeffersoJ:l,insistepara que oex-, nuncil!1"aquele que, por forçai
presid,mteLuiz InácioLula da de disposição constitucional,'
Silvasejaincluídoentre osacu-, é o único que no âmbito do'
sados de 'envolvimento no es- Poder Executivo tem iniciati.'
quema do mensalão. Em um. vil!egislativa, o presidente da'
documento enviado ao Supre-! ~pública, para somenteacu-
mo, Tribunal Feder'al (STF) :sllr, três de seus auxilil!1"es,:
com as súas alegações finais i 'íiiiíji~,tió.sdeEstado, que ini"
Sobreo caso,Jefferson afirmil' 'ciatiya' para propor projetos:
que Lula deveser considera,do, d~ler não têm", afI~,ou á de-,
suspeitoporque enviava proja-. fei;"'<I'e"J effersoir nas alega-'
tos p8.r8.o CongresSo. " , i ~ésfm._ai~~~iViadª,,ªo!:JTr:

DeacordocomJ'l\:finiStério' A expectativa é de que o pie-I
Público,<>~~~gJ~*~, nário do STFjulgue aação n~
~l'.nto;áéq;jilb'tlâii àpát-: início do próximo ano.,
lameÍlt¥es paraqu.e vota,Sseib.i
',Uavordeprojetosde interesSe'

~~!C~~'!~~~~~};
"~Róbeiiõ~~Urgéf,-~-aõ

. - -. '.. ,',.- ...- - _"_ - .," . - - I

,STFque ooridéne3(idos38réuS,
,do processodo niensalão, Ele',
afírInouque devemser absoívi.

dos por falta de provas o ex-,
ministro Luiz Gushiken:eoex-
assessor Antônio Lamas. ,

SJrF-inantén{:c6'br~@,~•
aSsinatura dâteJe£oma':nxa ''

'. ~'",:., ..~-'::.....-.,._.} _ '<~_,':.:-,,: ..... ::",~+<_>.':... ,""' ;'~.J.'-:...•'..," 'i '.'.','

:Brasilia - o Supremolli- tadualinterfiPlÍlo,equilí.
)~al Thderál (STF) considiJ- 'brio'econômicô'fihanceiro de
,0uiIi:coIistituciônáistrés leisconcessionáÍ'ia dos' serviços
do Distrito Federal,Amapáe d~telefonia: OSu"relllo de-

'limtaCàtarina- que deterlni" , cll!1"oUas leis inconstitucio-
~:'lIln;9iifI~>;;<;I~'~P-:w9-çada;•.nais 'aojulgar.tr~sAç6e~' Di,
is,Sin,~..9,~~,'~~~~"e,,',~!W;,',.' r,etas de Incõ'irstltucioriálida,
fixa,,~~,~nfPrJ t!!'aioi~',de (AnIs) que questionavam
ria d~'nij:tP~~.ê.wi~~t:~~~~.~;~~~is-est~d~ais.. :. "
entendeu que asleiS'~úffiítpli:'.",.,r,O' ministro r\1arcoAurelio,
~am,~ ÇQmPl'tÊ!~,çj,il.P~Xllgya.aip.dasegundo li ás~ssoría do
daU\Íiáo'~~p~ legLSwisoore; ST,F,djsse que a tarifa da as-
telecâmUIÍjcáÇõeS:iíi'evistanos"sulatUr" báSica é parteinta-
artigOs'22 e i75 dá Constitui- ,,',granté doscont~àtO~de:pres-
ção, e manteve a cobrança. taçãodi.:'serviço'entre a con-

De acordo com a assesso- cessionária e o usuário. E o
ria do STF, o presidente do ministro Celso'deMellorefor-

:Tri~unal,.minist';~ Cez~ P~- "çouo' e.nte~dimentô ,d~ A~e
luso, consIderou mgerenCla ,cabe pnvatrÍ'amente a Uruao'
indevida" perlnitir que!eies, legislar sobre o assunto.
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6ovemê';énvia pedIdo".
derea,jlMê'do Jud.lclárl9
aoCon.gresso,Naclonal" .,'

Imp~cto~rádé:R$'7:7bilh6es~~dO~~n()~XlrrQ'~
.". '. .". . .... 'c.. . '-.' " ." - "-,_ '." .: .,. ',._,' __ . '_ ..

BrllSília -Ogo~ertiotede" to orIginalllO'c,rçamentoe sagem. ~sinadap"ela presi-
Iralenv;iouónteriÍ;:';oGó'h~:>ÍlfirmoÚ"fiãotér:dúvidas de dentêDilma ROli"SefT. '

SON'~~f61ilit6~j1édldir;í~'íit':"'~ti'~'Wg8~~Ç1i'ôf~deralfÚia' •Deapordi>c;orii.,!mensilgeinl
mimto de salários do JiIdiclã, iiÍma revisão do teina, ,. enviada ontftfu, 'aSpropostas
rio que ampliariaêmR$ 7,7/, Naqusrta(31),aministrado, de reajustêllão foram incluí-
bilhões as despesas noO~~~ PU!nejamento,MirismBelchiOl; ~no OI-Çam.énto"emprimei-
melltoFederal'C1e2012., . "haviadito qUenão queria "fa- rolugaremfunçãodeumqua_
. Á despesanãocoMta dotex- .zer gUelT/l()jmo Judiciário", ,dro de incerteza. econômica
to original di>orçamentoen- masafirmouqueó~não' mw:>dial;oncieeiD.dispensável'
tregue na últimà quarta (31) 'era"BpropriBdoaoOrçamento" que o Brasilmántênha mna;
pelo ExeCutivoaO,Congrell"Q.,, entregue aoCongresso." realidade fisi:alresponsável".
Oque o gove~p fez'6hteifif<i(} "Veiiho dar conhecimento' O gove~no taÍnbém dest'à, I
repas,sài- ,!oJ:::oIlgrElSSóo~'Pe~i:â'\ióssasexcelências que o cá, n:> ~ensageinenviadá,:
dicióféitOpéI6Jli.dic'ijirio;pâraPôderJudiciárioe oMPF'en- que e "Importante" que o
qui!O~parlámen't8iés'decitjaÍn ',i:âinirilíaramao'poder ExeCu- BraSil"mantenha sUa traje.~
,~e o ,gastoser.áin.¥},';I:!f!,-"no tivo.proposta,de elevação de tódadúqliilíbrlofiscal",'
:orçamentOdolllio2fjuii':vê'in:" sa.Iários doseúfuncionalis- "O 'aumento excessivo na'
"A,Náqlii;'ta,'~~r~~~º);:&:$.re:,,mo .~!ií"l~pacto tótal de R$ despeSapdmária dó governo'
,sldente do Stipl'emo.T.rl1iü. 7,7 'oili'õe's em 2012" Essas ce.ntral tra.rl" insegurança e
naI Federal (STF);'ml.iiiiltro, 'prop()~~ ~stão anexas e não incertéza sobre a evoluçãóda
Cezar Peluso, classificou puderam ser contempladas economia brasileira em um
como "equívoco" a ausência no projeto de. lei do Orça-, ' cOntexto internacional já ad-'
do pedido de aumento do têx- mentode 2012", diz a men- verso", diz.o têxto. '
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Diteitóy<
~a~_r _CElrt():£,d~;ljIiV!llta

',' , " " M&Jic~,'<';!it;G<Z<:
A Terceira Turma do Superior Tphunabde ,iJustiça(STJ} <

manteve decisão de segundo íiiélf(g'ú~;~6ndEmouum
,mé,dico ao pagamento de indeniz~çã(j:pór,d~nos morais ei
materiais, além de pensão vitancia,a,úrTíií':padiéilté:esuai
filha.,Devido à demora nop~rtiita,[Í\~Í1i~aiê~~'iê'são ,"
cerebral' irreversível e dependetáidé':(kJiiiãdosni'êdli:os'
, especializados por tOdaavidà::iiES~i195&56'>

• _ _ • :.:-... '.- '. _' -. '.'.,'., .", -.J --', ."', :.",.

DomlstIca
"O SuperlorTribunal dejustiça(STJ} ,.
,negou a aplicação do:p;ini:í~iO dí{':',: '

insignifiC:ância a um caso de furto dElH$' ,
1.20, cometido por umae~pregad~ ',' "

do"jéstica, na residénciaemque trabalha~~:-:e~
Porto Alegre (RS), A.Sexta Turma, ' "o

considerollque o princípio não é aplicável
a situações em que há abuso da " ,
'confiança; em que o profissional usa do
,créd~o iionférldoparaflrar prMeito , , ,
:pessoal. RESP 1179690 ' ,

Militar contra militar "i
Crime cometido por militar contra militar, ambos da ativ~: e
,fora de serviço, por motivos sem vinculação com a fundão •
'militar, deve ser julgado pela Justiça comum, por me'io do
Tnbunal do Júri, A conclusão ,ê da Quinta Turma do Superior'
,Tribunal de Justiça (STJ), ao negar habeas corpus a um :
P9licial mintar acusado de matar um I;lombeiro militar: pôr ,

causa de dívida. HC 163752' ' "

A caducidade de marca
registrada, por falta de
uso peio titular, deve ter ,!
efeitos Juridicos 'a partir

'desuadeclaração(ex '
, nune}, em vez de efeitos
retroativos (ex tunc): A •
decisão, por maioria, ê ' ,
da Segunda Seção do

i Superior Tribuna) de' ,
Justiça (STJ), ao dar

;'provimerito"a"embargos"
d,e divergência da '
,empresa Lautrec " ,
Pubucidadés;A é ,"

outros, de São Paulo, Ao
definir a' questão, a

Seção entendeu que a
",fixação'',dos'eféitôsêia"
IC~(ju~i~ad~ p.árá,ofllfui~"
: ê a m~isádequada à','
finalidadedoré~istróde<

~I.
"ÍtIS~aq~éfâ
,i "'::ASexta'Turriiá:dd" '"
,'s~PêJi?r;T~~uri~(Ar'
:ijÍJ~tíÇl!'(STJl.negdu ia, .,

;.~l~;
com pedido no STJ' aplicação, do princípiõ:'q
contra decisão dopeditioéráqué"'foss~

TribUnaiéleJustiçado ',<:rest~beleCidá,a<',
Mato, Gro!;so do'Sul,' senténÇade primeiro'

, (TJMS), que também I,gí'au,queréjéitoua
c

,,'

havia afastado a ' i acusação, fiG 207444
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No limite
O reCurso 'extraordinMo
acabou no STF e, por pro-
posta do relator, ministro
Marco Aurélio -. qué viu no'
feito "natureza constitucio- :
.nal" - o'plenário vai ter de:
dizer qual. o-alcance da' .
"imunidade parlamentar",
com repercussão até na
Cãmara dos Deputados.e
no Seriado. O artigo 53 da
Carta reza: "Os deputado e
senadores são inviolãveis,
civil e penalment~, por
quaisquer de suas opini-
ões, .palavras e votos".

De Tremembé ao.
STF
O STFadmitiu "repercussão
geral" num recurSoque lã
chegou, a partir de um caso. !

ocOrii~o, em 2001, na Câma-:
ra de Vereadoresde Tremem-
bé (SP).Um dos edis, em
sessão plenãria, ofendeu um
coiega;que o p,rocessouna I

Justiça comum. Ao julgar ape-I
lação de uma das partes, o
Tribunal estadual entendeu
que os xingamentos não es-
tavam protegidos pela imuni-
dade parlamentar,.por terem
"extrapolado os limites do'
bom-senso", com ofensa à .
honra de quém queria ser in-
denizado por danos morais, .

Io aumento comedido do STF
Co.:n. uma nova cri.'
se econômica in-
ternacional'logo na
esquina, o pedido
de aumento de
14,79% do STF
não caiu muito

bem tió. Pianalto.
Como a proposta
foi rejeitada imedi-
atamente por Di(-
'ma, ri Supremo
v.oitou atrãs ..e fez
uma pedida três
vezes menor:.
4,8%. O presidente do STF, Cezar' Peluso, chegou ,
até a telefonar para o relator-geral do 'Orçamento, o:
deputado Arlindo Chi~aglia (PT~SP),~6 ~"ra deixar i

bem claro que o Judici.ãrio estã ciénte dasdificulda-,
d.es financefrasquéo país )lài;sa. ".1

Impactó--- ---I' .
O acréscimo de 4,8% faz o .
salMo dos ministros do ;
STFchegar a R$ 28 mil,
o que vai gerar um impacto'
de R$ 150,5 milhões - '
no Orçamento:.. _.
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fMORAMi\ fOl(Tf tO
Gilmar Mendes
ventar
o ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmâr ~i
Ferreira Mendes confirr'Ílou '
participação na 9" Conven- ;
ção Latino-Americana de Di-'
reito, que será realizada en-
tre 27 e 29 de outubro, em :
Curitiba, A Conferência terá \
como tema "Direito, De-
mocracia', Judicialização
das Políticas Públicas e In- ' I
tegração Latino-Americana" ',,!

A Conferência é pr()movida '
pelo Comitê para0 Estudo
e Difusão do Direito na
América Latina e dª Justiça
.Federal - Subseção JudICiá:
ria do Paraná. O evento é,
destiné3do a operadores do
Direito, professores
e "estudantes,
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IIlC Ul,J;@jIi .. ste.. O

.liJ'lPãetonascontaS: "-Se$Ündót~ciiíc.oS:iii7brçà'l o segund" pÜiítodestaca que
." .' mento,.a presIdente nao.alteral ."há possibilidade de agravamen',
p6bUcas será de . defonpitautomátido~nexodoi tonasituaçãoeconômicainterna~

'. , orçamento' que preve gastos! cional em 2012, cotn risco de
R$ 7,7 bi1h6es, mas r com 'pessoal; inforinando ape-l recessão em economias avança,'

. . nasa~ propostas apresentadas i das e fortevolatilidade I'iospreços
ainda nãose sabe peloJudiciário,Na prática, isso 'I .dosativosfmanceiros".Emteicel ..

, '. I quer dizetquecaberá ao ro lugar, o t:extoress;uta que "um;
qualserãafonte. I ,:?ngresso~pontarde onde sa~.\ aurrientoexcessivo midespesa:

. /1 . rao.os recu~os para esses POSS1-: priinária do governo Central tra-i
derecursos/-~ ,::~is.aum~ntos, .... '. . : rIâ jriSegiiráiiçaeincerteza sobre
• ,,'presidente-DUma .Rousseff ":;? presidentedaCOInissão aevoluçãodâeconorriiaI:irasUeita
encaminhiniôntérri ao Con.1 Mista de, ()rçamel)t,,;s~lÍador! em um contextointernacionaljá
gressoumamensagemincluindo .Yi~{d~R~g~(PMD;B,P~)',d.isse ai àdverso".
no orçamentóde20iz 'aprevisãoç?1J!1Ssa?YaI te~'que,~s9Iye~0 I .,...•.:Ein quarto lugar, é destacado
deaumeni9salarialdo JUdiciário' pr()b,leT~",Ele. le~bro,:!:,que. oi pelo"ioiierno~ue "énecess.lriõl
edo Minisi<$oPúJ>licp.Apropos. i o~~ep1:()enVla~o:tem '!-;re~el!"i queesse esforçosejacompartilha.
ta terá UIn impacto deR$ 7,7; todacomprome1J.dá,sem .c~ntar do por todos os Poderes da R~
bilhões. A ãusência do reajuste ; :om o rea!Uste~ara oJudl0<íri0., pública" e que "a inclusão de pro-
no projeto.<1MeiorçaJll~ntária, : 'Aco~sao. tera quedescas~.aro ,postasgrandes de reestrut:uI'<ição
que foL!ê.lidlininha:Cio ao' abacaXI. O orçamento envIado l'ara o funcionalismo fédeiaIpre-
Legi.•la(jW""~~:iIÍlartM~lr,W';;: ~logoverno es.tátodo arrumaM judicaria a efetiva ifiplementa.,
vocciténiàl~é~st~~ê_6himiíil~~'f se~lsso[preVISaodereaJustepar.:'- çãq,:de P?1íticas públiCas es~~n-
4o" '~~~~~~$~_"ffi'~1í#'?l}F~~ltjí~oJU?.i~á?o]. voucOIiversarcomo' dais como "asda: saúde,: ectucà'çãoj
(S1J'l,!,;,:a'i~ra4:9riª,Gê~ajédl1':, J.u<i~C1anoe representante dos' e redução da miséna". DUma,!
R'..e"'p'.'•."..li." '..'..l-".. ,,-,:-,~,_-._;'.'._'f":;'.'.'."'" .-:••......•.'.1 orgaos pa.ra fazer. as consultas entretanto, enca.mll1houa men"-I\....~~ ~~'~e"~vou-:n-govem~.~a" '.' ,- ", .
révera pr9:pps:ra. ~ "~_>.-.;:.,:. _-..:.> Para ~. a me.ns~ge~ ~lZ que s~Jgelll_-.:e.mrespeito 'ao 'prinCipio!
': .Diante dórncode ÇrlSi>:irl:,ntli' cabera a Comlssao MIrra-de repupV~âlipd~ .•~pâfàção<iosi

Ciâj{~iXtbiliis'" "C'ilfú'\foilli;i Orçamento resolveroproblema~, poderei' é'éUmpnrtéÍb'ó dever;
dí!si~",':' "~~&. disseo senador. constitucional" .
.~_~P.:~~~,t~!:;'._,_._""_,.~_:~~:oj,tt~#;:l~~~.'_.•..t' a" ...i...~"'.
<ierttei<10'STF,Geza:tPelilio'fá:tifif .,.U'-UW -.~~:'~ffiíg.~#P!í~~l:9~'~íijii~~;'AmensagemdapresidenteDilrna COI'1TU'JUA
quepreve'aumertto'de14;7o/o'dos, Rousseff apresenta quatro itens'
magistrados- e prOCurndores e de côntrários ao reajuste. Oprinieiro:
56%para osdemais servidoresdo I cita que "em função de um qua.'
Judiciário. dÍode incerteza econômica mun~
. Notextoenviado ontem, apre- dia!, é indispensável que oBrasil!

sidente reclama do tamanho do mantenha uma realidadé fIScal
reajuste e diz que encaminhou a responsávelque lhe permita lidal1
propOsta"aiÍnprinçio devercons- com sucessocom eventuais situa;
titucional".ParaDilma,oaumen. çôesde crise".
to pode prejudicar a execuçãode
p~~as "essenciais".
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~'AiQclgsiQ;gepropostas de
;fijsttútdrâf~io ara0............. .'.: 1
~tf&t1iUS~oLJeral03 SET201
_j.tdi~ria.aiInplementaçiode
políticas pábHc;as'es~ndats." . .
-Mensagem doÉx~~ asslnadapela pr~~~~~~D_il~_~_~.Du~se~~.

'.auma coisa óbVia~. ."
,.Pare~equeboUVeum,:.J

'. ., . ".'.' .. Ipeque~oeq~1Toc~queQ
Executivo V81retificalj i .
.sem dúVida ..•' . I

r
Ministro CezarPeluso. presidente do STF, na quinta-feira. .' . _ .1

56°/otiwnrotD
é O valor que o Judiciário 'iirêtlmde conceder para !
seus servidores no ano que vem. O porcentual para os :
magistrados e procuradores está estimado em 14,7%.;

Relator cJoOrçarne,~.~<lLIe'
E~ecutlvo~appt)t~:{~1
o relator-geral do orçamento da Porteiráfecháda .
União, deputado Arlindo Chinaglia "O govemo,sefórparaatender ~o
(PT-SP), disse que amensagem Judiciário,terá sóum camlnho:o ,
enviada ontem pela presidente Exécutlvoapontar deonde virãoas
Dilma Roussetf não altera o quadro rÉCeilasedaí alterar suaproposlç
de despesase receitas já enviado. orçiúnentária. Ogovernonão Infor-
equeopráprioExecutlvoteráque. mou sehá receitápara issoou nâo. :
apontar de onde sairiam recursos Nomomento, a porteiia está fecha-
para viabilizar novosaumentos . da.emperrada",disseChlnagtla
não previstos. Chlnaglia disseque; . . ArUndo.ChlnagliaãlSSe. que ""i
além de aumentos para servldo- trabalharem parceriacomo relator !

res,há outras demandas a serem de reteitàS.O (otlgressó,comOtOdos'
. resolvidas pelo Congresso,como osanos,"deveaumentar aestimativa;
compensações pela LeiKandir e derecetta fixada pelo Execirtivopara .
até mesmo o valor das emendas 'justamente fazer frente a novas
parlamentares. demandas degastos.

Namensagem,a presidente
DUmalista osprojetos de aumento
do PoderJudiciáriode Ministério
Púlllicoâa Unlão"{jUejá MVlarii~
eriviado aspropoStasao legislativo , CO •..•TJNUA
~,masalerta quesuaaprovação
causariacortesem outras áreas,pois'
'teria impacto deR$7,7bilhões.
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MinamBelchiorprotocoloua'
mellSagemnaMesadoSenado ..

Teto
Comoaremu~rnçãodoS'IFéo
teto do funcionalismo e do
Judiciário: um aumento acarreta- .

CONl1N\JAÇAO

$TffaHedido para 03SfT ~011
°lrtroaumento~al~rial1i ~~í i

desta-yez de4~~%_~_'_..' .batracJa ..1
_.~_._._c._.... ... ... ... J,)PIO '. ......! J)() Sena.d~

. . Desurpresa,a ministJado .'IOJ~diciário ~ão quer apenas ,éOporcentual do segundo . . PlanejarTJento,MiriamBélchiót,.
um alÍlllento e resolveu entrar, . !aumentoqueoSupremoTribunaL foíJÍe$soalmenteentregarao..,
'em rota de colisão com a equipe .Federal quer aplic'arapartir de presidentedoSenado,Josésarriey
econômica. Durante a crise desta 2012;05 ministros defendem a (PMDB-AP),oadendo àpropoSta
semanàcom o Executivo por 'aprovaçãodosdoisreaiustes:" doorÇamentode20l2,comoreil,
causa de cortes feitos em sua pro, .j~ dóJudidiÍiiqe doMinistério
pasta de reajuste de 14,79% nos bt"... IIIU."l .PúblicO.Elachegouao senado ..
salários dos magistrados, o 1\I~{jI. I onternporvolía.domeio'dia,dls-
Suptémo Tribunal Federal (STF)- . I detamente,sem alaroe. . ..
encaminhou ao Cong.:esso na será ó valor do salário de um I .. 'ArecePciOlÍislaqueatendeu I1

úlônia quarta-feira umseg'Undo ministrado STFá parHide' / . Miriamhão confi"umuitodeque, I
pedido de aU9'ento, de 4,8%,janeirode2og~ç~l?eS9?is . i emplenasexta'feira,eramesmo II

desta vez para vigorar a partir de .reajustespreYjs19sRf!T,M.;, '. i urnaaÚloridadelifezumteiefo-..
janeiro de 2012. .' Judiciário sejanii!provadQs;,.j ri€f11à::Ôlha.temumamOÇiH\~Oi I

~~f~5~~~~lail.~j
dos salários para recompor per- .. SeriádeR$8billiõ<'SiQi:lo~~gI),íido: cavain.co'jiSàfijey,masetaPreferiui
das inflacionárias. Segund.o o"'.Cos.'u'-..~p"..'reU.'.=..m......•..0•.......fiile.••..R$z.,...q•....u.~..•5e...,Os:I~.:0..•.~d/..e......•...........dOes.:.e..•.....IX....."arO' retorriáiábh:íifliStério.ArnetJsilgemI
tribunal, o índice previsto pila' ~ .terrninqu,se~dRPrótQ(ol~daClá i
o exercicio financeiro de 2011 i; claro quequeú aprovaç~edos .seaetariadaMe5ádo Senado.
de 4;8%.. . . doiSprojetos. 'Ap~nte p~j>oSi- ~~sessoraiJailalTieniartlo
.Mas a proposta que provocou ção (deatimento de4,8%seMsem MiniStério"dofiliíi\ejamento.

conflito entre o Judiciário e o prejuízo da. tramitação do PL n." ! ArneÍ1sagelTiioitid"00 Senado
EXecutivo nesta semana é outro. .7.749, de2010 [que tratadoreajus-: na seSsãode oritemÍltaroe,pelo
o S'IF quer.aprovar um projeto tede14,790/o)", ressaltou o tribu-. senadorPaulóPilim(PT-RS)..
de leI para recompor perdas rela- nal na justificativa do projeto. '.
tivas aos anos de 2008, 2009 e Ontem.opre.sidente<!o S'IF.
2010, que "somariam os 14,79%. disseque acriS~'em.tornodapI'(r.
Se for aprovado; esse primeiro postaorçamentáriadoJudiciário
projeto fará com que os salários é .página virada~ ..O Supremo:
do Supremo passem dos atuais tinha reagido àdeci,são do gover-
R$ 26, 7mil para R$ 30,6 IliiI. no de cortar a proposta original

Se a s,egunda proposta, de '.daJustiça: NaijuiIíta-feira, Cezar
4_~8%.tambéI!1passar avigorcrr. o Peluso. se reuniu com os minis-
valor seria reajustado para R$32 tros Miriam Belchior (Plane-
mil~ partir ~ejaneiro. .jainento),José Eduarçló Cardozó

Uustiça) e Luis Inácio Adams
(Advocacia"Geral da União). A
retiríi"ào.culminou com á.envio
de úll1a nova me~~agemontem
ao Congresso.
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Em relação a parses desenvolvidos e os vizinhos da
América do Sul,Osgastos públicos em saúde no Brasil
são multo baixos: ..

(%doPIB)
5,1
3,7
3,6
3,5
3.5
2,4
1,9

Palses
Colômbia
Chile
ÁfricadoSul
Brasil
Rússia.
.Paragual
China

(%doPIB)
8,7
.7,1
7,1
6,7
6,1
5,9
5,1

. Palses,
França

. Portugal
Estados Unidos'
Itália
Espanha
Uruguai,
Argentina
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/:Enquantoisso,nasala4ajustiça .
erãqueseojudiciáriofiZes-i Elio Gaspari aqur mesmo na' . menteporcãiiSàdâpolêmic'Í~Íi1
selobbypata a reguIamen-' Gazeta do PoVo.há doismeses. . " torno da criaçãodà,CóntribuiÇão
tação da Emenda 29. que , Em 7 de janeiro; já empossa- '.'Soáal da Saúde (CSS);quet,!,Íin-
disciplina os gastos com do como governador. IYcha foi ciarlaos novos investimentos.

saúde. ela finalmente .s.am.''a doen.fá~ico:"~ sanea~ent~.e ..?'1 ,Co.mo-a sociedadeerngêralera
papel?Uma coisanão tem nada a Leite das Cna,nças vao sair do contra o novo imposto. os depu-
ver tom a outra. mas espanta orçament? ,~a!?as~.~Ill,.2()nL tados seguraram a. votação.
que.emapemisdoisdias,aUnião, para pe'l"'lJ"? mvestimento de I Díln).a sabia disso quando fez
tenha retificado a proposta orça- R$,l. bl1ha,o: P~>uc.otemp~: promessas e'quando assumiu a
mentária de 2012 para contem- dep()ls. emabril, o proJeto da ~: Presidência. Eagora?
piar o auinento de gastos para a de D~trizes<Jrs:amentárias de I Para 2012,0 governo federal
Justiça. Oimpacto no caixa da, 2012 Ja~esmen.tiu otucan~. As" projetadespesastotaisdeR$ 71.7
União é considerável- R$7;7; du""açoesconnnuamasercon-, bilhões para a saúde. OPlanalto
bilhões..:,: '." ,I sideril'!os investim~_~t()~_e~ sabe que é insuficiente. Com-

A.Emehda,29c.a.~Saria.'-o ain.da... 'I saúcfe. p.elo .~.enos até. que a, parando os gastos PU.'blícosdo
mais impacto nas contas públi- Emenda29seJare~lamentada., Brasil na área. ficamos atrás de
cas;ma~ tambéin beneficiatial \elo que ~'candld~,ta D!lma vários paises. inclusive dos nos-
IDaispessOas- em tese. todos os] haVla.prometIdo. ISSOJadeVIater sosvizinhos Uruguai. ArgeÍl1ma;
brasileiros. já que o nosso siste-: oco~do. Mas há uma diferença' Colômbia e Chile. . , i:
ma de, saúde é,universal. Tudo, mUlto grande entre o que qual" Nossopaís é grande. mas os
,bem que~uÍn assunto comple-] quer candidato fala e o qtie.tod~; EstadosU~dostaÍi1~inSão. E lá
xo. quenaodá para resolver em, governante entrega. Nospnmel-, o poder publico aplica 7.1% do
doisdiàS,mastimbémilanOSéi ro~ mese.s de 2011. nenhuma Produto Interno Bruto em saúde
deinais: A Emenda 29 aguarda' açaoefetiva: Eagorao governo, - onde as Soi,dições sociais são
regulamentaç~o desde2000.j .velOcomodlscursodequeapro- mais favoráveis e grande parte
Í'lessemeio tempo. governos d,e] var o,ProJeto de Lei Comple~' do investimento é bancada pela
'todas 'aScores e biCosaprove;ta" mentar ~06/2008. que regul~-. iniciativa privada. NoBrasil,são
ráin a brecha da lei para incluir I .~enta:~~nda29,nã?resolve-' destinados 3,5% do PIBpara a
nos gastos de saúde atividades: ~ os,pro~lelllasdasaude.~em saúde: Enquanto isso.,na sala da
que não teinrelação nenhuma' ,um n,ovoun~s:o para a Silúdej Justiça ...
coma área. , ' .' ou semd~fililçao de fonte, dei
, Pehiconstituição, a União 'I' r~ruiSos. dizo,Plana1to~ a área
deveria aplicar emsaúde 10%da,Pcxieaté ~eber mel)os ,mv~sti-
arreCadação; estados. 12%; e I mentos, " . '" ",,',
municípios. 150/0.,Para atingú" .Opw3()612008:~stát("alltado
esses pol"Centuais.a Íi1aioriados na Cãmara: há dOISanos Justa-
govemailtes inseriu na conta gas-
tos com saneamento e reforço i
alimentar -- estão nesta lista~
Lula, Jaim'e Lemer. Roberto!
Requião. entre outros. ,

Em2010. ano de eleição.mais
uIDavezouvimos doscandidatos:
que eles fmalmente resolveriam:
oproblema. BetoRidIadedarou,.
várias vezes. que iria cumprir a
Einenda 29.Emmaio do ano pas-:
sado. Dilma afrrmou' que iria
"tomàr iniciativas logo no inicio'
domandato para regulamentara'
Emenda Constitucional 29";.
como bem lembrou ocolu~ta;

Nosso país é grande. mas os Estados Unidos também são. E lá o poder público aplica
7.1%do Produto Interno Bruto em saúde - on~e as condições sociais são mais .
"favoráveise grande parte do iDvestimentoé banca,da pela iniciativa privada. .
..No BrasU. são destinados 3.5%do PIB para a saúde. ..



sandra Franco.consultoraJurtd1caespecJaUZadaemOlrelto
MédicoedaSaúde,membroefetivodaComissaodeOlreito
daSaúdeeResponsabilidadeMédicoHospltalardaQABlSPe
presldentedaAcademiaBrasileiradeDireitoMédicoedaSaúde.

.planósprivadosdeassistênciaàsaúde. Entre elas, multa!
. dek$50 mil porimpedirourestringira participaçij.o dei

AS:f!.oVa~~rêgras forçam as operadoras a ! consumidor em plano privado de assistêncià à saúde. I

revete~toda a sua operacionalidade atUarial i Para que não se tenha i1iívidad'óJnomento dei
e, consequentemente, a viabilidade ou não de turbulência que o sistema de saiíde suplementar.
se niantereIn no mercado . atravessa. vale acrescentar que entrou ern vigor um;

novo regime de regras de portabilidade de carência:
.(penodo no qual o usuário embora pague as mensa-i
lidades; não tem acesso à maioria dascobérturasl
preVistas no contràto).Pela Resolução 252. publi-:
cada em 29 de abril. os beneficiários têm Odireito dei
nlUdardeplano de ,aiíde sem cumprir novos prazos
de càrêncià. As operadoras tiveram 90 dias para se'
adaptar às n0v,as regras. • ..' _ . . i
. Outra novIdade está na Resoluçao 254, que:
defnie regras para adaptação e migração de contra-!
tos finuados até I .• de janeiro de 1999 com planos'
de saúde. objetiva facilitar amudailça de USuários!
de planos anteriores a 1999 para novos. . i
Segundo a ANSó há 9 milhões de usuários desses:

planos não normatizados que poderão usufruirdei
.vantagens até ..eJ;ltão restrita. .aps_.no,Vo.s plano.s ...aj
exemplo: acesso ao rol'atualizadode procedimeritos:
e eventos em saúde; vectaçãode nova contagem dos!
periodos de carência; limitação do reajuste anual
por'variação de custo para os planos individuais ao
porcentual divUlgado e autorizad~ pela ANS; ade-.
quação das faiXas etárias ao EstatutO do Idoso'
Nalistadasmaisrecentês, acrescente-se aResolução:

259 surpreendeu ao fii<arprazos de sete ail dias para'
que os usuários dos planos'de saiíde possam ter à
garantia da prestação de serviços de saiíde em menor:
tempo e.em loCal próximo ao seu domicilio. .
. Em que pese o fato de a alteração dos contratos'
dar segurança e garantias oferecidas pela regula-,
nientação do setor. é preciso considerar o contraba-'
lanço entre avanço juridicQ-:social e juridico-econõ)
mico. As'novas regras forçàin a5operadoras a reve-;
rem toda a sua operacionalidade atuarial e. conse-'
quenteniente, a vjabilidade ou não de se manterem
no mercado. em tempos também de reivindicação
pelos médicos para aumento de seus honorários.
Para colocar contra a parede as operadoras, a ANS

parece estarajiostando no tudo ou nadá: ou as operado-
ras diminuem sua margem de lucro ou desaparecerão.

}Jdadois anos. uma resolução da Agência
. . Nacional de Saúde Suplementar (ANS)'é
. '. publicada atualizando O.rol de procedi-

entos com cobertura assistencial obriga-
tória para os planos dê saiíde.As atençiÍes voltam-se
n~vamente.abcerro feito às operadoras e às conse-
quências diversas, em especial nas esferas jurídica e
financeira. .
. De acordo com a nova resolução. a partir de

janeiro de 2012. os convênios terão de custear 50
novos procedimentos. sendo alguns deles: cirurgia
de redlição de estômago via laparoscopia. terapia
ocupacional. tomografia especial PEr Scan (usada
para o diagnóstico de cãncer) e tratamento ocular
quimioterápico.. .
Se por um lado é possível comemorar a evolução e

o anIadureci1Í1.ento dá agência rei:uIadora de saúde e,
consequentemerite. a conqUiSta de direitos pela sacie-
dáde; poroutronãosepodedeixardeavaliaroimpacto .
econôuúcoe jurídico de tais médi~Afinal. é preciso
"queos novos custeios sejani-efetivbs e não apenas"
nominais. A nominalidade garante a legalidade dos
contratos. mas a falta de efetividáde, de cumprimento
dos serviços previstos na norma, abre as portas do
JudiCIário para que inúmeras ações exijam o cumpri-
mento <lãS obngaçoes pactuadas em contrato.
Dessa forma. na prática. aquilo que. em tese, cin-

tilava como beneficio imediato. pode piorar a situa-
ção de riúIhôOs de brasileiros. Isso porque. a médio
e longo prazo, o inipaeto econômico tenderia a pro-
vocar prejulzosem função da escassez de reclirsos
fmanceiros por parte das operadoras.
Publicada pela ANs. no iílrimo dia 29 de julho. a

Súmula Normativa 19 dispõe sobre a comercializa.
'ção de pl~nos privados de assistência à saúde por
parte das operadoras. tanto na venda direta. quanto
na mediada por terceiros. Essa norma visa garantir
que não se desesrimule. impeça ou dificulte o acesso
ou ingresso de beneficiários em razão da idade. con.
dição de saúde ou por portar deficiência.
Anãoobservãnciadesses pàrãmetrosprevêa aplica-

ção de penalidades para as infrações à legislação dos
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pollMlCA " ";:c;$.7ttj~
por ameaçar,
prender aluna
lo' professor de Direito da'
Universidade Presbiteriana:
Mackenzie Paulo MarcoFerreira
LÍmapoderá ser afastadoda insti-
tuição após ter ameaçado dar voz
de prisãoaüma aluna do quinto
semestre, que terIa questionado
sua metódologiade ,~nsino em,
uma .•,~u~a;4e;PiI'li.i tq;',~~l1al.!
Segundoodocente, foine;:essário:
•chamarseguranças paraeohter a
estudante, que teria feitOreclama-
çõesemvozalta.Acorregedoriado
MaCkenzieapura ô' ocorrido e
poderád~dirpela pUniçã,o,dissel
o reitorBepe4t~q~GuiIIla!,ã,~sl
AguiarNE!toL~Eléé~<Orltra-1
tàdoeéstáeíÍ1re&un~piub~t6li,o;"1'

~~;:E;âi=:r=~~1



Mulher 'rouba
bebêe'm':;",
Taman&ré":,"
IUm bebéde 2'meses de idade I

(oi sequestrado 'na târdedei
"ontempor'uina inulhérno:
bairro Cachoeira;, em:AlIi1.i-;
rante Tamandaré:na'!;egião'
metropolitana de Curitiba:De'
aCórdo<'Omo SUperinteIideIi-
'te da delegacia de polícia da
cidade.]ob de'Freitas.amãe da'
criança, Roseli Í'erreiradei
Lara. 19 anói;'ciíhtõtí"4ii~::a,
'sequeslcidora'esteve na quin-'
ta'feiranacasade1a paraofére.J
cer:trabalhoaopaida êriaD.ça.i
, 1'i.mulher,teria'l'etorna<1o'

ontem à residência'e-seofere-I
ddo:para"ajudar: ócasaC
'Veridoa siinação'humilde da:
faInilja;:aacusada'se'OfereceuI
p~a'comprar roupas'para o I

menino e para'a mâe":,Roseli:
estava"uo provadórcde'uma,
loja de roupas,quandó"a mu-'
lhersumiu' com, ll"b'ebê;' A'
policia fez lÍm:retratÓ'-falado'
tlaseqtie:stradora:) ..:,~.,.\t,';'.:',:\:

QAMeoe*eM'
fGV(Jivulgê '
gabaiitbéfâ~ i

prova da OA8
IA PGVProjetos, responsável
pelo EXame de Ordem da OABI
(Ordem dor Advogadqs do
Brasil).'diVulgouopadriiódé res'-
postas (espécie de gabarito) da:
segunda fase do Exame de,
Ordem. O resultado pode ser]
conferido no site www,oab,fgv,:
br. onde constam também' os'
cadernos de' prova da segunda,
fase. O resultado preli'minar:
deve serdivulgado até o próximo,
dia 13eoscandidatosterãode 13;
a 15 de setembro para recorrer,
contra o resultado. No dia 4 de'
outubro. deve ser divulgado o'
'resl!ltado final dp exame. ,N
aprovação no ExamedeOrdemé
pré-requisito para poder atuar,
comoadvogado,A última ~ção'
registrou uJl.Í.ilicii.cehistórico de i
reprovação: à8%dosió6 milms.i
critos não .paSsaran\no eXame~

JUS1'JÇA,
Indignados) Óperárlosmantêm '
8revenas obras doMaracan~:
j Osoperáriás'qüetrabalhãrii. na 'tierrez~ õilebreCiltéDe1fà: lIU9r-
reforma do Maracanã decidiram inou que todas as 'reiviilClicaçOeS
manter ontem agreve.'Os funcio- estão sendo ateIÍdidas"e que não
náriÓSdotumo da noite reivindi- hámotivoparaaatualpaJ:alisação,
cam me!hórescondiçijesde,n-aba- OconsórCÍÓpEiliuaoTri1funalRe:-
lho:Naquinta-f.,ira,ostrabalhado- gional do Trabalho que ó movi-
res~l~~ que ";cOmidaeStava mentoSejaconSideradoabusivo,A
eS@g~,~:!,jJy'~riãqhaviamédicos audiência para ttmciliação foi
siífideniéSTIoi:àntéirodeobras, 'marcada para o diaS de setembro, '
'c_No mê;;pitS,sado.os operários Aléilide pedir melhor trata-,
i;zéiamgri,v~'JXÍi:cincodiasdepois mento no canteiro. os operãrios
que Q ajudante Carlos Felipe dil afirmam que o Consórcionão en-
SilvaPereirafraturou ojoelho em tregou o cartão da cestabásica no
,Iffilaexplosão, valor de R$160.conforme acordo
. Emriora;o consórcioformado fechadonoinéspassado.equenão
,pelils 4mpreitérras, Andrade Gu- hóuve pagamento dehoraSextTas:
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Moràd6reslla'
Vllasandra"
dé::f"'",~n::de:~!',I,,: ;1
_reêo1l1l!Êji

ITrafi ca ntes de, dtogas I
teriam ordenado' um toque
de recolhetIl.<l:',nl:>ite de
ontem ria Vila Sandra. na:
Cidade .Industrial' de,Cúr,i"
tiba (ClC). Moradores afir.;
:mam-_q~e:~ás~'rU~s~.flçai'am!
desertas. os bares fecharam i

maisçedo e haVia viaturas'
da polícia fazendo a paim-,
lha noli>.tatComerciantes:
dizem que foram orien !"dos,
a manter on'scib,eleciinen-
tos fechados e a não caini"
nlÍar,Pelas r)1as'àpós'as19
horas. A situação já teria
ocorrido na última quartá',:
feira (31) e, poucas':horas
depois, dois jovens foram;
as"sasSinados;';" ~ y ~';~:r;"~'"''.
", Uma'.testemuilh,,'; que'
p-tefenunão ,e'identificár,'
disse 'que' os bandidos afiro'
matam que irián;:"apagar":
quem saÍSsede'tásaàpoite. '
Atesterntinhil COl1ta:,que.ós:
moradores' da' região :esta -,
vam"t:om'müitd'inêdo; máS I

'qu'e o :policiamento' :ontem:
fóimtensifitado.O assÍlnto'
também 'inoviinen tou'.'as'
redes' sodais. Pelo: twitter.
moradóres 'orie-Iitávarli'vizi.
nhos a' não deixarem>as
êasaS~'" '~,-" ;;..'::-~i'.::;.:;"1

Kpolícia nãó confirmou I
Oficialmente'a' ação que:
estava sendâ' 'realizada no!
bairro, Um,móradof;,q,ue
tà:mbéni 'ptefeti u..'nã o ',se:
Jdentificar,:'.afir'Il1;ou'( qüe'
pelo' 'metlO:S1 (£:Í'nco"viatP"ra:s
rondavam aregiãopôt volta
das'71h30: Os policiais esta"
"riam,revistando véíciIlós, e:
pes~óas que passavam.'~Iias;, .
proximidadesda'Rua '1'1ão'
Dembinski'edo' Colégiol
ESÚldualTeotônio Vilela.:.': "



decisã~ foi tomada pelo proCU"I'
rador.geral porque Lopes;,
e"qminto secr,etário e deputa.[
doJ.deraleleito em 2008. temi
foro privilegiado, Lopes não
c9111P~~ece~:.o~tem,àTe~nião
para'a.qiíàlfoi convocado. na
sede da pto,cUradoria.geraLA,
secretariei' não.'sou~e "inJoTIParl
omotivo,1 _ .._- -'--~~~,.;.•._.- -

NOYlodaJau'-<.:
'~fJ~~f~~=f~~~
de RH 7 bilbõespe1à\lêSapro-
priaçã6 ?amií hojépe~~~~n.
te ao'Aeroporto Lnternao"nal
do Rio de Jáneiro<;a]eãol
AnrÔii.io cados ],i>JjiJíl,'A
Comp~nhia'.~t~~*~,~iJ"m
liquidação) tilifia20 anos P;rra
robraresS'edireito járecÓillieci.do. e exeeutar a decis~ó •..:.mas
déikou dé faiê-lo. OrecUrsofoi
jUlgado~entemenre:P!eI~S1J.
ElÍ11997áÇomp~~llrasília
íit'diu vista dos autos. por ~e~
dias.' com .afinalidade,d!, dili.
~eIÍciàr urna,fÓimUIaadequa.
'lía'íJar~ ~'d3'~lln.;à,d')manda .
Com sua ..retitaJ,i«. {és,.autos
.desapareceram ppkquatro
ano's.:.Somerite .em:_maio:.de
2001. um terceiro. pastoreyan.
g'é1ico.eritregouo p~so no,
cartório 'da Justiça ~ederaI.
'infofmaÍ1àotê-lo~ ericon~do
º,obancoda igreja. {EXtriúdodo
'sltedoSIJL .~.. ' .... ,..

03SET2011
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lo procurador.geral de Justiça
~oMinistério Público do Estado
do Rio (MP.RJ).Cláudio Lopes.
instaurou inquérito para apu.
rar a responsabilidade do secre-
tário de transportes. Júlio
Lopes. no acidenté com o'bon.'
dmho de Santa Teresá.'no sába.
do passado. que matou cinco .
pessoas e deixou 57'ferida~.A

Opromotof Renato de
.LimaCastro disSeontem que
mesmo' ,tom 'a-adverlê'ncia
.dÓsdois gestores do contrato.
o aditivo foi liberado indevi.
damente.Conforme optO-'
~àio'r;o 'sécretário Ma.rco'
Cito esp~rou a troca de pro-
curadores para' conseguir <>
.parecer favorável. "Isso
demonstra que todos os
ffipvimentos eram para fa\1~
'recer a empresa" ~~firri:lO.U
êaStrp.,. . . '. ~....
ProcUrada. a assessoria de

ilriprensa 'ÍIi~orniouq~'e,'o
prefeito Barbosa Neto estava
em 'uma reunião'do partido
,no RiodeJaneiro eque não'se
.pronunciaria sobre Q caso. ~
assessoria afirmou também
que o secretário.Marco Cito
estava em. viagem para
Cascavel.
. A 'rep,ortagem tentou con•.
,tatO com Marceio Macedo da.
'Fonseca. na Sed~da empresa:
!em, Goiânia, más ele .nãa fai'
localizado. A Proguarda~in.
formÓu que ele ret0l'Ilaria a
ligação. oque não ocorreu até
o fechamento desta edição.

GAZErA DO POVO
MP apura se secretário foi i

omisso no addente do bondinho,

MPproces~a
8arbO$élN'eto

C;~~~tlo'
~_ ~_ ,_~~ __ ~ ~~_~_ ~ ~~~L-

• o prefeito. de. Londrina.
,BarbosaNeto (PDT).é alvode.
~àis uma ação por improbi-
dade administr.itiva. Ontem.
a Promotoria de]ustiçadé
Proteção do Patrimônio
Público anunciou queájui-
'zou uma ação. civil éoô~ <>.
prefeito.OMPtambémcltou.
na ação o então secretário de
GestiioPública. MarcoCito;o
ex-procurado r-geral. do
municipio FidelisCanguçu; a
empresa . Progua~da .
Administração e SerViços e
seU responsável; 'l'ÍI.lrc~!o
MacedodaFonseca .... '.'C. :

. S~~ndo'o MP. ,OS ac~sa-i
dos' teriam aumentada Oi
v.alor 'da càntrato com a;
empresa dê segurança utili-
zando um aditivo contratual
irregular. o que teria gerado
uni ga,sto para,o ,mut:ticípio'
de Rs 1.143.817.05. Esta é a
quu".táação podmprobidade
propostapeloMP-PR contr.i o.
prefeito desde o início do.
ailo_~Aprorttotoria.requer a
devolução de R$ 1.4 milhão-
aos cofres. da. p'refeitura.'
imppsiçã~ demultas aos aCuo
sados e a que. ao Íun do pro-
cesso; o prefeito ,Barbosa
Neto sejainip~ido de~~cano
didatar novameritea çargos
públicos.~.. . .' .. '.
:. 1\.'5 ações-.antériores".são
por publicidade pessoal na
festa de réveillonde ~010;,
por suposto uso de vilPlantes
na rádio da família com
pagamento pela prefeitura;
irregularidades núontfata.
ção do Instituto At:lãntic~
para serviços de saúde e irre-
gularidades no treinamento
da~uarda Municipal.
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Guarda dosJl ...OS
temnovo. .iI
Altetaç5es nas lelse
malorplftlcipaçãoda :
lQulher no mercaaode i
trabalho deram I
I1icxidadeàs m5es. .'. '
Agôraés véZdo
~~ OOlílparti1hadd
~~_'~E~:.r:!~_t::~ -"

. '. . I
t NaS últimas duas dééadás,'a:
justiça brasiIeir~ rimdoua for-I
;IIlá.comodecide sobre a giíarda,
,dos filhos de casais divorciados.!
Em 1984; segundo o InstitUto'
'Brasileir.o de Geografia.e
Estatistica (IBGE),em.12%dos
'casos os homens ticavam"com á!
~"ird~. O indicecaíu para pou-i
comaISde 5%em 2009. Asduas!
.piincip~tazões 'para o fenÔÍn~:
n:, são a ampliação da participa-j
sao da mulher no mercado dei
tr~balho- e cOf;lSequentemen-
. te melhores condiçó.~srmancei-
ras - e. também alterações na.
legisla~ão, que antes privilegia-I
vaopal."' : -
. Em alguns estados, o número
de homens com a guarda era três
vezes maior que a média nacio-
nal. Em Rondônia, no início da
década de 1980, de cada dez
divórcios; o pai ficava responsá-
vel pelas crianças em três. No
Maranhão, o porcentual era de
23%.Emapenas quatro estados a
porcentagem ficava abaixo de
10%. sendo o Amazonas.o último
lugar, com 3%.' . . .
Após a promulgação da nova

Constituição Federal em 1988,
com o reordenamentodo siStema
juridico no Brasil. começou uma
grande queda no número de

liomens que ficam: éom aguarda.
dos filhos e, desde então, tem
havido apenas pequelú.s varia-
ções ano a ano.
Advogada e professora da

Pontifícia Universidade Católica
do Paraná, 'Fernanda Soares
Pinheiro afirma que a legislação
pré-Olnstituição era considerada
machista pormuitos juristas. Não
havia igualdade jurldica entre!
homens e ll1:ulheres.e eles e'ram I

consideradosmais "importantes":
dentro da fumilia, principahnen-,
te em função do poder econômi-:
co. ", ". . . :', '. :
Até o início dos anos 2000'

Vigorou no pais o Código CiVil
promulgadQ em 1~16e. por 1Sso,i
parte da legislaçãoera considera-:
da atrasada. Nà caso de separa':
ção, por'exemplíi ..o "culpado":
pelo fim do relacionamento não'
poderia ficar com os f1lhós. Ou'
seja, se a mulher pedia a separa-'
ção ficava automaticamente
impedida de 'ser a responsável'
pelas crianças. Somente no final'
da década de 1970 surgiu a Cha-
inada Leido Divórcio,que come-'
çou a mudarésse paradigma. .
Outro fator importJinte apon-

tado por Fernanda é a 'queda da
taxa de.fecundidade da mulher
brasileira. No final dos anos 70
es~e.valor:passava de"' 4" e, "em"
2009, ficou em 1,6. Com me'nos;
filhos, as mulheres tambêm
garantem mai:lfacilmente.d'-sus-
tento da família.:, .
Mei-cadCide trabalho
Apesar de aind~ existirem' desi-
.gualdades no mercado de traba-
lho, a participação das mulheres
cresceu nas últimas décadas.Nos
anos 80, 35% dos domicílios
tinham participaçãodarnulherna
composiçãodarendaeno finaldos
anos 2000ovalorchegou a 5Qói•.

Presidente da seçãoparanaen-
se do Instituto Brasileiro de
Direito de Família (lbdfam),
Adriana Aranha Hapner lembra
que o encargo dafamíliavaí mui-'
to alémdapensão aliroentícia. "O
homem tinha uma condição
fInanceira expressivamente
melhor e a pressão "econômica
pesava na decisão da guarda dos
filhos." .'
Ajuíza da 1.a Vara da Falllilia!

de Ponta Grossa, Denise Damo'
ComeI.tarnhémacreditanahipó-
tese Ímanceira para explicar o
maior núm~rode pais com a
guarda dos filhos na década de'
lQ80,"0 homem 'era o provedor.
NQcaso defimd6 casamento, à
pensão -~nãopro\:'eria 'integral-
mente à família como antenor-
mente." .

CONTlNUA
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Justiça vai emdireção"
do compartilhamento '

'Apenas em 2008 "guani;(cOln- menta não dá mais certo: ,
partilhadafoij:égulameIltada, , , , '
Antes disso, diversos juízes já Convi\tAncia, ,
aplicavam a medida, mas não É irllportante para" desenvolvi'
havia previsão legal expressa. mento da criança que ela tenha
Em países desenvolvidos _essa um bom convívio com"ambos oS .
solução é. mais aplicada nos paiS,qtiandonão existenenhum ,
divórcios, mas os especialistas impedim"ento grave para 'issÓ"..
sãounânimes ao afirmarqueela Mestre" pela Universidade
sá fimaona se o casal trabalhar Federalde Santa CatariIia,o'psi-
'em conjunto. cálogo e perità jurídico Evandro

Issoporque ter a guarda com- Luiz Silva afirma que diversas
partilhada significa decidir em pesquisascomprovamosmalefi_

'parceria questões importantes, cios do afastamento de um dos,
comooscritériosde educaçãodo 'genitores. Estudos dos EUA'
filho, oslimites, asregrase horã- apontaram que há mais chances,
rios.Juíza da 1.' Varada Família de gravideze uso de drogasentre
de Ponta Grossa,Denise Damo adolescentes que tiveram o víII-
Comel afirma que os pais nâo ,culo rompido com uni dos pais.
,devemter posturas divergentese Silvalembra81ieo tempo era-
agir isoladamente~ Muitas dis~ nolágico da criAnçaé diferente
cordâncias já foram",inclusive; dos pais e que-uma semana na
'parar nos tribunais. ' vida dàs pequenos pode ser o

Segundosespecialistas, atu- equivalente a até dois meses
almente o desfecho mais paraüs adultos.Pàrisso, o af.sta-
.eomúin nos divórcios"é águarda' mentiJ de u'in dos genitores e tao i
consensual apenas com a mâe, prejudicial, já que há perda de
mas n~ futuro a tendência é que vín<;u.loe intimidade e á criança
a compartilhada prevaleça. se sente abandonada, "Nãoraro,
Fernanda Soares Pinheiro lem~ o filho se sente culpado pelo'
bra que dividir a responsabili- 'divárcio~,diz.Adicadoespecia_
dade dos filhos com o ex-pareei- ,lista é que os pais coloquem os ,
ro ocorre ..com-mais frequênci~ -meninosemeninasempri~eiroi.
entre casais mais velhos e madu- lugar. "Se o'ex-parceiro foi Um'.
ros e quando há consciência mau pai ou mãe. a-criança preci- ~
para ambos de que o relaciona- sa ver isso sozinha." ,

eONTlNUJ'



Separadodesde2009,JoséClóvIsdaCruzbuscanaJustiçaaguardacompartllhadado filhode óanos.
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Meu casamento com minha ..
ex'esposa terminou em 2009,
após oito anos'd.e relaciona-.
mento. Tivemosum filho, qui!'
acabou dé fazer.li anos. Estou'
buscando a guarda compar-' ':
tiihada porque à coração da
criança não pode ser dividido"
ao meio: Tenho unúelaciél-'
namento multo especial com. I
ele e sei que a mãe também,'.:
Qtiérovê"lo sempre é partIci-
par das atividades' do cotidia-:
no. Nãoquero ficai longe'do'
meu filho, que foi b aconteci-
mento mais maravilhoso da .
minha vida. e morreria por ele.
Acredito' nOdiálogo e no bom
senso.

Descobri a.guarda com- .
partilhada em 2009 e passei
apesQulsat sobre o assunto. I

Hoje', nosso processo de .
divórcio ainda estil trami-
tando na Justiça, mas tenho .
contato frequente. com meu I

filho. Apesar disso, háperdas,
mesmo Que às vezes pareçam
itnperceptlvéis, mas estou.
fazendo tudo o que' está ao
meu alcance para que as
cicatrizes seiam as menores
posslveis,

Semqueo: .
amor do filho
~-d~viâidd""
. '. - - - " ." .'.', .

. ;..•............': : .
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Confira as mudanças recentes que ocorreram na legislação brasileira sobre a guar\;la
dos filhos: ' ,'.

2003
Alteraçãodo CódigoCivi(
Antes damodificação na lei, a
guarda dos filhos era
preferencialmente da mulher.
Para Opai obter o direito de ficar
com as crianças, deveria ser
comprovado algum desvio grave '
em relação à ex-companheira"
como consumo de drogas. A partir
'de 2003, pilssa linão haver mais'
preferência pela mulher, mas sim
pelo côniugêque apresentê maior,
capacidade de cuidar dos filhos.

2008
Regulamentação da guarda
,compartilhada
Alguns juizes já aplicavam a
guarda compartilhada, mas

não havia previsão legal
expressa e a unilateral'
continuava sendo a mais
comum. A regulamentação
dessa alternativa possibilitou
que ambos os pais passassem a
participar de ma.neira
equltativa da vida dos filhos, ,
partilhando responsabilidades
e declsôes Importantes. Esta

.. deveria ser a opção preferencial'
,dos I)laglstrados.

2010
Alienação parental
A leglslaçiio criOu um

, dispositivo que permite a
, identificação e punição da
,alienação parental. '
Frequeritemente, em casos de'

divórcio, um dos cônjuges
, ,incentiva orompimento de

laços afeUvos e convivência.
Sem uma lei especifica, a '
Justiça demorava anos para
caracterizar estas práticas e
p'uriiro genltor.

A l.e112.318define aallenação
, parental como "a Interferência na'
fonnaçãopsicológlcadacrtança '
oudoadolescentepromovidaou ,
induzida por um dosgenitores ( ...) ,
paraqúerepudieooutrógenltor ;
ou que cause prejuízo ao , I
, estabelecimento ou à
,manutenção de vínculos com
este." As puniçôes vartam desde
advertência até suspensão da
autoridade parenta!.

'DesafI" ,, O
Desde 2008, o engenheiro Leandro Luiz Silveira, 44 anos, encara o desafio de
teraguarda dos dois filhos, de 8 e 10anos;E!ee a ex-eompanhelraficaram
juntos por seis anos e, após o divórcio, Silveira decidiu lutar pela guarda daS
crian~ Foi aíquesentiu umpreconceito"Mrtldo~ naJ'ustlça "Na Vara " ,
,da Famnia estava em um ambiente feminino. onde o comum era,a guarda
ficar com a mãe." Com a volta dos pequenos para casa, o géiente teVê de

.,,' se adaptar no trabalho para poder se dedicar a questões do éotldlimo:' '
, 'tomo lição de casa e acompanhamento em atividadesextracurTIeulares. A
'aVÓdas crianças, que mora em uma residência ao lado, também participa
:ativamente da criação dós netoS: "Há uma perda peta falta deconVNêrlcia
:com a mãe, mas tentamos preencher esta lacuna", diz ó gerente dê projetos.

CONTINUA
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ifFANaA ... .
~e56'..cdanc;as!
~stãoªesper~
de adoção ..'.... '
.-',:"".' . " .. - -, ",,' ... <~:". . .,,-

. ,c"~

IOiúí~e~Mc;ri3nças aptasal

serem adotàclâ:sçheia a 4.$56 i, , ... '.' .....•..... " , I
emtoclo oBràsil, É Oq)1emos-i
t"AA'()úJtimobalançódÜCacias-i
ttoNª(:ionaldeAclo~ão ((NA) I
do Consellt0 NaclOnatdei
Justiça (CNJ)refetenteaagos',i
to. Deaéoroo cofu o cádasfro;
2:133 são do sexo fem~J.ino ei
~.723,mascu~ino.O ~stadol
qiie rriáisconceritra criançaséi
S~oPaulo, com 1.288 do totaLj
Na sequênciaó estão o iUç:
Grande do Sul(792),Minas
'Ger<iis(573),Paraná(SOlhe Rio'
deJaneiro (369): .' ....•',~
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'(lO"das crianças que
$ofteJllbuUyiIlg" .......1

.panham"em ..~..Q$él',",,'.',,;" •.".":
.... ._. -.----------..~--.--..---. --- ~-vàTõr~s-iDPr~as;nernred4z 'ai

agréssão 9:1:1. o -cOIn'porta'~eiito i
antissocial". mnnou. . .!

lCercade 700/odascriaIlçaSeadO' .' Para ase9"etina executiva da:
.lescéIltesenvolvidos com a práti- . irede Não Bata: Eduque. Ângela!
ca de bullyingnaséscoiás sofrem 'Goulart. avíolênda estábanali- '11
algum tipo de castigo'cotpora"l zada na soCiedade, Ela Citou.
em cása, Éoque mpsmi Urna pes-.i diversasentreviSt'!,s feitas peJa i
quisa feit~cOIh 239.álunos do rede com paISde manças e ado-!
ensino fundamental de São lescentes em qu,doram recoJ,.1
Carlos(232 knide SãoPaulo) pela rentes frases como "desço a OO'!
pesquisadora Lúcia Càvalcanti .. ta" e "dou umaS boas dntadas", !
WilliaIns.dalJFSCar, segundO' Ein uma das entrevistas. um:
elà.ineninosvitiInasdeviolênda pai expliCa q\'e bater nófÜhoi
'~eye~~"eql:'..c;I~a',.tê~()it~,~~i:~?:-:.antes"do banho é uma.forma efi-:
maiS éhancés dê se tornarvítiInás .pente de~fazer com que elese i
duau,t6reSde bullying:DO total COlTIpOrte". ..' .... .. i
~~:~~~Sded~i~::~ah:i:~~~o .......•:•••.".u "'1
.26.go/~;dopaLA pesquisa mostra: . Atualnlente. 36paísesem todo 01
aiiída outros tipoideViqlência:'. muhdo têITI leis. que proíbem I
24.3% haviam levado. damae.' . éastigoSIia~diiCaçãOdecriaD.çasl
.tap~-nó'-io~tgeii4%.-d6pcri. é..a.d~lescehte'$,. entte el'~s"ai

"Asnossas familias são 'extre.' . Suécia e a Aiemanha."Aie(é
mail),~J:lte'--violentas',. népoi's ';'"'a tÍrrúl fÓrIna d~ o Est:kdó' edtic'ar os
gente se espantá de.o Brasil ter. pais". ressaltou o'p~squisadorda
iiidices de violência tão altos", 'u.piv.ersid.adede.sãopaulo ..p.au.10...•1
disSe a pesquisadotaemaudiên- Sérgio Pinheiro .. ' .. ...
da, pública ria Cârn'~ra dos' . Çomo fom'la d,e dhninulr os!
Deputadosparadébater o proje- índices de violência contra criail'j
tode'lei que proíbe os.pais de ças e adolesceIltes em Cása. os!
usare~ castlgo"s corpor.ais' ~a'. '-pesquis.adi;jr~s' s~gerir~in~ tiinal'
educação de.etianças e adoles.-. refoqna legal. cOm a maçaode
cente-s.' _ .~,;. , '. '.. '. -leisqueproíbamessetipcrd"e.vÍo-l

"O castigo coI'l'0ral é ó méto-lênci,,; a div:ulgação de campa,:
do disciplinar mais antigo do nhas riacionais. como as.que já'
planeta. M~ -nã,oto~a as:crian~ -~vê:qi"sendo -feitas. _e -a'paitidpa~
ças obedientes a curto prazo. nao' ,-çao infantil. c'ár:fi,'críanças send_~
pro~ove a coopéraçãó' a .lo'ngc)' encorajadas. a falar' sobre assrin~
prazo 'ou a internalização de tos que lhes afetam: .' ,

. , '.
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AI;.$~8RJD~ 1

c:~J~.'ápyra:'.l
(l~8Ug~ncla~,',\'
cqmj'J.fza' ./~, i

, :">,.,,,1
lA~o~egedOra.doQ\lj (cón:, i
séllioNacional deJustiça);Elia-
ÍlaCalmon, decidiú ábriTirteVes-
iiga~ãopara sabEd's~hbueVe
"~egIigênciá~d01J:RJ(fríb~n~ I
deJi,JstiçadoRiddeJáneitú) em
garantir as~gufança dajtiíza
Patricia Adoli, àssassinadáa
tiros no iníci<)deag()sto,q~aií-
.dochegavaern.caSa,emNiterói.
. '. Se forem ~ricontrados iIidí-
.ciOs,de que o'I}R]nªo dél.la
dévidaa:teriÇãôPataama~tra~ .
da, o plenario do Cr'IJ>poderál
, abrir prqces,socontra:ôs póssí-l
veis responsávl"ispelasfalh"sO'!
.' .. "' ,. "". . . 'I



Egon Bockmann M9relra, advogado. doutorem Direito,
éprofessorda Faculdade de Dlreilo da UFPR.
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E<;ON &C.~I"U\NN MO~IPA

9~_Y!Ç9~O~!~{obrigat6r1g
i.ntetesse não é privado, mas públiêo;
,Voltando-se.ao ensinosuperior gratuito~ó

Há váljos projetos de lei que se referem Iqueestá émjogo não é.ariqueza ou apobre~a
a obrigações 'que .os alun9s. de hi~_ .. dos alunos, nem .tampouco o cu~to dós cur-
tituições "federais de ensino superior sos, mas sim as varitagens que toda a socie' '
deveriam assumir como "i:oilt~apar- dadepodepercebercasohajagrandeníÍmero
tida"àgratuidàde dos cursos de graduados. O intere~sepúblicoé o de.

\' incentivar o ~studoe .prom"over 9 qesenv(:H~:

E...'.,stáert,trâmitenoCon~ssoN~ci~nal vimentopor Íneiiida formação deqlladros
'. oProjetodeLein.o32612011,que~ins: aptos a dissentin,.,. conhecimento a todo o

". '.titu.i a obrigatOl:ied.'ade.....de pres.tác;ãO. tecido sOdaLTalcomo o estagiário " cujO!
.. de serviços sociais profissiohais para chefe financia os concorrentes, ao treiná-lo I

os reçérri:~duados das institUiçõespt1blicas.e.ensiná-Io a do~nar arespectiva pÍnfusão J

deensino~ . Restrito às instituições de emino - o ensino superioq,resta-se agerar:benefi- :
supeqormantidas pela União, casoaprovado cios sociais para .~lém das fronteiras.das '
resljltará na obrigâtoriedade deosrespeCtivos faculdades. Daí o porquê de o contribuinte o
alunos presraremserviços"em ititeresse da fmanciar(dai também anecessi~ad.edeespe'
sociedadeedoEstado' ;comocondição para a' cialcomprometimeritode alunose professO-.
graduação. seria como que um requisito. res). .,....: .•....•..... ' '.' •. '
extra"acadêritico para a obtenção do título Por outro lado, a institUcionalização do I
decorrente da conclusão do curso. Em que "serviS'?socialObri.~t6riO':sobre seraIltipá' ['
pese aboa intenção que parece instrufr o pro- tica a tecrncade "sociaIizaçaoforçosa', nnpli-
jeto, fato éque seu debate exigemaiores refle' cará a criaçiiodeçusto~ públicos ainda m.aio-i
xàes." . . . . rescArmal; havei-á'as respectivas llnidades,
Em primeiro lugar. note-se que não se 'acadêmicaS; a.sreformas cunirulares; odesen-

trata de noVidade no Congresso.Nacional. volvimento de projetos; a criaçãode cargos e
Existem ao menos dez outros projetos que . salários;a contratação de novosprofessorese,.
tratam do 'tema - alguns restritos adetermi- lastbutilOt least,a remuneração dos estudantes
nadas profIssõ~s(como o PL2:598/2007 que .que serão constrangidos aprestai o respéctivo
se reporta aos cursos de. Medicina', "serviçosocial".Aqui,inverte-seaI6gica:seriio
Odontologia, Enfermagem, Farmácia, remüneradosricos epobres,para prestar oser-
Nutrição, Fonoaudio.1ogia,FÍsiotera'pia, viço.
Psicologia e ,Terapia Ocupadonai), outros Por fim, o projeto parece inserir objetivos
que estabelecem "bancos de profIssionais'. éxiraordinário.scomorequisítoparaaobtenção
(como o PL3:26512008),enquahFo. que:um do grau'acadêmico.Oque gera outros proble-.
deles condiciona a concessãp de.bolsas em mas:afinaI,quaIseriaacargahoráriadetaisser'
programas de residência médica.ao cumpri- 'viçoswciaisobrigarorios?EquivaIentesemtodos
mento de serviços sociais (PL4.474/2008). os cursos?Haveriaavaliação,notas e eventual
Enfnn, há vários projetos que se referem a . reprovação ~ ouseria'apenas o cumprimento
obrigações que os alunos de instituições de tarefas?Oque sedariacomo aluno quedese-
federais de ensino superior deveriam assu- jasseingressaremprogramasdemestrado?Mais'
mfr como "contrapartida". à gratuidade. dos ainda: como condicionar o grau acadêmico à
cursos. . .. . execuçãodetarefaseXtrn-aéadêmi~?Tudo,ao

Porém qual é a finalidade do ensin'ó' .que se pode inferir, razoavelmente ctistoso e
superior gratuito? É a de gerar beneficios complicado.
sociais cujos custos nãó são arcados pelas O assunto, portanto, merece ser posto a
respectivas ihstituições de ensino (leia-se: debate. Não há dúVida de que os alunos do'
pelos'tributos). Por analogia, pense-se nas" ensino "superior gratuito têm' uma díVida
campanbas de vacinação pública: o contri" para com a sociedade, que em muito deve
buinte rmaneia as vadnas sem discriminar honrá-los e que não podem se cansarde pagá~
os indiViduos - pobres e ricos, todos têrri o la.Masserá que a obrigatoriedade da presta-
direito (e o dever) de se vacinar. Mas qual é ção de um serviço social que gere novos cus-
o principal objetivo dessas campanhas? tos públicos é mesmo a melhor forma de
Não é o de fazer com que o inoculado dirrii- .pagar esta divi~a?
nua as .chánces de contrair a doença, Irias
sim ode prevenir a sua propagação e impe-
dir que toda a sociedade a desenvolva. O
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punl~áoaDerO$so1' CoL"I'JA Oo.s ltifOl.U
Todo homem público que fai falcatrua na política deveria ser
banido dela. ' , ' .
Edemllson do Nasdmento Bàtlsta

aqueladesiíiiada à Oficina da
Noticia. Tanto num quanto no
outro caso; Q--impo~nte, será!
acompanhar o dinheiro gasto'
até ó seu destino fmá!, não sóporl
meio' do exame. de notas}iscais!
,mas, sobretudo, pela quebra de!
sigilosbancários. Aliviada, a CPII
alegará que não dispõe (feliz-!
inente!) de prérrogativas legais!
p~t:acheg<iraesse po!J.to; ","\
, IAh! aqlle!abala de h_ort~lii:.::,

PlInlçloaDemsso2 '
Acre~ito ~ue ~afastamento do presidente da Cãmara Municipal de
Cuntiba emUlto pouco para quem burlou a lei e favoreceu alguém
da sua família. ComoCIdadã,penso que o "representante do povo"
devena ser cassado ~ nunca lll:aisvoltar ao poder. Isso só não .
acontecerá po.~uemuitos dos vereadores estão comprometidos
com toda a sUJerrqea podridão que acontece na Câmara de
Curitiba. Torçopara que o desfecho seja outro. Sóassim passarei a'
acredItar um pouco nos políticos patanaenses. " .
lzalra Rodrigues de Andrade

GAZETA DO POVO
CELSO NAI,i~r3 TO

oaltar e a bala tlehorte1A,
H'~:~~~~:~~~:~e e~~:' ~c:~~~~i~~ei~~~d;~i(;~;~ãa~
" deve uma bala de hor- dessa semaná. Nenhum:leitor
_, - _elã aos leitore~'quejá se inscreveu para disputar al
imaginavam que o relatório da bala de hortelã, mas a gulosei-:
Comissão de Éiicá da Cãmara ma continua' guardada para a'
Municipal proporiá punição ao próxima etapa do processo de
presidente da Casa, vereador' julgamento: o relatório final da
João Gáudio Derosso. Naedição Comissão ainda precisará ser
de quinta-feira, mesmo dia em votado peJoplenário da Cãmara ;
que a Comissão divuigariéi"seu - consistório de 38 vereadores!
veredito. a coluna,' equivócada- que. nu.nca antes "ness.es 15 i
mente, dizia que o enrolado anos em que Derosso ocupa a'
Derosso sairia de l~ prestes"agal~ presidência. ousou causar~lhe a
g<iroaltar da canonização. mínima contrariedade, o que I
Ledoenganodacoluná:orela- faz s.upoi-, outra vez, que os:

tóriodovereadorJOl-geYarnawaki irereadoresnão seriegarão a'
(suplente, PSDB)reconheceu que , impedir que Ílérosso suba ao:
o presidente cometeu iITegulari- altar ciasariiidade: A bala de'
dade ao assinar contrato com ho-itelã •.-po~anto'...cóntinua em i
agênda de propriedade de fim- jogo.' ',' , .-". ',' ' I

, 111ciónária da Casa.Eque, depois de , .' , . I

casado com ela, firmou também Enquanto isso"agú,,!,da-se oi
aditivos que transferiram à agên- ,início dos trabalhos da CPIjá ins-
ciaR$ 5I\lÍlllões. Porcausa'disso,tituída e 'comp'osta'por nove'
o relatório sugeriu punir Derosso,vereadores 7: sete deles da situa-:
com o afastamento do cargo por çãi:!.Ainda falta'eleger Presiden-:
90dias. " ' tee'relator,' cai-gos aos quais a:
,Aprimeira voração do relatá- opiíSição-riãogàlgará. Só depois

rio ainda- será no.âmbito da disso éque começarão as investi-
Comissão de Ética, na manhã' gaçç;es, voltando-se, aI) lenga-'
desta segunda-feira, já que dois lenga já qu.àse esgotàdo.-' doi
dosseus,cincQmembros se insu- ponto de VIsta de sua:eVldentel
bordinaramcontra o teor do ilegalidade, para não falar da
documento. Um deles 'é a verea- imoralidade - dá contratação
doraNoêmiaRocha(PMDB),que, da Oficina da Noticia, a agência

ta ' da mulher de Derosso.a.oal'~~_t,l r seu .vo~oem sepa-, "
rado, proporá a cassação de É quase' 'cértoqiIe faltará'
Derosso.ooutro voto em separa- empenho da CPIpara irivestigar;
do será deValdemirSoares (PRB),, o papel que representava a outra:
queprovavelrrieritepedirápuni-~ agência .contratada.,: a Visão!
ção mais suave, só uma adver'.: Publicidad~, que administrou!
tência. '.' ,", ',' ," i R$25milhoes da Câ1p-ara-ver':
Ovoto de Noêmia Rocha está,-: ba~..ci"nco veZes m~li?rdo qüe:

de antemão', derrotado; Osl
demais .membros da coinissãoi
não ~ acomp~ha~ãÓ.S9braí:ãoi
para a decisão final, po.rtanto. Qi"-O .. ~. ~ ". Irigoroso 'voto, ,do relator
Yamawakieo que conterá a arne-Ina adver~ência. do pa'sto~
Valdemir.Ou seja:ou a ComiSsão
referep.dará a reéomeridaçâi:>de
suspender Derrissõou reduzifá ai
pena p.'J.rauma_simples advér~
A • • "_.. .." Itenaa. . - ... . . i
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•o Senado desembolsou nasema~ dopresidentedoTribunidRegíoriar
na passada ~$ 3 milhões para: Federal (fRF)daI.' Região,Olindo\
pagaraos servidores as parcelas de: Menezes, que liberou o pagaril.en-!
julhoeagostoreferentésaosSuperj to acima do teto aosfuncionãriosi
salãrios. Isso significa que. a Casal do Senado. Menezesaceitou 0"'"1
gasta algo em tomo de R$ 1,5mi-, curso da Casa e suspendeuumai
lhãopormêscomossalãriosaciIriai liminar que liam sido concedidaj
do teto consti!!Jcional do funci,,:: einjunhore!oluiz .;\!aôr I'i<lcipi,.[
nalismo, fixadoemR$ 26,7 mil. A da 9.' VaraFEideraide Bràsília,.eml
1D.formação foi corifinn~da pela um processo ajuizado pelo MiniS-.
Secretaria de Comunicação. O Se- tério Público Federal do DF..
nado, no entanto, áinda continuai Uina auditoria do Tribunal de
seri:.repassaro nÚInerode servldo-! Coniasda União(ICU)realizadaem,
.res que recebemacima do teto. ! 2009 aponta que 464 servidores da

O pagamento foi automadól Casa recebiamsalãrios que ultra-
pe1aDiretoria-Geralapós adecisão passavam o teto do funcionalismo.'

Artagão Mattos Leão,
conselheirodoTe.ao
assinar o relatório de
aprovação das (ontas de
qulão e Pessutl. .

~E.
"por baiXo de
ftO&M'tooaE ..
,..ecICO tlaver
wn CO'IQçlo."

I•

NOTA fOLíTiQ\.
MaIS umpartido . ' . . .. •
OTSE recebeu na segunda-feira o pedido de registro do PSPB(Partido
dos Servidores Públicos e dos Trabalhadores da Iniciàtiva Privada do.
Brasil).A agremiação entregou uma lista com aproximadamente
581 mil assinaturas e espera pela aprovação do TSEpara funcionàr.
"Representamos cerca de.13 milhôes de servidores públicos, uma
grande parte dos trabalhadores da iniciativa privada, os
pensionistas. os aposentados. os comissionados e os pequenos e
médios empresãrios", diz o texto entregue ao TSK
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,e "PJ7i e"i
o fim-aésem.ana
Aç6es crtn\lnosas
contraõpessoa
crescem3S%aos
~osedomtngose
.480"no~odo da "
meta- n:Jlte àssets da',
manhã. .__._,
Mauri Kõnig ..c"_. •• •• _.__;~-- ••• -------.

10caitdanoiteainnentaospe.rigos
em tonio das reUniões de àmigps
em bares e 'boates. sobretudo nos
fins de semana. As, ',.altas hOras,"0, SI
eflúvios do álcool e as anuas fáceis
São"cOmbuStão dacriminalidade, i

. :'. ':, I

que prefere osdias delazerporcau'l
sa da distração das vitimas, Acom-
provação é estatística., Os crimes i
contra a péssoa,auIiien~ 3.~%
aos sábados e donringOs 1ecompa-
rados a dias úteis, iubiÍldoern 18%
no periodo da meia-noite ãs seis da
manhã. Desde que passou a siste-
matizar essas ilj.fórníações, eml
2007, a Secretaria de Ésradcidà[
'SegtlrançaPública(Sesp)notou um
padrãonaconcentràçãodosctimesi
ànoite e nos fins de semana, tendo,
'o álcool cOmocatalisador. i

Tra,ta-sedeinnfenÔInenoquasei
" . -', , . I

uniVersal e não apenas brasileiro,!
observa o sodól6goJoão Trajmo:
Sento-Sé, cofundador do Labo-i
ratório de Análise da Violência dai
Universidade, Federal do Rio ,de:
Janeiro. Uma das exPlicações: é a
maiárinte":ra -oentreas . oas.À

nOite~, :$.~ç~_<,',
~~tesci~,.~~~~b""., h:', '
álcooi" '~ili- ~
relaxam~iffiilY5~m~
atentas. :'~

CONTlNUA



GAZETA DO POVO
CON'rlNVAÇÂO

04SET2011

•• Evileusarcaixaselem5nlc ,oca s
isolados.Aosacarguan:Jeodín~i .il[TI
I~gar~iscretoe[l<l.o ntemJpnbllc6.

"Nãoandeéoinlcidos
"."S.Rl. u!W.' ~osseus~'ãbilOJ\i~exue

..Veja as orientações dos especialistas para evitar situaç?e;; de perigo:

Assa!tosesequestros "'Anoite,~semáforos, fiqueal~toa~ r-
~ Procuremanteracalmadlantedeuma retrovlsoremantenhadistanciado

. arma.Obandidoéstásempremais carradafrente,paIaladlitiJroarranque
nervosodoqueavftima,maserngeral emcasodeerrJelgênda. I
nàotemintençãodematar. '. . . .

•• Nãode~ocarrlÍesiadonadonarUa.
• NãOieaja.nem~fugir. Portaruma prlncipalmentedemadrugada.

=:=~a:am:~= ' •• E~namorar~~fi~riJmkrsa~.
crlminosoexige.Assim,otempodo . dentrodocanoànoite., "

,roUboserámenor. I
"Acoslum.:seati'ánéaraspoffilsdo" I

caniJeanãbdeiÍ<aÍasjanelasaJ:Jertas..1. .. ' ... , '. .... ' I
'"-' . ":"- :' '\.' I

Noônlbús; .... '. '... .
•• EviteficàrsôzintioemPonlosdeO'
. isoIadoS,esPec.ialmenteàno'

':-:. :;;' _'_o

., Nãofaçamovirnei1tosbruscose
procureavisaloassaltantedosgeslos •..
quepretendeiazer,comOpegara
carteira,poreXeniplo.

•• l2mbréquePodeti.r~uliape=1 .
dandocobertUraabcrime: .

. . Nocarro . . . ,.
••• EscondaaparelhósdeCOerádio.Ao

. descer.levejuntobolSas,pacotEs,
rolJpasedocumentosdocarro.

"iÉrncasa .... " ..... '
•• Tenhasempreàmáooieletoned .
, ~lId.1Mftilar,Bornbeirose'
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DROGAS ..

N....uma ~peração de âmbito estadual
. . - abrangeu 60 municípios - poli-

ciais civis e militares prenderam
nos últimos dias 296 pessoas sus-

peitas de diversos crimes. O que chama a
atenção. é o envolvimento da maioria .dos
detidos com o tráfico de drogas. o que leva a
uma preocupante e evidente constatação: a
droga cada vez mais se constitui no principal
fator motivador da criminalidade. Além: das
prisões. foram apreendidos na operação 271
kgdemaconha, 31 kgdecrack. armas. muni-
ção e veículos. O bom resultado óbtido mos-
tra queoperações desse tipo são importantes
e devem continuar sendo realizadas. mas.
apenas isso não basta. Diante de 'uma
máquina criiriinosa que se mostra cada vez
mais organizada e entranhada na sociedade.
é fundq.mental a realização de um trabalho.
iI).tegrado de inteligência unindo os 6 ãos.
e segurança. Ministério Público ePoder

Judiciário, agindo tanto na repressão como
na prevenção. A começarpelomaiorpolicia.
mento das fronterras. como forma de eVitar
.que qll~ntidades cadavez maioresdeçrogas
e af!Iias entrem no país ..



CONTINUA

"Hôje,MpRerad()rai!l!le .
telefonia.winaltdo '6Iàis,
len~~li;lleprollósito.as: .
coné1'tqé!lde.~peou "
Voip!Sf$U!íi.la de' '. ..
telefoÍlê:p~làintériiétJ;
Não£abe~oprovedor
estabelecer rotas mais .
rápidas oú mais lentas."

'~'._/'".._. ',-... " I
Thlalo Tavares,' diretor-presidente
da.o~GSaferNet, comentando sobre a
gCl!4nti~prevista rio projeto de evitar
Qu.e.prpv~dores, por conta própria,
~~>r~ema..ço:ne)(ãoaalgum slte ou
Sêrv!tO~~I~lenta.oL! raplda.
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LeidaInternet

. recebe éloaibS
FtQ)etoencanunbaà:f um prazo razoável para que a 0.&

. . justtçaexamine cadacaso.atépor- táriie que. ao mesmo tempo em
J:1elo4Joverno ao queoproeessojudicialgerahnente que respónsabilize o sujeito que

.' '. demora". afirma. causou dano. alei isenteorestoda
Congresso para . Outro ponto bastante elogia- estrutura.Ainterrietnãoéaculpa-

, do do projeto é aneutralidade da' dado que acontece.massimquem
disciplinaro usoda! rede. ou seja. aprevisão~e tratá. coloca as coisas na rede". afirma

.' mento isonômico'a todos os DeiniGetschko.rele évisto de forma pacotes dedados. Isso significa MasThiago Tav;m,salerta: "É
.". ~ .... . que os provedores de acesso não válido e superimportante preser-
positlVape:t poderão de forma alguma privi- .var a líber<t\dede expressãoeatri-
.. . . '. legiar determinados sites da .buir apenas à justiça o poder de$SpeqalistqJ que internet, pOrexemplo. fornecen- determin<irqueurnconteúdo seja
, ..' .' '. do a eles uma banda mais rápida removido,Mas,se o provedornão
1?E!dOO8p$OSS que a de outras páginas. tiveruma políticade responsabilF
" .' Na avaliação do professor de dade e não se preocupàrcom o
pe~enos~\lstes Direito da Informáti,a Tbi!igol usuário que eventualmente seja
<~~~~~.~~.~'!.~~~_~~9.~'- Tavares, diretor-presidente da vítima de lirncrime, iss6podeaca.

---.------------ ONG SaferNet. interferirindevi~a-' .bar sob:récaITegando oJudiqário~.
IEnviad~'iielog.;verno federalao mente na "plenitude da conexão"
Congrésso-i1ádez dias. o projeto viola o direito 'do consumidor.
quem"" M<írcOCivildalnterneté 'Hoje há opeJ:<ldóTIlS,eletelefonia I
élogiafl" por especialistas e tem tornando mais lentas; de propósi-
gtandesChances de ser aprovado to. as coneXõesde Skypeou Voip'
?ftiâa neste ano. A proposta esta- [sisterriade telefonepeJainterne~.
'Bei~prinápioS. direitos e deve- Nãocabe ao provedor estabelecer
'resnoambientevirtuaI.Determina rotasmaiSrápidasoumaiSlentas".
'àiíída /'egrassobre o armazena- diz ele.. .
inerltodos .registros deeonexão. já Eduatdo Neger. presidente
dps'hsúários e a responsa1>iHdade" da Associação Brasileira de
:potmnteúdospublicaelôsnarêcle. Internet, destaca que à neutrali-
{,;'Aiiies'cle.serfómialmeIÍte ela' dade sempre garantiu que novas
)Jõ2<idopeloMinistériódajtistiça, empresas surgissem na rede.
,o:projêto passou 'por consllltàs mesmo sem'ter por trás ainmes-
f,4blidís e dÊ;Iíatesrealiz~dosria trutura das grandes empresas de
piópriàiníeÍ'netentreZ009Ê!2010, telecomunicações. "Esse é um
jJei'íododuraD.ie Oqual recÊ;beu anibiente fértil para o empreen-
rrlaispe dllá5m1lcóIÍtribuiçôes. dedorismo;que permite odesen-

':"'~ volviIl1ento de' uma- boa.ideia
Àtl6llse;, '" .',. seriJ.gtandes in';eStiinentos".
tJmi;lasprincipaiS pontos da pro- eXplica.Ele só faz uma reSsalva
,poS,,,,detei'riiiriapiazô deum ano ao trecho do projeto que'abre
par<iqueoSprovedores aÍ'nlaze- exceções à neutralidade para
4eni0~rregis~s:~fuil~osd~cone- "'requisito.s técnicos hecessários
xãodos.Usuárlos, ~'. 'ifualmente. (.), conforme regulamenta,ão~.
D:ãQhánÊ;nlltJlrt~regriíqué<lefina ~Isso éum cheque em branco
isso::ParaDentiGetschko. diretor- deixado Pela lei. que.precisa ser
presidente -cló,Nticleode lnfor-retirado." ' .•... ,. '.
mação êCoordenação.do COntitê Osespecialistas ressaltam ain-
Cestorda1ii.ternetnoBrasil.aguar- da a importãnciada isenção de
dadeSsesdadosnão ofereceperigo resporisabilic:iádeàprovedorespOr
a<;>sustIanos;" pois .não' eIíVolv~ conteúdos 'publicados ria in~et
informaçõesde 'caráter privado. por terceiros - casode sitescomo
"Sãódados muito curtos - lP e o Facebocke YóuTube.".É impor-
hora do ac~so- 1 çujo armaZena-
mento não é oneroso. Um aoq é'
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Saiba o que diz o Marco
Civil da Internet, que
pretende estabelecer
os princípios, direitos e,
deveres na internet: :

f'dnc1ploS blslCllS" -
Garantea liberdadede
expressão,a privacidade,os
direitoshumanos, a pluralidade, I
e a diversidadena web, , ". . I
6Ilarclaclecladll6
Detelminaqueos provedóies '
armazenem porum'ano os
registrossigilososde conexão
dosusuários- data e horário
dosacessoseiPdo _ '
computador.Osdados s6
poderão ser abertos pordecisãd
judiciaLOprazode
armazenamento dos registros
poderá serampliádo peia
Justiça,

l'4eutfalldadedarede
Obrigaosprovedoresa darem
tratamento isonômicoa todos:
ospacotes de dados que
trafegarem emsuas rédes,sem,
distinçãoporconteúdo,órigem I
oudestino,Hoje,há próvedoras;
de s~rviçode telefonia que
"discriminam",porexemplo,o
5kype,programagratuito de
comunicaçãode vozevídeo,

Re5ponsabitdade
Isenta oprovedorou
intermediário- sites,blogs,
portais e redes sociais- da
responsabilidade por
conteúdos publicadospor
terceiros,56 haverá
responsabilizaçãose houver
descumprimento de decisão
judicialque determine a
remoção doconteúdo,

Atuaçio do poder p6bllcD '
OEstado terá a obrigaçãode -
diminuirdesigualdades no
acesso à internet Também
deverá possibilitarque a rede
seja uma ferramenta de
transparência,

AlIsêndas
Oprojetonão trata de temas
corno cibercrimes, comércio.
eletrônicoe direitoautoraL

Prqjeto que.,' "
ppifica crimes na
Web écIitiêaao '
IAChegada ao COIÍgÍ'eSsodo pro-'
jeto do Marco Civil da Int~tnet:
coincide com a polênuca discus-!
sãode outra proposta que tipifica!
crimes cometidos no ambi.entel
virtUal. Em tramitação desde
1999, a matéria éCilllsideradái
pela maior parte dos pal"iamenta-;
res e por pessoas ligadas ao seto.ri
corno um "AI-SDigital", por~'i
taro uso da réde, Para espeoalis,!
tas,os códigos Civil e penaljá são:
suficientes para punir quase!
1ÓOO/~dos crimes cometidos nai
web. Eles defendem a aprovação:
do marcoe, na sequênciá, a elabo-:
ração de nOflI)as pontúais para:
crimes que não estejam tipifica.-:
dos na legislação atual.- ri
'Aprovada na Câmara eIili
2003, a matéria que estab~lecer
12 tipos decrimes parausu,,;,os i
da rede ganhou o nome de Lei i
Azeredo", porter sido relatada:
no Se-iJ.'ado.pelo então se..nadofi
mineiro.' Edua~do Azer~doi
(PSDB),em 2008. Desde então, o i
texto aguarda nova votação na
Câmara, onde Azeredo é ~ais
uma vez relator do projeto, ago-
ra como deputado. '
A Lei Azeredo é considerada

extremamente restritiva. Entre os
pontos contestados, está a obriga-
ção de os provedores momto~-
rem usuários e denunciar às auto-
ridades "indícios de práticas de
ctimes". Outro ponto polêmieo é
possibilidade- devido à fal\i!,de
darezanotexto, - decri!niri;í:liza-
ção de açôes corriqueiras na inter-
net, tomoo download dernúsicãs.'
Para Thiago Tavares; diretor-j

presidente presidente da ONG'I
SaferNet,a Lei Azeredo, é-um
Frankensteinjuridico, devido às]
sUC"eSS,ivas mpd,i"ficaç,ões, "qU~,'I'
sofreu nos últimos 12 anos. "E
umá proposta equivocada e que!
não visa ao interesse amplo;
~ociedade, mas de alguns seg-
mentos econômicos, como o da
indústria fonográfica", diz ele.
"Tenta-se constIuir uma celeu;
ma e a ideia falsa de que a inter-
net é uma terra sem lei, um fa-
roeste digital, quando não é."

-Eleafirma que a lei atuai tem
aplicação plena nos crimes prati-
cados na internet "Adiferença é
apenas que se mudou o meio de
praticar o crime. Estelionato e
calúnia continuam 'sendo este-
lionato e calúnia, seja no mundo
reaC ou no virt!Iai", ~firma.
~tanto que já houve 20 mil deei-
sõesjudiciais de crimes eibetné'
tims no Bra~iI e mais de 800 pes,
soasjá foram presas,"
,A opinião é compartilhada'

pár Demi Getschko" "É muito
difiClI êntender a LeiAzeredo
porque ela é uma junção de
pedaços, que não deixa as coisas
cla.ras. Não vejo como salvar" o
projeto, É melhor começar do
zero, com base 'noMarco Civil."

OUtrolado
Azeredo defende seu projeto. Em
recente entrevista ao portal
Consultor Juridico, o deputado
aÍrrmou que o Marco Civil "não
traz nada de diferente", Para ele,
o pais preciSa, na verdade, é de
crimes devidamente descritos
no Código Penal
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Novos cargos no 1J i

, - - -. ~. IoOrgão Especial do Tribunal de Justiçado J:'araná (Tndecide
hoje a criação de nO'novos cargos para assessoramento de,
juízes. Amedidaé considerada essencial pela presidência do i
tribunal para dar mais~apidez as decisões, já que os assessq-'
res deverão ter a função de auxiliar na elaboração de senten- i

ças de juízes de 1,.0grau; principaInlente no Ü1terior, além de;
juízes sub~titutos do 2.ograu e desembargadores. Se aprova- :
da, a proposta segue como projeto de lei para a Asseinbleia
Legislativa,para'ser votada. Ainda não foi divulgada a previ-
.são de custo dessas novas contratações; mas a medida é vista
como essencial para auxiliar os magistrados e agilizaJ:"a tra-.
Initação de processos.



, Está iiaS~mãos da Sup~ma Corte assumir o papel
histórico de defesa da, democracia e dos valores
republiCanos ou, Deus nãoquerra.. virar as costas
para a cidadania', " ,

Oleitor é sempre o mel)1ortermônietro para medir a
temperatu"" da sociedade. Em nieu último artigo

, fiz uma radiografiá da corrupção e defendi três
.', ' prioridadesnocombate aos malfeitos: cobrar dos

ministrosdo' Supremo Tribunal Federal (STF)ojulgamento,
do men~a.lão, focar as .cobertúras jornaljsticas nos casos
emblemátic()sdecorrupção e instituiro Placarda Corrupção,
UIJ.1ihfográfico cmri a:situação dos casos ~~ vistosos de
pilha:gemdo dinheiro público. '

Recebi uma enxurrada de e-máils de leitores de várias
cidades brasileiras. Uma forte amostragem de opinião
públiça. Um denominador ,comum esteve presente em'
tod~..aS...IIiensagens:'as pessoa$ não .admit~ o não julga-
,meIi~o dó me~salão. com a.c;onse'qu~nte.consagração q.a,.
impurudade. Ao mesmo tempo, aÍlffi1am' que o ,trabalho
investigativo da imprensa deve continu,ar e aprofundar. '

Chegou a hora do Supremo Tribunal Federal. Como
escrevi neste espaço opinativo,julgaro mensalão não é uma
questão de prazos proçessuais. É um dever indeclinável. Se
o STFcarimbar o mensalão com a p~scrição. hipótese gra~
víssima. mas provável. concedera. na prática, um. passa-
porte para a instirncionalizáção,dabandalheira. '

A desqualificação do mensalão é essencial par,!, aqueles
que se apropriaram do Estado brasileiro. O primeiro sinal
do desmonte do mensalão foi dado pelo ex-presidente Luiz
Inácio l.ula da Silva, Ao deixar o governo, ele disse que sua
principi,llmissão, a partirdejaneiri>'de2011; seria,mostrar'
que o'ihensalão'"é uma farsa".A "farsa~a:q1Jese i'eferiaLula
derrubou minisiros doseu governo, destituiu dezenas de
diretores de estatais e mandou Para0 espaço'; cúpula do seu,
partido. Encurralado, o eritão presidente só não caiu graças '
ao tamanho da, incompe~ência da óposição~

Réus do processo passátam a ocupar postos altos nas,
'estruturas dos Poderes, João Paulo Cunha (PT-SP)foi eleito
presideute da COIuissão de Constituiçãoe Justiça da Câmara
dos Deputidos.José Génoino foi ilOmeadQ aSSessor especial
di>Müüstérió da Defesa, então cómandado por Nelson
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CARlo6 ~16a.TO Di r"ANc'O

SIE~jQ(n~ljsmº_deb9(dogues
----- jobim, ex-presidente do SI'F.Josê iJiri:eu, "o mefedaquaâri-

lha"~ segundo escreveu o então procurador-geral de
'-República na denúncia,em que atusoua'antiga cúpula do
partidóde Lula e de Dihnade se ter convertido numa "ofga-
.niza"çãocriminos_a"-. transita com desembaraço"nós cor-
redores do poder. "

Está nas mãos da Suprema Corte assumir o papel histó-
rico de defesa da democracia e dos valores republicanos ou,
'Deus não queira, virar as-costas para a cidadania. A socie-
dade tem o direito de confiar no ministro Joaquim Barbosa,
relator do merisalão. Ele saberá honrar sua toga ,esua bio-
grafia. Os brasileiros esperain que os ministros respondam
à indignação da cidadania. ' _ ' ,
, ,É dever ético da imprensa promoveruma ampla 'cons-'
cieritizaçãoda relevãncia que,Os cargos públÍCos têm e da
importãnciade quepessoasabsolutamente idõneas os ocu-
pem. Nós, jornalistas, devemos rasgar as coloridas embala-
gens do marketing e mostrar 'a realidade. Com suas luzes e
suas sombras. Não basta denunciar',É preciso focar e perse-
verar llum autêritico jornalis!!,o de buldogues~
,Entusiasmaram-se os leitores com a pÇ>ssibilidade de se '

criar um Placar da Corrupção. Não deixemos a peteca caiIf
Façamos um periódico mapa dos escândalos: o que aconte-
ceu com os protagonistas do banditismo, as ações concretas
ou as omissões dos Poderes Executivo. Legislativo e'
Judiciário_ Não se trata de transformar a imprensa num'
coritrapodeÍ'. m~ numa instância. taivez a única. talvez, a:
última, de uma'sociedade abandonada por muitas de suas
autoridades. '

Inauguremos, também, o Mapa das Promessas. É muito'
fácil. Basta recorrer aos arquivos e bancos de dados. Os polí-,
ticos, pródigos em soluções de palarique, não costumam
perde~o sono com o rotin~~' desruinprimento da palavra
empenhada. Afinal, para muitos deles, infelizmente, a polí-j
tica é a arte do engodo. Além disso, apostam na' amnésia
coletiva. Ao jornalismo de qualidade, desengajado e indé'1
pendente, cabe assumir o papel de memória da sociedade. ,
,Chegou a hora do SI'F e do jornalismo de buldogueS.,

Chegou a sua hora,amigo leitor, '

Carlos Alberto"Di Franco, diretor do Masterem JoínaUsmo (~. '.i
. masteremjomatisrtlo.org.br), professor de Etlca e doutorem Comunicação
pela Universidade de Nà.varra, édiretor da Dl Franco- Consultoria ém
~straté~ de Mrdia (v~'Ww~consultoradifranco.com).E-mall: difranco@.
IIcs.org.br .
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Indevido F~l')rura(deprodutor~
'pe$?Qas frslcas ',,~0~;~~1Y;:o,~~~~~;;~I,'"

Em menos de duas sema- cobrança "até que legislação:
nas dois tribunaisdeCidi-. nova, .arrim"àda na En1~nda;

, ram sobre a mesma Constituição n.o 20, de 1998,'
matéria: a"cobrança da ve-nha a instituir.a contribui. I

contribuição ao Fundo de ção:., ,
Assistência ao Trabalhador Desde 1992,quando 6 Fun-'
Rural(FunruraI). rural passou a incidir sobre a '
Primeiro,a corte esproal do receitabtu?da.comerciaIização

TnbunãiReglOnalFederalda4.a da produçaorural. a cobrança,
Regtao,que abrange o Su1.do temsidoquestionadanajustiça. ,
pais,declarouainconstituciona- No caso analisado pelo Su-
!Jd,ade da contribúição. ' pr~mo, o empregador pess?a'
Afastandooprincipalargumen- fiSléa,quesuonavaaconsutuao-
.todaFazendaNacional,áLein." nalidade do artigo 25 da Lei
10.256/01,que,segundoarecor~ 8'.212de 1991alterado no ano
tida, solucionava lrregularida- seguinte pela Lei 8.540,argu-,
desdasoutrasleísdoFuniuraI.A mentando que ao definir a for-
decisãobeneficia diretamente ma de incidênciadoFunrural,o'
grupode prod-utorespe~soaJisi- artigosupradesrespeitouaregra
ca de soja e milho do)'araná 'o, da igualdade de custeio da,
permite a restituiçãode valores PrevidênciaSocial.Issoporque,
pagos.Osmiilistrosentenderain os demais trabalhadores reco-
ser inconstitucionaL poiS a Lei lhem os valores calculados sobre:
n.olO.256/01nãodefiniuo'fato o salário, já a contribuição 'do
gerador.ab~se'de cálClli~e nein setorruralincide sobre a receita>
alíquota. re-quisitos essenciais. da comercialização; assim ~ssa:
para.se cobrar um tributo, nas diferença viplária o principio'
.palavraS dadernão;ã lei .:inasceu . constitucional da isonomia.
capenga". ' __-º_minis_tro-relator,Ricardo,
O Funrural fói criado para, ' Lewandoski,retomou os argu-'

custeiodaprevidênciadostraba': mentas consideradosno julga-
lhadores rurais, que num pri-' mento'do leading'case (casolider)
me~ momento üíddia sobre a~ sobre,? Funrural, em que o
folhadesalários.mas,<'ornoalto , Supremo derrubou o recolhi-
índice de trabalho informal, o: mento da contribuição exigida
governo passou a cobrar sobre o de empresas compradoras .de
porcentualda "receitabruta"da agricultorespessoafisica.
comercialização da prodúçâo e. Ocaso em comento, como foi
resultado foi a enxurrada de i julgado pelo mecanismo da
demandasjúdiciais. "repercussãogeraI",adecísãodo
Na semaI.1a seguinte. foi reta.: : Supremo .vale como orientação

madoojulgamentodoFUnrUr.iJ para todos os demais tribunais
e então c~nfirmado.por unani- : do país.
midade a decisão de inconstitu- Não está claro, no entanto, se
cionalacobrançadoFunruralde ' a decísãose estende à cobrança
empregadoresdepessoafisica. ' dó Funrural a partir de 2001,
NoprimeirocasojulgadoPeloi poís a Fazendaargumenta que,

SupremoTribunaIFederal,ople-' naquele apo,:asirregularidades
nári.o"rejeitou o recurso -der (Colaboração:CarolinaChavesHauer,G.A. ~eriamsidoresolvidascoma'edi-
embargosda União,por unani- H'uer""""""'Associ"''''l_'o@ , çãodaLei10.256.,
rp.idade.declarandoserinconsti-~ gqhauer.ci:mbr Apesar das dúvidas, os resul.:..
tudonalo recolhimento. de 2%; . tadosdosjulgamentosdevemser
.sobre a rec~itabruta da com~~-: comem<?rados pelos produtores:
cializaçãodeprOdutosagropecu- rurais.
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Montadora é
responsável
por carro que.
concessionária. ".

não éntrégá'

J Uma decisão. da Terceira
Turma da Superiar Tribunal de'
Justiça (S1J) recanheceu. ares, ,
pansabilidade da fabricante de'
veículo em processos ~ovidos
POJ; cC?nsumid~res que, e~bora
pagando., não. receberam o.be~
negociado com a conc.esslOna-
ria. Os ministros' basearam a
dedsão em precedente segunda
a qual a sistema de camerciali,
zação de automóveis, por melO
de concessionárias autorizadas.
impõe a respansabilidade sali.,
dária entre a fabricante e a.
éOlnerciarite.Osdesem1iargadO'
res'obserVaram que: "se'~mveí-:
cuia é vendida .e. apresenta
defeita.au a serviÇ9 da.cancesc
sian:\ria é prestada ge farma,
deficiente, hásalidariedade
entre'a concessionária e a mon-
tadara", canfarme a Código. de
Defesa da Consurhidar (COC):

MP solicita:
bloqueio de.
site que não
envia produtol

IA PI1)mataria de Justiça: de
Defesa .da Cansumidar de
Arapangas apresentau ação.civil
contra um. site de vendas na
internet A Gebrasa Comércio. e
Representações Ltda, respansá:
vel pela site www.gebrasa.cam.
br, é acusada pela MPde verider
ptodutas comaartigas de infar.
.mática, produtas autamativa~,
eletradamésticos, eletrõnicas,
games; instrumentos musicais.
móveis. perfumaria," câmeras;"
alarmes e telefania em geral,
sem entregá.las aas campradO'
res. A Pramataria requer, lirhi.
nannente, a bloqueia da site e a
cumprimenta das cantratas de
campra já feitas, Na mérito.,
. cabra a restituição. das vaiares
aos consumidores qu~.foram
lesadas pela Gebrasa. O casa che-
gau ao.f;!P em dezembro da ano.
passado e a promotoria assinou
um Termo. de Ajustamento. de
Conduta com os responsáveis
pela empresa, mas novas denún-,
cias motivaram a pedida de blO'
queia da site.

EI\I1Q'utt~As
Ofalllhordia. .
Eleitor imaginau que, se fasse ao.TREpara fazer seu .....'
recadastramento. na segunda- feir~ pel~.IÍ:iailhã, não. enfrentaria.
filas muito longas. ainda mais se.o tempo estivesse ruim~Na ..
segunda.feira êStalhida a tempo. "infelizmente" estava ótima, até
meio quente. Masmesmo assiIhaS f1J.~sestavam l?eq~en.as,. tanto.
que:nem bem pegau sua senhajáfai chamada. Dificil:01 ~escobnr:
ande era a guichê Indicada, tão. grandes são.as dependenClas da
tribunal usadas para0 recadastramento.. . . .

http://www.gebrasa.cam.
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Conselho vota
rêlâtório hoje

;Rel'atorpede o -aor,~ÃSõ:ütras-penas possíveis
, . . .(advertência, censura pública e
:éifastatnento sUspensão de prerrogativas)
'.,.'. . '. Outro processo de .pódem ser aplicadas diretilmen- .
t~mporário de João investigação pode ser te pelo Conselbo. .

Clátldio])erossoda, aberto hoje '.~
.'i,' ~'4if!;'iJ':<" ..'", ....• ; .... . 'to AComissãoParlamentarde. Apre~e'irtado na quinta-feira, o ,
pre$J€i~hCiada" . Inquérito(CPl)paiàiii~kstigarasrelátóri?âéYamawakLse refere'
, " ,li;~!',':':é," '. ' ' . . . irfegulandadeSenvÓl~i1doo >somenteà denúncia feita pelo
tâlfi'aíáde GuiiÍibá . presidentedaC8m~ra.jMoéçononiistil Everton deAndrade,

~~i;.".~: .a:s~=".~~E
IO~~elii6cie.Ética:da Cãniara", .seranalisadohojeeentiloaCPI fato de Cláudia ser funcionária,
~é.é~~~votÍíhoJ~o rel~tório: i'pbdeseriristaladadefom,a' da Cãmara quando a licitação i
~o;veteadorjorge Yamawaki . . definitiVa, '. J ocorreu, em 2006, Entretanto,
~PSDB)ijtieipedé o afastamentO ' Yamawaki avaliou que, como a;
~-.!ijtpõráriÕdo.I)J;esidenteda ' ,.Üibeaop<irtame~tarmàisidoso própria jornalista assinou um;
'Çasa, João CláuclioDerosso entreosindicadosPediravoze documento sedizendo desimpe-
:OiSDB),O pedido é fruto das marcaraprimeirareunlãoda dida, Derosso não 'poderia ser
iIiv'estiga~ôesdóéOiIselbosobn; comlssào-naqualserádeddidao' tesponsabilizadoporisso, Outro'
denúncias de.irregularidadés na, presidénteéorelator.Nestecaso,a' problema seriao fato de o edital'
contrataçã,,!.'~ agência Oficina deeanaseriaaveréadoraNely" dalicitação i:ersidopublicadoso- ;
;4áNotícia;,qiie preSi:qilserviços ,.'., Almeida(PSDB).Dúnlcovereador mentenojornalDiárioPopulilr, O I

(fepublidciadr}àCâniilraeÍ1tte .~'quejAsecandidatouaocargode relatório diz que apenas essapu-
fíQ06 e 2011, .o'\eJÍlpf~~:aédépf9:,; p~~denteéJitoZeglin(PDT). blicação era o ."ficiente,
'iriedade da jotÍ1ali~,tà''C1áudja;.' . O que acabou pesando con-
p:~eiroz Guefl~s.iniiiher'd,é, .casÓ~CPItenhanovemembrOs,as . tra Derasso foi o seu relaciona-
,Derasso. ..... . ',,' .;ccadeirnssernodeZeglin,Nely, mento com Cláudia quandol
iU;~lérri, do pedido de' afastá:' ...' .' EmerSonPrado(PSDB),Paulo foram' assinados aditivos ao i
rriento, há a possibilidade de Frote(Í'SDB),DennSonPires contrato .. Em2008 e 2009, á:
outrÓsd~isv'oi:osemseparado. li. (DEM),Zezinhodosabará(PSB). Cãmara prorrogou seu contrato.
vereadora Noêmia Rocha(pMDB) 'PedroPaulo(PT),Paulo5alamuni com a Oficina da Notícia. Na'
estuda:~preseºtilrumnov()réla, (PV)eZéMaria(PPS). época, Cláudia e Derasso já~
;tq~d'j:~~'~H:iHrd~'l;iri:i-pedid_odê:' ':. ,'o '" '. , . tinham um refacionamento.'
;c"lõsM~cJ;a,j:J_erossci:jáovei,'eadór'JI',ea;osubaparall,somam-seà Entretanto, o vereador teria:
;râstoi:Valtl'e,mír Soares.'(PRB). comissãoAlgacieJullanoBorghettiomitido este fato do Conselho,
l'roni,eté,~pr~séntarumvot6 "~CPP). .' . Por causa disso, Yamawakiindi-
..p:í.~is~~Dtarigeriteque ri~eYamà~' . eou o afastamento.
waki:Eritrefunto; o teor deve ser .' Segundo levantamento pu-I
'aprés~ntadósoriiente na reu" 'i" blicado pela Gazeta do Povo,'
illão dé hoje. .'. . sua avaliação do caso, publicado no dia 8 de agosto,
. Úriié<;>cimSelheiroanãopedir .Séo'pedidó de afastamento apenas 7 dos 38 vereadores se
:vistas:(cqiriji"ceçãodo presiden- forapravadópeloConselbó: será 'mostraram favoráveis ao afasta.',
;:fe,Ftªrici~.coCarcez);Zezinhodo. formada Uma comissão praces- mento de Derasso.Outros sete se:
:Sabará. (PSB)indica que devê. 'sánte.eorntrês vereadores sorte- declararam contra, enquanto os;
~yotaF~pêl0afastari1eptd: ~Ai:om~ .actos em,plériárlo:' O relatório de demais não se pronunciaram ou:
panhei'fudo dpratéssoe preteti, Yania-Wakideve serap'reciado disseram depender de outrosl
do :votàr.CO"fio relator ....afIrma: por essa comissão, que, então, fatores. Entretanto, muitos pO-,
EI\lre~nto:.eléa~miteapossibi- . coloca o afastamento em vota- demmudardeorientaçãojáque'
lidadede mudarséu voto, casoos 'ção em plenário. O mesmo pro- agora o pedido parte de uma de-:
argumentos' de" Noêmia -ou cedimento acontecerá caso o cisão do Conselho. e nãó;d~um:
:Sôaressejammais próximos de pe~lidode cassação sair vence- parlamentarisolado.



ção do partido. "Desde o principío que o relatório não chega a ser
fomos a favor da apuração das suficiente. "Ele deu uma resposta,
denúncias,emnenhummomento muito posítiva paId a sOciedade.:
o partido vai prevaricar", comenta Entretanto, questões fulcraís não'
o vereador. Prado ressalva, entre-. foram tocadas e elas só poderão.
tanto, que não é possível prever a ser analisadas pela CPI",comenta,
análise que será f'eitapelos demais overéador. Salamuni adianta que '
vereadores do partido. . .deve votarpelo afastamento, casO!
OliderdoPMDBedaoposição, vá a plenário. '

o vereador A1gaci Túlio,. admite . ..PPSe PDTesperam por defini':
que, caso o pedido de cassação ções do partido antes de dar uma
não prospere, a bancada deve posição oficial. Entretanto, paId o
.votar a favor do afastamento. HderdoPDT,TitoZeglin.opartido
EnirÉ'tanto, ele av<Íliaque o rela- deveserf.ivoráveIaoafastanlento.
tório. não acompanha os interes- "Acredito que a tendência dó I'ar-
ses da oposição. já que outros tido seja essa [votar pelo afasta-
pedidos de afastamento (propos- mento], mas não quero assumir
tos porelepróprioepela vereado-. nenhum compromisso antes de I
Ta Renata Bueno, do PPS)devem. conversar com oJairo [Man:elinoJ:
ser votados. OPTdeve ter posição e com o (Roberto) Hinça", af'mna. ;
parecida. . Ospedetistas devem se reunlrn";.
. Líder do Pv' o vereador Paulo ta manhã,
Salaniuniacreditaq1.le,pelascon;' A reportagem tentou entrar.
dições políticas da Câmara. em contato com as liderançasdo I

Yamawaki "saíu-se bém" ao suge- DEM. JD.lieta Reis, do PSB,Dona:
rir o afastamento de Derosso. Lourdes,edoPP.A1demírM3nfron,!
Entretanto, o vereador pontua inas não obteve resposta. (eM)

G~ETADO POVO
05SET2011CO~TII'<lU"Ç~O

PlQf1ário deve .
apotarcomJssão
Io relatóri~ do vereador Jorge
Yamawaki (!'SUB)fui elógiado por
boa parte dos lideres partidários da
CâIilaId de Curitiba. caso seja aca-.
tado pelo Conselho de Ética. existe
grande probabilidade de o afusta-
mento do,presidente Jo.ãoCláudio
Derosso(PSPB) ser aprovado em
plenário. Relatordasdenúnciasde
irregularidades feitas ao Conselho
envolvendo a contrataç.ão da
empresa Oficina da Noticia pela
CâIilaId, Yamawakiindicouoafus..
tamento temporário de Derosso .
_. segunda puniçãomaiS pesada,
entre as sanções possíveis.
Segundo o líder do PSDB,

EmersonPrado, uma posição parti-
dária só será tomada na manhã de
hoje~Entretailto, overeadoracredi.
taque, porserde Y'\ffiawaki, o reIa-
tório deve ser coerente eam.a posiM •
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. A.p6seonqulstaiim'poifantes .que o ritmo de melhoras p~ece I

nos dltlrnos anos.•agenda de . estagnado. A taxa de con?estiona-
melhoria noJudiclád9 parou' mento dos ~roc:ssos (n~ero de,
de ft ~ lI, ,.casosquenaosaoresolVldosnuml,avaçar, apec apor ,ano)fiC01.! em 70% em 2010, um
desarmonia entre os Poderes. aumento de três pontos percen-

tUaisem relação ao ano anterior.
Desde a aprovação, no final de Essa paralisia, não por acaso, i

2004, da emenda constitucional, ocorre quando os Poderes se mos-I
4S -chamada de Refoima do Judi- tiam menos dispostos a atUar em'
ciário~, a Justiça brasileira pas- sintoma. Apesar de teremanun-
sou por alterações notáveis. : ciado'em março a disposição de
Criou-se o Conselho Nacional .firmar um noVo "pacto republica-

de Justiça, que faz o controle ad~ no" para reformar o Judiciário, o
mihistrativo do Judiciário e penhi,- assúnto foi colocado de lado. "
te a implementação depolítii:as, No Executivo, entra-se no nono
públicas, com diagnósticos e me- mês do governo DilmaRousseff,'
tas. Tribunais se informatizaram e
regulamentaram~se inecahismos mas o posto de secretário de Refor-
para desafogar o Supremo e,ga~ ma do Judiciário continua vago. O
rantir o cumprimento geralde "MinistériodaJustiçanãoapresen-
suas decisões importantes-lns. tou, até o momento, 'uma agenda
critas nas chamadas súmulas vin- de políticas para o setor.
culantes.' Os códigos de processo' O Legislativo se perdeu na indi- i
civil e penal foran'!inodernizados.' cações de nomes controvertidos
O Judiciário tornou-se mais para aprofundar a reforma doCó-

transparente, com prestações de digo de Processo Civil e nein se-
contas de tribunais disponívei~ na .quer começouadiscutir o tema. I
Ü1ternet,eo número de proces'sos" t, por fim, OJUdiciáriOáPréSen-1
no Suprlúnó cail.linalSde 700/0. ' tol.\, por meio do presidente do
Esses'avançosforain possív,eis ~tf;úmaprºposta óUsa4;{.d~di-1

graças à coordenação entre os três minuiçã.o da possibilidade de re-I
Poderes. Ela facilitou o enfrenta-, cursos processuats -mas pareceimento do corporativismo e,da re- . I, mais preocupado em reivindicar. Isistêndaa mudanças.
O}udiciárioassiuniu bandeiras aumento dos salários dos juizes. '

que não representavam o pensa- A agenda para dar continuida-
mento da maioria dos juízes, o de à refolma do Judiciário inclui,
Executivo aceitou despender eapi- entre óutrositens, diminuir a ga-
tal político em um tema espinho- ma dos recursos, simplificar o pro-:
so, e o Legislativo se dispôs a apro- cesso e instaurar o tratamentoco-.1
var as leis necessárias. ' letivo de demandas repetitivas.:
Os dados mais recentes sobre o Sem um míhimo de harmoma en-

Judiciário, divulgados nesta se-tre os Poderes, no entanto,.não
mana pelo CNJ,rriostram, porém, sairemos do lúgar.
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Diltnarecuaeittâwi •lãj#stes.....•...>'i.éII~ara
jtâíZ~$ftOO.eO.to
.P~@Sf~~n~êÇ1"iticapr~p~taq()Jll~idárlo.lmasdl~.....
CwnPfll:!:l:e!etçp_nstituQ.~na1'_aoco~.~ederaumen~o .

PliUlalt~ revêpropostil propo.sta ~cumprin~ci dever mentode suas despe~. dei
orçamentáriaapõs .'. ~o~.tituclOnal ,;dlssequep~ssoal, de m~do a p.nVllt;-1
.',;.,' •. '0 '. vanaseconomlas,enfren- .. gIar. a exe.cuçao de rnvesti-
rebéJ,iaoq~e W!111 .i tam problenias por s\ll1situa<inentos e Mprogramasso-!
pro~~a~l)r.geral da' ção fiscaliCq'!1~to~l1~da"daiSenú;euorçament~;':;.1
RepublicàeSupremo mentC?ede~qtpub~cos<~.. .....A proposta doJlfdIClaIi0!
....•.... ..' ...••Haposslbilidad.ed. eagra- . preve.ªte,56..%dere.aJustepa'l'

. .,i .' vamento na situação econiJ." ra Servidores do Judiciário e
MARcto FALda. . mica: internacional em 2012, 14,7% para os ministros dOI
FELIPi!SRIGMAN com risco de recessao'em , Supremo, ó que elevariaote-
DE BRAS(ÚA. . economias avanWdáseforte todo funcionalismo de R$

. volatilidadenos Preços dos 26,7milparaR$30,6miJ:.
"APresidente DilrnaRous- ativosfinanceiros",disse .. ' '. '. Pilmajá concordara em!
$effcriticou ontem a propos,' Apresiderite afirmou que é. apoiar reajuste de 5% aos I'

ta de aumento dos salários importante que o paiS "man' magistrados para este ano.
do Judiciário, afirmando qUe. ten!ui sua trajetória de equili- ISsoéUm terço do reivindica- ;
a' meilidapodeprejudicara brio fiscal" p~a lidar com dOpelq Judiciário (14,7%), •
execução de'prograrria 50- eventuais crises. "O Poder '.N a quarta-feira, opresi _;
ciaiS e gerar "mcertezas 50- ExecutiVojá agotauma poli; . dente do Supremo, CezarPe-I
bre'aevoh.ição da economia tica de moderação no cresci- . lüSo;haviaenaiminhàdoou-i
biaSileiraeriIIiiIIcontextoin- .' ,tropiojetodeleipedindoau-i
temacion;ll jái1dvérsn". '. ~ento de 4,8% para os mi-I
Ao envilirao Congresso as rI' :.'...... rnstrosdo Suptemo., !

previsõeSdéreceitas e gastos •• o Poder: .' .. De',acordocornos cálculos'
Parà:2012/ogoverilo havia Executivojáéldota .. ' dotrib~,sóessanovapro-:
.deixadode,forá as propostas . uma política de . posta de aumento teria um!
dere.aj~, te5 da JUS,tiça,. qu.e '. impacto anual nos cofres pú-:
causaminIpactodeR$7,7bi- moderação no" 'blicosde maiS de R$150 mi-
lhõeSlIos cofres pi!blicos.crescinieÍlto de sUas .lhõeS -,-0 reajuste paraSTF
.Ontem; of'lanalto foi obri-. despesÍls de p'",essoal,' '. tem efeito cascata nos salã-

gado a iecuar ea rever sua . ' rios detoda a magistratura.
proposta orçameritária, após " dimiodo a privilegiar. .....A trairiitação da proposta
os iniiIiStrosdo Supremoe o a execuçãode .' orçamentária e do projeto de
procu:iadoi:-geralda Repúbli- iJivestlmentos e de aumento de 4,8% não está
case revoltatem. •... . . ". \Tiiicuiada Naprática, o Con-
Dilrnã, então,enviouIiiIIa programassoaaiS "'gresso decidirá qual projeto'

mensagemi10 Congresso. em se~ orçanientQ . de aumento será aprovado.
reincluiiIdó os reajustes pe- . ", , Peluso não quis comentar
didos pelo'Judi.'ciário',mas fez DILMAROUSSUF às criticas de Dilrna,mas con-,

. . presIdente da Re!pública. sobre a . . Iuma série de"cn'tic'as''. . . ó '.5, i.d,e.r.o'use.r"pa'grn'.a.VIr'.ada"i1importânda de manter a "trajet ria de .
Ab citar que enCiiminhou a equilíbriofisCal~" cnse Como Executivo. '



BERENICE GIANNELLA é proc!Jradora do Estado,
mestre em direito processual penal pela USP e
presidente da Fundação Casa.

de internações na Fundação Casa
sem que houvesse, no mesmo pe-
ríodo, um aumento proporcional
da criminalidade infanto-juvenil.
De uma média mensal de 5.335
jovens atendidos em 2007, salta-
mos para os mais de 7.200 atuais
(total que já alcançou os 7.800 em
alguns meses).

Se houvesse uma efidente arti'
culação dos serviços existentes que,
detectasse os problernasquelevam
à criminalidade e agisse proativa-
mente para corrigir os rumos e pro-
pidar atendimento integra! a crian-
ças e adolescentes, teríamos menos'
vidas 'Comprometidas com essas es .•

.tatísticas tristes.
. • Os instrumentos para resolver o
problema estão ai. Conselhos ti.tte-.
lares, sistema único de assistênda'
social, Varas .da Infância e da Ju- .
ventude, escola ... Não faltam estru-
turas. O que falta é integrá-las de
maneira inteligente para que pos- '
sam intervir efidentemente .

.Aquestão da prevenção se faz ur~
gente. E o caso dessas criariças e jo-
vens da Vila Mariana serve de aler-
ta. Querer encarcerá-las Sem antes
lançar mão de instrumentos que. o
pais já tem é decretar, a priori, a fa-
lência do Estado brasileiro.
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,.•':'Criflnças4~vemser.l~adas'....
~tnpuls~riamente'patáabrigt)s?." .'. . }fio .' . .

Aqolherouincriminar?;_\'::\',~.'"..-.::~:'... i' ".:' . ::: ' :'. •
. . ,,':w.. 8!RUUUGIAHIfl!1.LA

o caso das crianças que pr6iD:~ promulgação do ECA.'Reza o esta-
vem arrastões na Vila Mariana põetuto .que todos os entes da Federa-
a nu urna grave falha. Analisando a ção, a sociedade e a família devem.
questão longe do senso comum se articular para garantira observa-
suscitado pelo clamor público, vê- ção dos direitos das crianças e dos
se que o Estado e a sociedade brasi- adolescentes.
leiros têm sido inc()mpetentes para Em.termos práticos, isso quer di-
evitar o mal maior, que é a entrada zer que esses atores têm de arrega-
de suas crianças e adolescentes na çar as mangas e integrar os serviços
criminalidade. . públicos que prestam, articulando

Desse ponto de vista, o episódio políticas preventivas eficientes,
das meninas da Vila MarIana é, por acolhendo e tratando essas crian-
um lado, positivo: ele mostra a difi- ças e adolescentes.
culdade de articulação das políti- Ações de prevenção deveriam ser
cas públicas no sentido de se tratar adotadas já para os primeiros anos
essa população de maneira integral escolares, quarido várias crianças
e preventiva, eVitando sua entrada dão sinais de que têm famílias de-
no mundo delinquencial. .sestiUtuiadas ou vivem em situa-

Por outro -e ai está o aspecto ne- ção de risco' -que, mais tarde, se
gativo-, passou-se a ver o caso co- . nada for feito, as levará para os atos
mo espetáculo midiático e, nesse infracionais. .
diapasão, não tardam a aparecer A Fundação Casa, entidade que
os especialistas de plantão com presido desde 2005, tem sido nos.
suas soluções drásticas, para não últimos tempos a caixa de resso-
dizer mágicas. nância da ausência de um trabalho
. É o caso daqueles que advogam a efetivo e eficiente nessa 'área, com
internação ou o abrigamento com- papel proativo, e não reativo. Nossa
pulsório das "crianças artuaceiras" clientela é típica: jovens que aban-
com menos de 12anos. Além de ter- donaram a escola sem que houves-
minantemente ilegais, pois o Esta- . se providêndas, filhos de famílias
tuto da Criança e do Adolescente desesiruturadas, sem acesso a ser-
(Ea) e a Constituição Federal ve- viços básicos e que acabam na cri-
dam iniciativas do gênero, tais .so- minalidade por não terem sido res'
luções parecem oportunistas, por gatados anteriormente.
não irem ás raízes do problema. É a velha história da crônica da

A receita para lidar com a ques- morte anunciada. Nos últimos dois
.tão estã posta há 21 anos, desde a anos, cresceu drasticamente o total
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SIM

,Acriança não pode esperar
"euiTO DELMAIfTOJUNIOR tfUl\EtA tAVAlcAlnf5AMAJ4.

A "gangue das meninas". O trasmedidas.
abandono, a negligência e o desca- Oque não se pode mais tolerar é
50 comoque temos demais precio- deixar as criançaS fazerem o que
50, asnossas crianças,está ai. quiserem, zanzando pelas madru-
Diz o noticiário: meninas com gadas, abandonadas, exploradas,

idade entre seis eU anos, acusadas drogadas, jogadas às agruras dila-
de arrastões na VilaMariana, estão cerantes da selvageria da nossa
de volta às ruas. Haviamsido leva- SãoPaulo.
das para um abrigo pelo Conselho Oabsurdo maioré a criança irpa"
Tutelar; duas horas depois, esta- ra o abrigo, "tomar um lanche" e,
vam àndando porai (Folha, llduashorasdepois,sairdevoltapa-
de agosto). ra as avenidas e viadutos de São
Três dias após, sete meninas fo- Paulo, sob o argumento de que o

ram novamente apreendidas na Vi- ECAdiz que o acolhimento não im-
la Mariana. Uma:tem14 anos, três plica privação de liberdade (art.
têm 13anos, duas têm 11euma tem 101).Ora, aqueles que estão tom
dez(Folha, 12de agosto). a:criança têm o dever do cuidado!
Há poucos dias, quatro crianças Vocêdeixaria um filho seu de dez

entre nove eU anos, que vivemna anos de idade voltar para a rua? Is.
rua, entraram em uma loja de cho- 50 é inaceitável.
colates fazendo arruaça. Uma sen- Sabemos que não é preciso que
tou-seno chão e pediuum copod'á- ,as coisas ocorram dessa maneira.
gua. Ela aparentava estar dopada., Há experiências positivas, sobretu- ,
O grupo não chegou, sequer, a ser do coma participação de organiza.
encaminhado ao ConselhoTutelar ções da: sociedade civil, como o,
(Folha,29 de agosto). CentroAssistencial Cruzde Malta,
Em situações emergenciais, de do qual somos diretores, que se

manifesto riscopessoal, familiarou dedica aprestar assistênciaàs famí- '
social para o jovemabandonado, a 'lias carentes do Jabaquara, mano
medida protetiva do abrigamento tendo Uma creche com 220 crian-
compulsório deve, sim, ser aplica- 'ças, um Centrode Juventude, cur-
da. O ConselhoTutelar deve enca- sos profissionalizantes e atendi-
minhar a criança em riscopara um mentomédico.
abrigo, comunicando o juiz em 24 Lá,uma criançade oitoanos cuja
horas (arts. 93 e 101da lei 8.069), mãe não tinha condiçõesmentais e
buscando-se a sua reintegração fa- cujo padrasto usava métodos vio-
miliar,com aconselhamentos e ou- lentos de educação não queria vol-

tar para casa ao sair do centro assis.
tencial, passando a donnir na rua,
sendo assediada por mais velhos
'para ingressarnas drogas, '
Após apoio familiar sem êxito,

foi chamado o Conselho Tutelar,
que a encaminhou ao Juizado da
Infância e da Juventude.O atendi-
mento foi muito bom, e o menino
encontra-se hoje em um abrigo, re-
cebe visitas da mãe e do padrasto,
e de voluntários da Cruzde Malta,
estandomuito feliz.
Aliás, a Prefeitura do Rio de Ja-

neiro implementou um programa
de abrigamento compulsório de jo-
vens de rua viciados em drogas"
sendo umexemploa serseguido.
Encerramos com um poema de

GabrielaMistral: "Somos culpadOs.
demuitos errosemuitas faltas,mas
nosso crime é o abandono das
crianças, negando-lhes a 'fonte da
vida. Muitas das coisas de quE!ne-
cessiÚlmos podem esperar;' as
crianças não podem.Agoraé omo-
mento: seus ossos estão em forma-
ção, seu sangue também está eseus
sentidos estão se desenvolvendo.A
elas não podemos responder 'ama.
nhã'; seunomeéhoje".

ROBERTO DELMANTO JUNIOR, 42, a~vogado,
conselheiro da OAB.SP; é diretor do Centro
Assistencial Crui de Malta (cruzdemalta.org.br )j e-
maU: robertojr@delmanto.com
THEREZA CAVALCANTI SAMAJA é diretora e
fundadora do Centro Assistencial Cruz de Malta hã
mais de 40 anos; e-mail: cacmteresa@hotmail.com

mailto:robertojr@delmanto.com
mailto:cacmteresa@hotmail.com
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.eoder~nQ,cenáriodemotrátíêa

.. . WALT£R C.ENE":tVA' ,provisórias),ptIrageriramáquina
AS l!i,?~CAC6f.S e ~o~par~çõés IMUito IÍlais dificil é... .'. , i administrativa(tema Fhav.ed,o,c~-
posSIbilItadaspelo dlreltoVlgente

l
. uili.. ih . ifre)eparaobstarmedldas}udIClalS

sugeremque,nomundoatual, atri-I recompor o eq .no.. ..que julgue inconvenientes. com e
partição dos poderes (Legislativo,I sonhado por Montesquleu sem a colaboraçãodo Judiciário. I

ExeCutivoeJudiciário)está longedo:entre três ou mais .Poderes. Bem ou mal, ofato concretoestá:I . . --'.
quehavianotempodeMontesquieu' nessepredomínio.Criou-Selidistân-'
(16.89/f755),.formulf:dorda t.eorial ~a i~.pura entreo enunCiadocons-'
dos tresPoderes.Nao corresponde tituClonalda harmoniaentreos Po-

,nem mesmo aosideais que conso- dereseapredominânciadoExecu-
lidaramademocracianorte-ameri-O-Z SET 20A1tivo,na realizaçãoda conduçãodos:
ca.na,depoisdli Guerrada Indepen- V 'I atos e daspolíticas de governo,se-I
denCla(1775/1783}.. ,. . gundo leis reguladorasdas relações,
. A tra~f?,!"açao colh~da!'}Opro- n~estruturatripartidà.Umdossin- .1.

cesso hlStonC?ger.0~cnaçoes fJ!le: tomas dessa distânciaestá no con-
afastaramatripartiç~osubstanClQI.! servadorismoexacerbtidodo "Tea
Frustroua expectativa do governo: Party."dos EstadolJ 'd . d -pleno, dee para todos. .. i ' ..• s nz ose eseg

Asposiçõesuni[ormizadasnosé-' ment~s das so~e~ades francesa e
cu/ó21 mostram,em muitospaíses,l ale"!a,~m pOSlçoesqu:remontam
predomíniomaisacentuadodoExe-I àpn~~lra me~adedo se~lC?20.
cutivono regimerepublicano(caso A S!l~u~a!e1ta(mesmoznco~le: .
do Brasil),na estruturamonárqui-: ta) serafaClIde ser compreendIda,
ca,nosistemapresidendalpuro,as_I porquempercorrea his.tóriacJ;os.é-,1
sim como nó sistemaparlamentar.: Culo20. Muitomais dijicil é recorlz:
. Nessarealic:ialJe,J?,dirgitofQillauJ poro equilíbriosonhadde comp6~~

'l~tiííam~nt~alterado:para,queb:a.rl to ~or Montesquieu entre trêsqu,
ourestringira capaCldadeJgUa!zta- malSPoderesaptos adesenvolver.a.
riadas correntespolíticas,pois ten- participaçãonassuas áreasrespeç-
dem -com poucas exceções- a ne- tivasem igualdadede condiçaocotn
godar comoExecutivo,cedendosua o EXecutivo.A sOluçãoparece qiJ.a-
liberdadepela trocade vantagens. 'se,impossívela curtoprazopois, rio
políticas, entre outras.' mundo de Montesquieu,só aEuro~

.() leitorpode perguntar: em que: pa era verdadeiramente livre.Não
talpredomínio.éprejudicia.l?É mUi-,11 eramlivresasAmérica.s,aÁ[rica,.ia
toprejudicialporque,aoferira con- Ásia e a Oceania. . ..' .. j ,
cepçãosubstancial da divis,ãodosl O pêndulo dahistóTia depois4a
Poderessob o direito,rompeo equi-i RevoluçãoRussa (i917)e da c1e
líbriointernonasaçõesdaadminis- econômicade 1929, com inovaçõfs
traçãopública em sentido amplo, do comunismo e dona.iifascisrit'b,
Poderescuja capacidade de inter; nemsereequilibrou, nemuni[orriJi:
vençãonocomandoda máquinago- zou a existênciade centenas de rfIl-
vernamental ou de segmentos imo. çõesnovas,emestruturasdemoda-
portimtes dela perdem substância tictIs.Precisamosde um novoMo~-
nOpaíS; noEstado, no munidpio. tesquieu, apto a compreender,o
Tornam-seincapazes do exercicio mundo modi~cadode hOj;,~ab~:
pleno que lhescabeemfacedoExe- cade soluçoes compativels, p.~r
cutivo,únicoprovidode poder sufi- exemplo, com.a comunicação i1;S-
ciente para tal predomínio:sufici- tantanea e unzversal.. ".~
ênciapara legislar(impõemedidas I
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tJproíb~aRBS ele !
~bira!magemou i
.onom~Clevereaaor \
'.' ,.....:. I
DE SÃO PAULO -O grupo RBS,:
que transmite a Rede Globo nol
,RioGrande do Sul e edita o jor-,
;nal "Zero Hora", foi proibido!
. pelo Tribunal de Justiça gaú-,
,cho de divulgar o no~e ou ai
!imagem~euinvereador. i
. Ademr MengueWebber,
COEM),de Dom Pedro de Al-I'cântara (RS), apareceu numa
reportagem exibida em 2010
no "Fantástico", da Globo, que
mostrava políticos fazendo tu-I
rismo no horário. em que de-
viam estar fazendo cursos pa-
gos com verba pública.
A decisão, em caráter lliíii-

nar, foi tomada por unanimi-
dade em maio passado, mas o
julgamento fina1ainda não
ocorreu. A RBS classificou a
decisão de "censura" e disse'
que vai recorrer. Webber não I
foi localizado ontem. !
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DaltpnTrevisanrnostra que
continuaafiadoeeniforn1a.

. . - .' ... ",,' - .

FÚno MOURA! jornalista e dQutor em
soei.ologia pela USP. . -

OA"7lo F
AUTOR Oalton 'Irevisari .-
EDITORA Record
QUANTO R$ 34.90(160 págs.)
AYÁLJAÇÃÔ~ófiiiib- . .' "

1'0Anâoe a Ninfeta" reune c:ontO$çolJl~~vidad~'d~tel'l1a~de estilO
;FLÁVlOllfOURA • mas são cadavé~ IJiaisVivi- ,'\' ':-., --.
;ESPECIAl PARAAFOLHÀ . das por gente comum, .' !,

..Nahistória que fecha ovo-
'UmindíciodaeJivergadura . lume, a tensão se dá entre

deum eSCritoré a capacidade . marido e amàriteEimtorno do
de Criarum universo particu- dílemaburguês de abandono
lar. Dosbrasileirosvivos,po- do casamento em favôrdo se-
de~sedi~er isso de poucoS. xo..••EIapede tempo!!'dístãn-
DaltonTrevisané um deles. cia para pensar. Irtsatisfeita,
. Aos86anos,elétemlugar . sente-seem,desvantagenió
garantido nopanteão da lite- .Ele, no bem'bom,duplafa-
ratura brasileira e já é objeto ri:úlia,umaconipleta a ôutra"
de liVIosdidáticos. Ocupaas, . EStãoPresentes áinda os {li
sento prólÔmoao déRubem .contos mínimos de'praxe. ~i
Fonseca,outromestreda nar- ,MasJleles nãoaparéce ape- ,;,
rativa curtà e dasordídez . .-. nas ovirtuose da fraSecurta, ,~j"

Aquestão é saber secortti- e sini um naiTadormais ve~
nua afiado ou se, a exemplo . nenosodoquenunca ..
do que ocorre com Fonseca, . "UmEixempÍtÍéo,exceíentê
vemse transformando emre' "Prôgram,a".Éfif9rmai:le di-
petiçãodesimesirio. "OAnão álogo e com exatas,34 pala-, '
£ aNinfeta"faZpensar na pri- yras, descreve uma .cena de-
meiraalternativa." primentede sexoorãlde for- ,

Trawma coleçãode !iistó, maindireta.e alusíva, mas «:
rias curtas que nãô só "tra- .CristalinailOleitor atento. "
~emas marcas registradas", dutrosteitospOdemserli-
comose poderia diier:defor- dos como poemas em prosa, ;,
ma apressada, mas sugerem sonoros e mórda~es'seJrires, ,i'
novidades de tema e estilo. vaiar para a cancatuta. r

No conto que abre a cole- . .MiguelSanchesNetosuge'
tánea, um anão mulherengo riu que os minicontos são
termina mortopor uma ptos-produto da artrite. Ocomen-,
tituta. No modo como se tárioé umaprovocação, mas
constrói o personagem, o fo- serve de emblema para defi~i
co não é a deformação, mas nir um .autor que ptecisa de
a banalidade de seus dile- cada ve~menos palavras pa-,
mas. "Único assunto as mo- ra se mostrar em forma.
,einhas bonitas, família pu
'programa, de todas cativo.A
elas consagra, dedica e ófe-
tece a minúscula vida." .

Como-notouoCriticoAleir
Pécora, seus tipos têm sé tor-
nado menos freaksemais or~.
dinários. Asperversões con"
tinuam em primeiro plano,
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err:osem ações ()alE
dão re-uízo àUniãô
,'Desde ~ go'I'ellbl cóndenarlo a pagarR$ t,llmt
~ ªfID~ro.or~sO1.1m~t~~_dewdoap~ões.il.egais

PFafirma que número!' . Elas reclamam da de~ora: çoesnaBahia,em2007..

d
. .' '" . : para o pagamento das mde-, A procuradora da UlllVe~-

e proces~os aosquaJS ' nizações e dizemque o.valor' sidade Federal da BahiaAJ:J-.
responde e pequeno seé baixodiante dosmomentos na Guiomar, presa nessa!
levadas em conta as 16 quetiveramque enfrentar.. ' ação, pede indenizaçãoIJúf'
• . _ d d .O . Em Caxias do Sul, Mana' ter ficado algemada por 16

mUp~oes ,e" t~O.4 HeloíSadeOliveira ficoU51 horas. E se queixa de uma
:;~9i\i~$:~~Tó~1l!;1st!;ililMi! dias p~esa pO,rengano so)J: "conde~açãomo~a1".. ,'.": .
a cil11í~~I.osc~rros~éxçes' acusaçao de tráficodedrogas Ela fOidenunaada a Justi-;
sos cometidosp~!~.P()lífia e'desenvolveu sindrome do çaI?Orimprobi.?ade~~-
Federalemsuas açoes; pânico (leiamaiSabaixo). . trativa, ma;; n~o es~ de?ID-j

Desd~2007,o governo fe- I . Já o émpresárioMarcos doseadenunC1ase~a~elt<l;
deral fOicondenado,a pagar: MOIàeSdeVasconcellos,ruja .Para Arthur}e OlivemlTI;'-
pelon:'enc:sR$l,6milhaoem, residência foi invadida errO- mor, autor de Dan.osMo~
m?emzaçoE!sl?~rdanos mo-: neamente em 2005 conta e à Imagem", a' dlvulgaçao
raIS ou matemusapessoasi que ficava constran~dóâoexc.essivade I?risõ~sp?de:
que.foram presas porenga-, encararosvizinhos.' .:.',;. abm brecha a mdemzaçpes,
no, ileg~enteouql;'e_for~ ,"Eles,fitavam pensàÍ1<:io; ":,gpecialmente ;;e:~,PE!~soal
sl;'~~etidas a;exposlçao 00-. que eti,:põdÍá'estaríri'étidó' naocometeuocnrne .. ' ..... '. ,
diaticaexcesslVa" , fi'.;!,';;.•..•...d ~c .' "'di",..,,, '. '
R~cent~me~t~,aprópria~ cO~eçJ'fi3'd:£~~Jli{t~t,omOLADO . '.':, .

pr.e~ldente DIlma Rousseff tândá,nxoufudeniziiÇ'ã(j'ide! ,A PF e a AGUconsicie~'
cnticou :abU;5°S,8?'ce5?ose' R$20inilpara V'áSconcellos.! "irrisório" o total de prq,teS-,
afrontas emmvesti~çoes.. Aindacaberecúrso:' sos pai: danos moraise iriªt~-;
Durante a Operaçao Vou" riais se considerados 'Os 16

cher, que foi defla~ada no' . AGú ..' .'.'. .. iriilpresosdesde 2004.,., '
início de agosto eatingiu a Novas ações rnovIdás'p()r '. Emnota, a PFdisseque to-l
CÚpulado Ministériodo Tu- pessoas que se dizemvítimas da operação sofre "triplo,
rismo, vazaram fotos de pre- de ações abuSivaspodemm.- controle: do Judiciário; ,do
sos sem camisana cadeia; no fiar as indenizações. . '. MinistérioPúblicoedo~stl-
Amapá. Dilma considerou o . No t()tal, a AGU(Advoca- penores hierárquicos'> ..
epis6dio"inaceitável". . J cia~Geralda União) registra A Associação de Delega-
AFolba encontrou em ar-' 241 ações de danos morais dos da PFdeclarou que falta'

quivos da Justiça Federal e nas quais a responsável éa uma base de dados confiável
do STJ(StiperiorTribunalde PolíciaFederal, incluindo as sobre mandados depiisão.
Justiç,,) 28 processos nos quejátiveramdecisão....... "Os erros são culpa Mum:
quais ~U~ão foiconden,ada,i .' De acordo com a AGU, sistema de troca de Informá-,
E!mpnrnerra e segunda ins-:nemtodaselassãorelativasa çõescaótico",diz......
tâncias, a pagar por deslizes erros ou excessos em opera-
daPolíciaFederaL" ção. Há um caso, por exem- CONTINUA
Pessoaspresasppfengano pio, de acidente durante um

argumentam que sofrem até treinamentodado pela PF..
hoje danos psicológicos e Ospedidosde indenização
constrangimentosemfunção' referentes a operações mais
doserrosda polícia.. recentes ronda não tiveram

decisões judiciais. É o caso
da OperaçãoJaleco Branco,
que apurou fraudesemlicita-



VALOR OAS lFfDElttZAÇOEs

P~QNDOACOflITA '. ._ ..
Desde!2007, a Justiça já decidiu que a Umao tem de pagar
Indenizações por 28 erros ou excessos da PF

8.$l.,'milbio
foi o lolal calculado em indenizações desde 2007:': i>':
Font.e_~:J!Jstiça Feder~1 e Sil; .Yalores determin~~05:p~I~'lu_sti~a~:/.,.-~:'.~....f.•;:':':,
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Mulher assouS1ãias.. . E-.,._..._..~'.'....
p~por enganq

"Nuncavóil'tónseguii : "Eu tlcãva a noite acorda::
apagar da minha mente." ÉI dâ.Nãocomia: nemdóhIiia
assin:ili.uea ellfertrieirnMaria porque ti$a imuto medo,'; .
Heloísa de Oliveira, 51, fala. "Um dia, 'tim preso foiferi.:
sobre os 51 dias que passou; doe não rei:ebeuássiStêrida:;
presa por um erro da PF, que iriJ.édica:.Estouroti uma: rebe-'
a'confundiu com outra mu.' lião. Os'detentos fãZiam ba.
lher demesmo nome. rolhoe batiam na barra de

Odia era 26 de outubro de ' ferro das celas. "Eu chorava e:
2004~Às 6h, agentes da PF gntav'adesesperada." "
bateramnaj>orta de suaca.' " .Seu marido e suas duas fi.1
sal bis;;eram que cumpriam lhas adolescentes também fi.1
ummandadodeprisãoeale- caram abalados. Uma delas
Varamàdelegacia: '.' , I perdeu dez quilos.
, "Chegahdó'lá; tinha .tilila 1 ' Ela foi solta de repente no
delegadasllhstituta. Os: 51° dia; sem receber explica-
agenteS disseram que eu nãol ção. "Não sabia onde estava,

. era a pessoa certa:,mas ela só I não .lembrava de telefones"
olhou os:pãpéise inájldÕu nãosabiaondemorav'a.".'
meprender",cemta;:.: . I .No mês passado, sua inde-
>Foilevada paiáa ãtàfemi:'illzaçãosaiu: R$197 mil. "Até;

niria dopresí~o4e cá>dilsdo hoje me trato em psiquiatra,
Sul. Lá, MàriáHeloísa ficou Saí com uma depressão mui-
em uma cela de 7;';m' com 11 to grande e tenho síndrome
mulheres; " '. 'do pânico. Nada paga o que
,"Não tínhamos direito apassei",disse.'
uma tarde ou manhã de sol e!
não tinhacània: para t<>qas.
Emuma parede; tinha. um'
beliche de cimentO.'Nósdor'
nllamos em quatro é as ou-
traSdormiam no chão"; c\ii;' I

HugoSterman '.
Filho

CASO'
Fái tànfurÍdido cóm
àutro 11UgOe passou
11 dias preso na
Operação Anàconda

SITUAç;lo
União recorreu

INDENr.lAÇÃO'

8.$lsomU
•• - t •

RS197mil'

OURROS
DAPf"}
Alguns dos
enganos
cometidos
pela _ .
corpor~~?

Maria Heloísa de
OUveira .

SITUAÇÃO
Indeilizaçãofoi'
paga em julho

cASo
Confundida com
homônima acusada
de tráfico de drogas. ' ,
passou 51 dias em
presídio,

Ivan Izzo

CASO
Baleado por engano
ao est'lr em local
onde oIcorreria
operação contra
'tráfico dedrogas

INI\ENIZAÇÃO' • '

'''~'Omil

,
i

siTUAçAo
União recorreu

..
i
!
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\IIiINIlo n.USTM
Desconfiado e desinformado

à época, quis saber se não haVia
algo irregular. "Nada, nada. Sa-
be quem será seu vizinho aqui?
O desembargador ....E ali, tem
outro desembargador." Omito
os nomes porque não me lem-

, bro. Nemsei se o vendedor esta-
, va dizendo a verdade e se um

dasode _
, Uma vez em seu gabinete no 'I juiz planejava mesmo edificar
terceiro andar do Paláchdo no local. Deio fora e fiquei lon-
Planalto Fernando Hehriijlie gedaquelainvasãodericos. '
Cardoso, contemplava a Vista Estima-se que perto de meio
em direção ao lago Paranoá. Na milhão de pessoas Vivam em
margem opost~, .cr~scia um I condomínios irregüla~es ou
grande condonumo Irregular, com,reglstros de propnedade
com várias casas suntuosas, O precários em Brasília; a capital
tucano observou e coméhtou dopais cuja população atual é
com um interlocutor: "O Brlisil de2,E; milhões de habitantes.
é fantástico. Aqui, tem até inva- Essa balbúrdia fundiária se deu
são de rico". " nos últimos 25anos, nas barbas
A cena foi nos anos 90,0 das autoridades e sob regime

condomínio ainda está lá,con- defuocrático. ,
solidado. Desttuiu -se uma área ',Jlfi por aqui uma configura-i
de proteção ambiental bem à çãódo Estado e uma conforma- i
margem do lago que armazena ção das()ciedade que favore-
a água usada pelos brasilienses cem o jeitinho e tudo omaiSque
para beber e tomar banho.. os brasileiros. ~s!Stem, ouvem
O'governo federal, por meIo e leem no noticlano sobre casos

do Ibama, nada fez. O governo de corrupção: ': '
do Disttito ,Federal quedou-se.' Não que os habitantes de
tambémp~~49.,.;,:"" •. ' Brasíliasejamelesprópriosc?r-
QuandoChé@1éL,<i'illraslha, ruptos ou propensos a deSVIOS-

em 1996; ü-(un'éinúricioem jor- de conduta por razões atáVicas.
nal ofeI'eC~h4g,tJirr~#ospor ali. O problema está na configura-,
Considéfádá'á'lôciílização, ção do Estado e do poder ou do,
eram muito baratos. Um deles, "pudêr", napronúncianolocal,'
de frenté para o lago, custava ,Obcecado pornúmeros e por
R$ 60 mil. Mesmo descontada meios de quantificar relatos jor-
toda a infhição de lá para cá, era nalisticos; descobri que não há,
uma peChincha'Fui conhecer. , estatísticas precisas sobre onú-'
Eadocumeritação?"Temum mero total de funcionários pú-,

registro de compra e,venda no blicos para, períodos anteriores:
cartório de Luziânia", respon-' a)996; Foi qUando inlplantou-'
deu o corretor. Luziânia é uma i se um sistema por determina-'
cidade de Goiás, nos arredores ção do então ininistro da Admi-
de Brasília. nistração' e Reforma do E;stado,

LÍ1izCarlos,Bresser-Pereira:: "
, Antes, o preSIdente tomava
posse enãó tinha noção eXata
de quaritos eram seus coman- '
dados. "Seria necessário ligar
.para todos os órgãos, pedir in-f
formações, ciuzar com folha de
pagamentos. Não existia um
n~eropronto,d!sPonív~l." , , '

:
j

Graças a esse controle, hoje é '
possível saber que, em maio;
deste ano, haVia 776.183servi, '
dores federàis na ativa exce-
, tuando-se os mílitares. Houve
um crescintento de 21,4%desde
quando LuizInácio Ltila da Sil- :
YaassUrttiu, pois em 2003 0.10- i
..talde funcionários na máquina'
pública federal era de 639.355: '
h.i fijmç40' :
'Essa quantificação éunj
aVariço. Nãoé. por acaso tam'l
bém o aumento dé expulsões dEj
servidores nos Últimos artÓS'1
acusadÇlsde corrupção ~orid~
há maiScontrole, maiSgente 5e-j
rá punida. Mas tudo alnda é

lmodesto para exfupar a culltira
do 'aparelhamento e pattimo+1

nialismo na capital do pais. , " :
',' Em 2005, o então deputadQ
federal SeverinoCavalcanti'1
(PP-PE)caminhava de seu gabi-,
nete até o elevador do Anexo 4"1
o edilicio conhecido como Serra
Pelada e local de trabalho dos!
~origressistas. Opolítico estava'l
em campanha para ser presi-"

~~~~~~;:~tbraçoep~-I
sou a fafui nliin tom de vozmaIS
baixo. Parecia querer fazer\#na
confissão., "VOCêsabe, quaritos. " . - - _ .' -,.,,:~.,.. ,' ,.x".,. ...., ' "." .,,"õ _: .,~ :.

EStados têiiFb Orçáritêritohle-
, nor queodá~a? ~Mt()s'i
Isso aqui é liin paIS ,disse:me,
Severino. ":

CONTINUA
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Era verdade. Em 2010, comi

seus 15,8mil ftincionârióse um!
orçamento anual de R$ 3,3 bi.'
lhões, a Câmara superavácom
folga Amapá e Roraima. OCon.
gresso (Câmara e SeIi.ado)abri.'
ga 22mil servidores e gasta R$,
6,2 bilhões por ano -valor que'
empata com as despesas anuais
da Paraíba e supera os de oito
Estados (Acre, Alagoas, Ama.
pá, Piauí, Rondônia, Roraima,
Sergipe eTocantins).
Os olhos de Severino Caval.

canti brilhavam em 2005'ao
mencionar o valor do Orçamen:
to que iria controlar caso fosse
eleito presidente da Câmara
.dos Deputados. Ele venceu e
depois caiu por causa de um es.
cândalo de corrupção.

'eLAJMS'
~ando U111 político vai to-

rilaildar um órgão com muíto
dinhelro;.seiilpre exiSte um'tis-
to. Há alguns anos, um senalior
da República soube que um
amigo seria o noVOpresidente
da estatal de energia Furnàs.
Eissua reação: "Vaiser ele? óti-
mo; agora poderemos encami-
nhar todos os nossos 'c1aims'
que ele nos ajudará". . .
No conteXto usado, a tradu.

ção de "c1aims"era "reivindica-
ções de pagamentos em dinhei-
ro para contratos que temos na
empresa". .
Essa cultura do compadrio,

da apropriação do bem público
e as suas consequências estão
entranhadas na cultura do po,
der em Brasilia. Demitir quatro
ministros, como fez a presiden-
te DiJmall.otisseff, ajuda a miti-
gar ó problema. Mas ainda há
uma grande.d1stáncia até ocor-
rer urna mudança de valores.
Até porque em Brasilia vale a

frase tão usada no início dO.mo-
vimento neolibenil pára o Bra-
sil: na capital federal; o Estado
nasceu antes da soci~ade, Na-:
da mais natural que 'ós'queVi-
vem nesse ambiente' jillgarem
poder ~etoque bem entende-
remcomodinhelropúblicoó'. ...:". .
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C.AR.LOS IttlTOR(OMl!
. . I

"O"'J"'IIlO-lHn~ f!O~~~9Ld.d.p.rn ""
temente o episódio do sujeito que dos grandes momentos de Willianl
precisava enterrar a mulher e en-. Shakespeare. '. .. !
controu os cemitérios sob interven- . Não foi no' meu tempo, ma:s'n~
ção federal devido ao roubo de está- gripe de 1918,que ficou na história
tuas e sepulturas. Acorrupção atin- como à Espanhola. Pelo menos nd
gira até mesmo as últimas moradas Rio de Janeiro foi uma calamidade~
dos mortais. O camarada ia atravessar a rua com

Tivemos agora, por outros moti- saúde e chegava na outra calçada
vos, uma greve dos coveiros, creio em condição de cadáver. . . I

que inédita, mas necessária. Com. . .Nem os éoveiros nem os cemit~
raríssimas exceções, os cemitérios rios d..avam conta da oferta, m..ui.to~
brasileiros são uma calamidade, e botavam.os corpos na calçada, prá
até mesmo degradantes.tica que foicondena:da pelasautori

Há uma geral falta de dignidade . dades sanitárias. Com a imagina-
e nem sempre os coveiros são os ção dos cariocas, bolou-se uma ali
responsáveis. Aliás, uni dos misté~ temativa, O cOrpo era levado par~
rios que nunca entendi direito foi a os bondes, para qualquer um qUe
exi~tênc.iade dua;; categorias p~~-.. passasse. pela.rua. Af.~a pag!l9'
fiSSlOnms:'o coveuo e o bandem- a passagem. No fim da linha, o um
nhadefutebol. co passageiro vivi:>era o motomei-

Emutna pesquisa entre crianças ro, mas nem sempre. .
para saber o que pretendem ser na '. Sa:bemosq4e, hoje, a procura d~
vida, nenhuma delas mencionará Ç\ . corpos ceifados pela ditadura tnilij
atividade de coveiro e a do ba:ndei- tar faz parte de uma Comissão dai
rinha. No entanto eles existem, um Verdade. Recuando no tempo, ain-!• " .' -. ,I

deles se tomou fumbso quando de- da não se sabe onde tantas vítimas
senterrou a caveira de Yorike deu a da Espanhola foram parar. I, - . . . I
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Ruptura O queixo caído

d~s ministros do Supremo
Tnbunal Federal diante do
"perdido"que o governo
ameaçou dar no reajuste do
Judiciário se explica: desde a
presidência de Carlos Vello- .
so (1999"2001),. o Executivo
não mexia na proposta orça-
mentáriado Judiciário. '.

loAo CARLOS ARAÚJO nGUErRA (Rio de Janeiro, RJ)

males da pólítidi~°comoél.... ... --I
imunidadeparlamE!D~ e o sigilo j
em votações. Afinal. não vivemos I
em uma democracia? Ocidadão I
tem o direito de sab~rcomo e no .
que vota o seu eleito. .

FOLHA DE S. PAULO
S£~~r.J~1>0 l£iioQ.
Judi(;iltio
Os nobres juíz~s estão cha~ea- I'

dos porque o Orçamento de 20U
nãoprevê aumento para acatego- '.
ria, que, claro, ganha muito mal, i
tem apenas 60 dias de férias e se I
aposenta com valor integral dos '
salários ("Revolta do STF por au- I
mento faz Dilma rever Orçamen- . I
to", Poder, 2/9). ." ,
Bem mesmo estão os aposenta- I

dos que recebem saláriominimo e
têm de se virar para bancar remé-
dios, que só aiunentam a cada ano.
, . No Brasil, fala-semuitoemcor. I
poratlvismo dos pólíticos, mas, in- I
felízmente, isso espalha mais rápi' ,
do do quenotídaruim? Separar-
mos para prestar atenção, veremos
que o que hoje acontece no STFestá
muito diSseminado pelo pais, prin-
cipalmente nos centros de poder.
Nãotem jeito, cada um pwia abra.
sa para a sua sardinha, não se imo I
portando uns com os outros.' ,

ANTONIO ~O$É_G~~QU~ (Rio de J~_~_~iro~RJ)_

.' FAA$a:
OP~ CAVAteAIttE
Cónfirino..se agu818 ditadd
de que lobo não come 19bo;
prUi~ntedaOA8c~~ os 265Volo.s c:Onttal .' . I

l:8s.taçaoda cleput~aQ10\l\le166 fallotávése 2Oab~ç6es):
SEJI\"AII" DO tE inP..

oASSUNTOÉjÁQllEtJfq RÓtUI-.

"A absolviçã~ da deputada .' .
federal Jaqueline Roriz só faz .
.aumentar a indignação do
cidadã(i~Pelo decepcionante." '... ,!

placar da Câmara..depreendecse.
quejâ n~o hâ~êtriz ética que ..../
remedeie tamanha distorção de" i
valores. Jâ é tempo de seextinguirJ
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'As,~i
MASMORRA CAfII~
As masmorras dogovemodo

EspíritéJ5antoldzefn histÓria.O
MinistériéJPúblico Federal vein .
perdendo todas asparadas parai
resolver o problema das más'
condições da penitenciária de
Barra de São Francisco.Sua po-
pulação, projetada para 106
presos, passou de 274 em 2008
para 364 em 2010, ou 1,09me
quadrado por pessoa. Umapen-
cla da Polícia Federal concluiu
.que o presídio "não possuía, em
suas unidades celulares, condi-I
ções mínimas de salubridade;
pará a existência humana". Aos .
pedidos de informações o gover~i

.' . " - Ino do Estado responde com lercr,
leros, às solicitações deprovi-I
dênciáS, com silêncio. .

O Ministério Público Federa,!
pediu à justiça que suspenda ai
remessa depresos para Barra de.
São Fl:andscoe que a Uniãofis-
calize o seu descongestiona-:
mento. A juiza da la VaraFede- .
ral de Colatinanegou opedido e
lembrou que "a concretização I
de todos os direitos fundamen-
tais e sociais esbarra nas limita-
ções materiais doEstado".
Desse jeito; a penitenciária fi-

cará na mesma; mas surgiu uni.
perigo: que alguém proponha a
criação de um novo imposto pá- ;
rafinanciar' (em tese) as mas- .
morraSnacldnais. Até porque os
dOl,ltoresque mandam em Barra
de São Fránciscosastentamque-!
"se comparada a outras unida' .
des" ela se encontra "em sitUa- '
çãofavorável".
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. fende Fie
. -.,-'--~"'-'.-:-":' .. -:'Im.a. ara

sêrVl''''or pU;J' .,~o
.. MinistfõJo.r~H~9.u.~r<!p¥~ª~oelafei

par~iaumQntairig()re~p(Jm~~ç9eS.. . .. ......"
Paraespecialista ént Sua aplIcação, porem, e ., .0 's~n,ador ~~droSlm(m I

.' _ incerta. Ao julgar um recur- (pMDB-RS) apOla proposta I
combate ã corrupçao, so,oSupremoTriburialFede. do presidente do STF; cezarj
o excesso de cargos' ral entendeu que a lei não te-: PeliIso, pára que as senten-
coJitissionadosédos' ria validade nopléito de'ças.sE;:jamaplicadas ~pós~as!

• .' 2010, apenas em 2012 deasoes de segunda InStan-.:
millores problemas i Alémdisso, o tribunal não cia:"Hoje, [o réu] pega um

'.O ministro-chefe da CGU analisou séa leié'conStitu- advogado .para empurrar o
(Controladoria-Ge.ial:.da cional ou não. Deve.fazê-lo processo com a barriga";
União), Jorge ~ag~, defen-, apenas nÔaJ10que vem.. ' . . Outra medida d~fendida
deu em entrevISta a TVFo- Para estender a Ficha LinI- por Hage, o financiamento
~ a adoção da Le~da Fichap~ àa~tra,çf(QP4j)lica, púb~co de camp~as. el~i- i
L!IDpana !10!!leaçaode ser- é.precis0 aprov'âí'projeto de toraIS, enft:e~tareslstenC1a
Vldores publIcos condena, lei Com,maioria sinIplesno entre especIalistas. Para Ha-
dos pelaJ?Stiça. ..... Çoiigresso;Há ciuaspropcis- ge, as. empresas financiadO-

"Devenamos eXigIr a FI-tas emtriunitação naCâma- raseXlgemalgumretorno.' i
cha Li~.p~ p,~ra. qllalquer ta,. dOS.de.putados Paulo Bor-'. . "IsSO~. equivoca~o", diz I'

cargo publico, disseHage. nhausen (DEM-SC) e Luiz Abramo,porquevaIempur-
Pela primeira vez, um inte-CarlosHall1i(PSI)B-PR)i: .... raressefinanciamentopriva-,
grante do primeiro escalão: . '. do do caixa 1para ocaixa 2".
defende a extensão do meca-. COMBATE'
niSmo, I1ojêrestrlto a candi- . Especialistas defendem COA\TI N\JA
datos, jJ'!i:aâumentar o rigor outras ideias para coibir des', •v
nas nomeações.-~ --_... vios de verbà Como a Folha

A entrevista integra o es- revelou ontem, 'estudo da
pecial ~O Custo da Corrup-; FGVealCll1aperdas de R$ 6
ção", publicado ontem na bilbõesaoanonoscofres.
Folha e em conteúdo exclu' Para Oaudio Weber Abra;
sivonaFolha.com. . .; ..:,''. .mo, diretor,execiItivo da

Para Hage, é preciso apli- Transparência Brasil, há car-
car a lei ao preencher os çer- gos comissionados em exces-
ca de 21mil cargos comisSiÇ>;. so. "O fato de governantes
nados -nomeados sem con' poderem nomear uma mon-
curso. Cobiçadas pelos parti- ía!J!l.ade~I!!l!é geI<!!!orde
dos, essas vagas estão naoii: corrupção"; diz. "Com isso,
gem de atritos entre o Planal- eles compram OapoiOde par-
to e a base aliada . tidos distribuindo-cargos."

Projeto de iniciativapopu- Outro estinIulo à corrup'
lar, a Ficha LinIpa foi san90-' ção:apontado pot.especialis-
nada em 2010 e inIpede que tas éa lentidão do~.tril:jiInaisi
condenados em julgamentos ao julgar as açõé~p:enais. ... . :
por maisdÍ! um juiz possam
disputar eleições.
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c.otn'INUAÇ~O
neRA UIl4PA t:AMPLA
Proposta prevê que lei seja estendidaaopreerichimento de cargos de confiança'

C!) ALEI
.5ancionadaem 2010.

. prevê que políticos
condenados em julgamentos feitos
por mais de iJm juiz. cassados ou que
tenham renunciado para evitar
cassação sejam impedidos de .
disputar cargos eletivos

~ A PROPOSTA .
••• O controlador-geral da .

União. Jorge Hage....
defende que a restrição também
seja ~plicada no preenchimento dos
chamados cargos de confiança. que
não necessitam de concurso e são.
.disputados por partidos

-". i

. I
I
I

i
!

~ AAPLICAÇÃO .'
~. O STF (Supremo Tribunal,

Federal) entendeu que a '
lei da Ficha limpa não poderia ter

. sido aplicada em 2010. apenas . i
para 2012. Mas o tribunal. se
provocado. poderá avalIar se li lei
é constitucional ou não
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Liberação de criminosos opõe .
.delegados e advogados em MG
ResolUção SE!n'e~ para~ern comet~crimes .sel!1~olên~ta,
PAULO PEIXOTO . .. , ciãraotodo, segundo o sindi- preventiva nos crimes comi
DE BELO HORIZONTE cato dos delegados- duran- pena de até quatro anos. Le- i

, '.,' ',. te os plantões. ' onardo disse que "a Secreta'!
, Em Minas Gerais, a libera- Osindicato dos delegados ria adaptou a sua realidade I
ção.de infratores que come- da Polícia C.ivilvai à Justiça ád:ministrativa à nova lei". I
tem crimes sem violência ou por considerar que a medida . .
grave ameaça fora do horário "paSsa por cima" do Código' DIFICULDADE' ,
de expediente das delegacias de Processo Penal. "O detido , Osecretário de Defesa 50-
opõe delegados e advogados. tem que ser levado imediata' cial de Minas, Lafayette de

A resolução é da Secreta- mente à presença de um de- Andrada, contudo, não faz
ria de Defesa Socialde Minas, ' legado", disse Edson Pereira, essa vinculação. Mas admite
que determina que casos de presidente do sindicato. a dificuldade de manter os
Crimescom pena de até qua- integrànte da Comissão plantões em todo o Estado
tro anos, como furtos, os in- Nacional de Defesa das Prer- por falta de delegados.
fratores sejam orientados a rogativas da Ordem dos Ad- Ogoverno abriráconcurso
comparecer à delegacia no vogados do Brasil, o advoga- para contratar 144delegados. I
expediente normal. do ériminalista e ex-presiden- Andrada disse que a reso-I

O objetivo disso é resolver te da OAB-MG,Marcelo Leo- lução é temporária eque osl
uma dificuldade criada no co- nardo, discorda e acha que, presos em flagiantedevem,
meço deste ano com a regio- com o tempCi,a resolução se- ser levados à delegacia de
nalização dos plantões. As rá melhor compreendida. plantão mais próxima. "Are-I
ocorrências são registradas ' Desde julho, está em vigor solução vale para as infrações
em apenas 67 delegacias de lei que estabeleceu que não de pequeno potencial, em
todo o Estado ...,.quetem 344 deve permanecer a prisão em que o resultado é meramen-,
locais de atendiniento poli- flagrante e não cabe a prisão teburocrátito",.disse. i



•A presidente Dilrila R.ousseff
resolveu incluir no Orçamento
de 20U, por dever constitucio-
nal, o reajuste do Judiciário. Po-
deria também incluir, por dever
humanitário, o reajuste dos apo-
sentados. Mas sabemos quees- .
ses não têm o mesmo poder de
convencimento. Uma pena;
)ALSON DE ARAQjD ABREU (S~o P;ulo, SP)•Sinto-me envergonhada pelo
recuo de Dilma na quéstão do
reajuste dos salários dos juízes. E
nós, aposentados, que ganha-
mos pouco mais de um salário
mínimo? Quem vai nos defen-
der? Que tipo de pressão precisa-
mos exercer para que o nosso
reajuste seja justo? Afinal, fica-
mos apenas com o índice da in-
flação. A desigualdade aumenta
dessa forma.
Aua RASKIN (São Paulo. SP)

FOLHA DE S. PAULO
r~'IIIe:l1'0 I!l1o~

JudIci4rio
. o editorial "Reforma estagna-

da" (Opinião, 3/9) falou sobre a
necessidade de harmonia entre os
três Poderes do Estado. Nada mais i
oportuno. Faltou, contudo, men- i
cionar,quantoaosdadossobreo '
Poder Judiciário recentemente di- .
vulgados pelo Conselho Nacional
de Justiça, que o esforço para au- .
mentar a transparência ea quali-
dade da gestão dos tribunais pas-
sa por uma melhor qualificação
do quadro de servidores. Isso só
será possível com uma remunera-
çãojustaedigna. .

A autonomia orçamentária do '
Judiciário é garantida constitucio- i
na1mente, assim como os reajus- .,
tes anuais dos vencimentos dos i
Seus servidores, que não vêm sen- :
do cumpridos há cinco anos. ;
. DANIElA GARCIA GIACOB80 (Porto Alegre. RS)

0"5 SET 2011

lttecli~$o2 A grand~!
preocupação do Platl;a~~o,e
que a pressão do JU~C1ano
leve outras categonas que
também ficaram sem reajus-
te previsto no Orçamento a
cobrarem igualdade. "Se a I
mobilização aumentar, a'
conta corre o riSco de estou- .'
rar", afirma um petista ..

fA'r4£L
Mediaçlo'1 Aliados em-

penhados na tentativa de
baixar a temperatura da rus-
ga entre Planalto e Judiciário
enxergam duas frentes de
negociação para resolver o
impasse em tomo do ?"umen- ,
to salarial da categona: uma
das opções Seria escalonar o
reajuste e .assim diluir o im- .
pacto dos' R$ 7,7bilhões até!
2014. Outra seria convencer :
o Judiciário a diminuir des-,
pesas com custeio. .
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"1lj~Al.DOLEfI\os
Internet pode ganhar!
seu'Códigode Defesa'

CHEGoqAOCõnwessa,~ OMarcaCivilenterldeque
Ultimasemana, aMarcaCi~esses dadossópodemserre,
vilda Internet.Éuma .Ieique: passadas mediante ardem
não.quer criminalizara re-: judicialprévia.Entendeque
de (camOa chamada ."Lei sãaigualmenteimpartantes
Azereda"),mas,sim,esta/;le-' a proteção.àprivacidade e
lecerdireitasfundamentais apossibilidadede investigar
dasusuárias,tratando.de te- crimesna rede: ._--
mas Comoprivacidade,liber- : Assim, oprazoparaguar"
dade de expressãiJeacesso.. dar dadas é limitada aum
Éaprimeiraprajetade leiano-umaPesquisada UniãO

calabar(ltivado Brasil.Em Europeiamastrauque 98%1
vezde tersi~aredi,gidaisala- das pedidas dE? ~cessasão i
damente,/olresultadadeum para dadasde ate umano.. I
debate a/;lertana rede, que! OMarcaCivilpadesertãO
distuâu dasprincipiasbási- impartantequantafai aCó-:
cos ao.texto./iriaL OproceSso digadeDefesada Cansumi-!
COntOucomarnplapartidpa- dar:uma legislação.de van-:
çãapúblita, e a texto.equili- guarda e canhecidapar ta-:
bra diversoS pantos de vista.,das as brasileiros.Pade le-:
OMarca Civilchega em'var apaís a tratara internet'

/;Io.ahara.Ainda não.Miei de[armaequilib~ada.QuemI'

Sabrea redenaBrasi/;Essa quISersaber maISpade ver
ausência,em vez de garan. aqui:va.inu/EXmi. _ . i
tir liberdadeepresetvardi-
reitos, traz, na verdade, a
pior das mUndas.
. Sem lei, as dedSõesllas
juízes são. cantraditórias.
Blagueirose sites têm Sido.
condenados por meras CO".
mentári~s. Umjuiz chegou
amandartitara YauTubeda
ar.par canta de um vídeo.
(Daniela Ciccarelli numa
praia da Espanha)..
Além disso.; dadas das

usuários são.haje gUarda.'
das par pravedares sem li-
mitedeprazo e entreguesa
autaridades au terceiras
sem cantralejudicial.



de,.e~seinciso condiciona o livre'
exercício de trabalho ao atendi-'
mento das "qualificações priJjis"
SJ'onais que a lii estabelecer",. :
, Aarguição de inconstitiJ.ciona-
lidade foi rejeitada em primeira é!
segunda. instâilcias, mas agora
ffi~aoSupremoTribun~F~
dera! em recurso extraor<llD.ário.
O parecer do Ministério Público
,Federa!épeiaacolhidadainco'ns-
titilcionalidade do Exame de Oro'
dem, pois~setia urna forma de li-
'mitirrummercadode trahalhoi'e-
cÓI1h.eddamente saturado, ha-'
'yertdri"pEiiigosatendênciaareser-w de,merCado, .. I

,;'EtngntlÍnte contradição, o pa-
recerdoMinistério Público ad-,
.mite~"~oióriadefidênciadoensi-j
no juridico no BraSiP' e propõe,'
reeditando a solução do coronel
J:'ilss'!finheiao tempo da ditadu-'
rli, aadoçãodos Núcleos de Pl'áti-i
é.~,fore~J previstos em pona-'
ri,ae re""itjção do Ministério dai
E~uçilçãs>;de responsabilidade'
d,lS' próprias faculdades, com
professo'res do curso.
Contraditoriamente,. o pare-

cer confessa a necessidade de se;
restringir o acesso à profissão de
advogado mediante a chancela
da OAB,a fim'de que dá atuação
de bacharéis'não decorram "ris-
cos à's"ociedaiie ou. danos' a tercei-
ros", Propõe, toda~a, que essa
chancelasefaçamediante impos-
síye! supervisão pela Ordem dos
Núdllos'déPrátitaFoterisé'marr':
tidos pelas próprias faculdadés
com seus professores. Ora, ne-,
nhuma facUldade vai considerár
o seu bacharelando inapto para0'
exercício da advocacia: é a rapo-'
sa cUldando do galinheiro. O nú-
cleo gerará renda e passará tam-
bém a'serfonte de falso prestigid
da facUldade. '
Se o Ministério Público; comi

razão, reconheCe a possibilidade:
de riscÇ>para a socied~de com o'
ingresS<? automático, de b~cha-:l
réis na OAB, é evidente queaexi-.
gência de qualificação por via do
Exame de Ordem não pode ser'
vista como expediente de reser-i
ya de mercado, É, sim, um meio.
de proteção da sociedade, do inc
teresse de todos, do Judiciário ei
da própria: democracia, pois a
OABtem por finalidade a defesa
da ordem constitucional e sua
furça promanado prestigio so-
daI, .a não ser comprometido
co~ a inclu~o de manifestos in-I
competentes em seus quadros.

Ummei() de' pmteção dai
sociedade', do interesse
de todos, d()JudiciáriQ
Ed.li 'próPÊi!.d~~o'C~êHíí

ADVOGADO, PROFESSOR TITULAR J
DA FACULDADE DE DIREITO DAUSP, i
MEMBRO DA ACADEMIA PAUUSTA DE
LETRAS, FOI MINISTRO DAJUSnçA,

A
'vida,desenrOla-"E" "

, se:~egid,,,p,"e",lo,Di~'I,'"xatn' e", 'relto,Ovelhobro-[ , ,, ~:~~~~~~Id'", 'o'" d' ,,' ,
eito" é 3.bsoluta- I - • • • .:

mente verdadeiro, pois as rel~-I,_" "e, ..,--c.f,,-,=
ç~se,n,tr~~p, ~ssoaseen,trees-I -.de",aspe",ct,_os-técniÇb,"'~ __~"~, 'COS'da, ,I
tas e o Estado são reguladas porptofissão,ao,final do~q'!'ÜSésub',
regras jurídicas. " , I 'nietidoa exameAe:ãW}iaÇão; I

9 Código Civil enuncia qUe EmFrançio~l~mDirei-,
tq<iapessbaé cap~,~e~it?s ~~ .t?prestacq~~~~p~s_er'ad~-'I'
deveres e a ConsotUlçao lista os: ndo ém curso orgarnzado pela
direitos e deveres individuais,; OrdemdosAdVogadoscomdura-
além dos direitos sociaiSepolíti, : çãode 18meses, durante os quais,
'COSoAssim, a vida de, qÍ1a1querI estuda o estatuto e a ética profis,'
cidadão está regida pelo Direito. I siorral, além de temas jurídicos,
Gonheceresses dit~itos,i com período final de estágio jun-:

1?~m~0Il?:0os~éY.~resd~o.q~Q.-,.i ta a um advogado, apc?so'q~ese"
te~;é essencial na vida comum 'I submete a exarrte'. . !

dé tOdócidadão; Esclaré"ihié,Í1'1 Na Itália o bacharel em Direito
to acerca dos limites dO~)ret.Cí-1 deve realizar dois anos de prática
pi.odediI:ei~osed~cunip~~~-i for7nse.:ap.6s s:e ~~ear, tempol
todos devere~é taJ'efa propnaj aposoqUal podeVlt'al'resrarexa'l
do advogado;ao qual cabe "em! me de habilitação profissional.,
<jiagnosticar asituação c.oriçr~-' No Brasilháhoje700miladVo-
ta apresentadáedará 6J;ienta-1 gados. Quando do recadastra-.
çãÓ. co~e~a.lI"m ~ori~e~_c:er--l mento em 2004 havia420 mil, o
,toe,vitaprejúí;ros,afastàc6rifli- i que significa que onúmerode~d-
tos des~Iit~s'_ ~.'pérmite,: ~ I vogados cresceu 70% em sete-
;é:onciliaÇã~:.:..: --.:".:"'.: ....,/ .:':..'.~:',-I anos, mesmo com a exigência do
";,,Sefor p.~cés~áriop'é~eareln I Exame deOrdem. Nas 1.174facu1-'
juízoaSa:tisfaçãodeurna preteli- dades de Direito há 700 mil estu-'
são legítima, é preciso enqua-, dantes. Surgeni com diploma dei
'drá-Ianaação judicialapropria-. bacharel em Direito na mão cer-,
da à espécie perante o juíw; calOO mil pessoas por ano. '
competente e de forma com-' Em 1963 criou-se o Exame de
,preensível, tarefa essaexcl\lSi-1 Ordem,quepoderiasersUbstituí-
ya do advogado."O advogado, doporesrágiodoaindaestudan-
;realiza,portanto,trahalhodéinJ te em escritório de, advocacia'
t.er;esse geral, como veículo de eujo titular tivesse cinco anos dei
etéthi!Ção dá JUStiça,a:seriílcan- inscrição liaOrdem. Naditadura,'
çada pelo modo metlos gravoso. em '972, sendo mirústro da Edu-
, As~im,paraadVogarénecessá-: caçãoocoronelPassarinho,extin-
rioe~:iroformandodevid8I1l:e.n-, guiu-se o Exame de.Ordem e se
le quiilificado, não bastando ter permitiu que oestágieifosse reali,
,sido aprovado por uma das 1.174' •• do nas próprias faculdades,
,(ac'ul~ades.existentes no País,' qu~atestariam.o aproveitamen-
'que não formam juízes, promo-, to do aluno para inscrição na Or-
rores,' delegados, advogados;. clero dos Advogados. Criava-se
~ apenas bacharéis em Direi-I novafonte.dé\iep.d.ap~asfa~-
to em Cl,lTSOS, na s~a ~aioria, ca-: dades p~culares e desprestígio
da vez mais deficientes,.que não \ ~aclasse que constinúa o baso:
b~excelência,esimclie~te-! tiãO_9-e re~is.tê~ciadem~rática !
lae lucro. , , Em '994. n6vo Estatuto da Or.
... EmPortugaleditou-seoRegu-: demreinstaloua exigência do
lamento NacionaIdoEstágio,em! exame para admissãó nos qua-:
vista da diminuição generalizada, dros da advocacia Agora, Umba-
daqualidadedoensinO,comade-'1 charei reprovado interpôs, por.
gradaçãodaprofissãodoadvoga-, meio de advogado, mandado de
do, razão pela qual cabe á Ordéml segurança no qual argumenta ser
zelarpelaformaçãoevalorização! inconstitucional o Exame de Or-
profissionaI~obrigando-seao~il dem, P9is afronta o artigo 5.\
charel esfagiar por dois anos~Ü11 XIII, dá Constituição, que gatan-
eScritório de à4v:ocacia, para ga-,l te".u livre exercício de trabalho e
,ranfuconhecimento adequadol déescolha profissional. Naverda-;

OESTADODES. PAll.O
MiGUEL REAlE cJú~iO~
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•

• NQCemitérioda VilaForTnosa,!
na ~óna Leste;o maior da cidade, i
usuários relataram muitas dificuL-!. . - I
dades na reaUzação de enterros, !
apesar da anúncio de .suspensão )
da greve dos seMdores.

"Chegamos aqui e ti.ve de bri-
gar para enterrar meu filho", diz
, a donade casa Dorotéiade oUve;-
ra Silva,de 36 alios.
Grávida d~ se.is meses, ela ha- .

vi.aacabado de.ver o'sepultamen-
to dofilhoHamilton,de19,morto'
na quinta-feirade paradacardior-
respiratória ..••Não tem carro, é ..
umabsurdo.Coloquemquem'
for, mas precisa ter carro!".'

05SET 2011
o fSTADO DE5. PAULO

Greve de coveiros
.8.,mas fila de

enterros continua '
parecerdoTJ tontrario ,~~r~a~l?~~frloum~vimentfjj~~:'I
~lIlité~io&nl~q!tera,,~~l'll!~t~,'aflÍda,est~Vama~~a~

•Após quatro dias de panilis,a~ "N'ormalm,eÍ1tef'!Um!Jsdéz,~n: reroriscodeperderoemprego",
, "ção,o Sindicato dos Trabailí,,"i térros p()rdiaHoje tenios.firi-, disseurncoveiro,semse identifi-'
dores naAdnúnistraÇão Públh tà\disseumfundànáriáda,ad_ car,Trêsdos12coveirosdocemi-
ca e Autarqwasdo Município' ministraç~(»,;; ,\>' :",C' ' tério retomaram as atividades
de São Paulo (Sindsep) deci-iNo Ceinil:érioJMliIúcip~qe ontem.,
diu ont~m suspe,;,-~eragrevel !taq,;,en;,:>l<ina,leste,:t?dos,?Si Paraame~ os e~eitos da
noSemçoFunerano. '.' i furiCiOnanOs.daadmimstraçao greve,aPrefe1turacontmuades-
, Areportagemapurouque ade_: voltaramao trabalho e os enter-. locando262GCMsp~ o trans'
cisãoc()ntráriaà grevedoTribu-i roS;Jeitos '"'té quarta:~eira por porte, alémde deixar responsá-
nal de Justiça de SãoPaulo (TJ-I agentes terceirizados da .limpe- veispelossepultamentos osfuri-.
SP) amedrontáu os grevistas,1 za, eram realizadospor sepulfu- cionáriosdaempresa terceiriza-,
quecomeçararnaretornarao rra-: dores da Prefeitura da que~,"H1aJ1ut~nçãQdos te'
balho. Coveiros e agentes de mitériqs:AaâInirílstração tam-
transporte do setor prometem Reivindicação. O.indicatá pec bém,c()ntl"at"ili5,"ll!T0sqeagêll-
trabalhar normalmente neste de reajuste de 39,79%nossalá-:da:sruneráriaspJU:tltulareS;, <,'
fimde semana, mas devemvol' rios-base dos servidorespúbli-i - ",',', ", .
tar a se reunir na segunda-feira cos,alémde extensão degrátifi,-
paraassembleiacações a todososfuncionáribs~'
'o desembargador DavidHa-. APrefeituraofereceaurn.entóde
dadd,do TJ-SP,deterÍninou anc '15%no piso para jornada de4o'
teontem a suspensão da greve, ' horas,deR$545paraR$ 630;"Es-
sob pena ao sindicato de multapenullosserrecebi<!osnasegun-
diáriade R$60 milpor descum- da-.féi!i'-.pel(),PEe.féit()G,ilb~l1"
pnmento. SérgioAntiqueira,um KaSsab{semp'!':U4Q):para~eto'
dos diretores do Sindsep,infor- marãs négociações;,Se'~llãáJ<ir"1
mouqueestárecorrendodadeci- mos:'e ostrabalhadort;s:deddi~!
são "e vai recorrer até a últiina ~~I6:~égúirtoA{a-w~Vê}~?s_!
instância; se preciso". "Aorienta- ~egiiir';-IÍ1eSIÍ1o:c(jI;Iüi:d~êi~~o-chl!
ção é voltar a trabalhar a partir Justiça", ameaça AÍltiqueiia,'A,
de agora,mas apenas nos servi- greve, que abrange outros seto,:
çosessenciais:de transporte de res do funcionalismo público;
cadáveres e de coveiro", afirma càntihua nas áreas de esporte,;
OSquatro dias de paralisação saúde, cultura, habitação,finan-'

causaramgtllndestranstornos à çase nas subprefeituras. , I
população.Aesperapor,sepulta- OprefeitoGilberto!(assabha-
mentos chegoua54horas, guar- via autorizado a contratação de:
das-civismetropolitanos foram. 135agentes funerários, em cm-
obrigadosa dirigirveículoscom ter de emergência Ontem, foi
corpose carregarcaixõeseo Es- publicadanoDiário Oficial auto-
tad" flllgrouanteontem até en- rizaçãoparacontrataçãodomesc
terr.os noturnos, p-r<?ibido~ .por: mo número de funcionáriós via
normamnnicipal. Ont~~;p:tf¥-J concurso público. "O Kassab
lado dos corpos ainda era feitO' ameaçoudemitir,nãopossocor-.'
po~.~aJ;"clás:<l~s,.mas. -~-<si~a-i
ção _cofue~~:a se-n<:?riÍ1~.!
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~IYltl':1".;;dédiSã<;J dó'Tri1:>i!n;á.1c1eJl~s:~tç<),é,iç,~~9fI

M~!~!~a~j1~~~~!!!tf¥!
.da, pois o direito de pleitearem uma m~lhoria, .
;;,paraa,élassé"esQ:íiítanaessencialidade do serviço;

i~{~~~~~~~;':t~~da,a grev~ tÇJtal,no caso:
'.aôd:s~'mr:0s)e'ssén(Hiiiséile .. I.' ois sãc:ideneêeS~Itil:t::::~~i:$;,;;
;yIç:9.,s.'<:;nr~,\1,~,~o~ii!~g:aª~;ef!q)l'!P-top,s!niilcato de

£«~!l~i~e~1
", Q\'ierri\pa ..'.~;i'iittardê de qüiniáéfeira"pelas I

:j~~d~:~~::IJg~C:r~~~s~~~~~~~~~\f~ci~ff;~~1gJ..... .p.--- . .""., -"--',
do previsto, porque as próprias pessoas esta.
vam levando os caixões dos familiares para os ,

.....:túm~ps, ?q~eé,.~~gr~cla.nre~?~~~9f!s~derara I

1.f.~.p.t.~.,0.,.I.A~a.~.~.!,~.r.~;p.l~.~.,.'.a.~o.?~.f~.'.:.~.i.~.'~.u.,~...f.~i1~~L.:~.::.;o.U.t.'!.~:II.
pos~:l'sét justo" Q seiJ.di~eiró':à gr~ye tefude
rçsp~iülI:.?s ..dit~OJesiiâ '1~.I;:4,:!.afsej;a.; :lillah ú',
tenç.ao de pelo menos 30% da pr:~taçã.o dOI
sefl.(ç,o. '. .',; ,:' I

' , - ,

:t~Oitd,G~~k~~PEC{~LIZAOb EMR~iAÇÕÊSÓ9: I
;TR~!lI\LHOP~LOC~NTRODE EXTE!'JSÃO' ',,' ..
UNIVERSITÁRIA(CEU) .';
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;:~'~I,.~!JIU~ameaço~l1'<'~i$W"'''''''''i. . ,... ... I~~ir;~:"'Í'~opt.)de"••.j'

.~.~~ª(as~ç1º.I~ªiz_.!:~tQ~".~.,
AJ.ERq5P\~F\!r~R,~r.de.I~Ç~~, ,bJf~~i.~
••••~~~19~'q!J~~\l5!Y~8,de ,. Fa?".. .?lli~~~}'if€f~!ij
Direito nO MéJ.Ckenzle ! d ....~"#,<".'.':..'5.B"'."'."\io<''.'~'.'~''..'''<.~,~1
o'corre. t1apÓ.sêshi"d. ant.ei ~ ~a.() ..~.,a.'.'..?-.:'i.",~r.g),.,,)/!1êX~I,~~.l.~~;i. , ., çao ,masp~~.:ytra,s ..., o;.':)':~
contestarmetodologl8 1. . MárcoAntõi!io',lietáhihéIÍi'ê,
:8I'r?fr~~t4,iB~ri~9,d,a~9i;r.. pràciIr.,do[e~9telsord~ [Mei: I
sldade'Pi'esDltenaria.MackeiiZie to no Mackertzle;.postouna tar-,
PauloMarcoFerreiraLinUipooe-. dedêterç~~teira'~l11 letras;
rá ser afastado da instituigão , inai)Ísculas,qllea alunáT. teceu I
ap6sterameaçado darvoz depri-"consideraçÕés., raCiais" sobre i
sãoaumaaluna~oquintosemes-; '~~~o:M3!co~~~((~_h~~~~,.p.~1
tre, que teria qúestionadosua fientedesua:tillíà:;dê~iiegrõ'Sú",
metodologia de ensino em umal jo' e afirm"1Ídbqiiê}pret6:~~q'l.
aula de direito penal. Segundo01 pode dar aula .noM~cke\1Zi~~:ê,
docente, foi necessário chamar,' que 'p.retonão poM,ter poder"; i
seguranças paia conter a estu- T.,de31anos,bolsista integral'
dante, que teria feito reclainac, do ProUni, disse que "é umall
çÕesinsistentes em vozalta.! grande calúnia o que aconte-

Acorregedoria do Ma..c.ke.n.zie.j. .ceu".Ela.negater ofendido.op.ro-I
estáapurandooocorridoepode- fes.sor. . . .. !
rá decidirpela puilição,segundoI ..El11nota,0 CentroAc~~êl11iC:\li

~~~~~Iªf€!#1?~
dele e da aluna já fórain tcnna'i çãÓfeita pelo professor Marcol
dos. Houve desentendimento Antôi!ioFerreira Lima".. .. .,
em relação à metodologia e ele: Em entrevista concedida na'
dizter havidodesrespeito, mas a: terça-feira, Paulo Marco nãol
alun"a"nega")'afirrila.' : .mericiàÍlà~t.er~i4dalvo de~cis-!
O próprio professor, também.: m~.Posterio~enteJ4isseao:Es..:i

procurador de Justiça, confir-' tadão.edu, "Guardo. a natureza!
mouter ameaçadodarvozde pri-I elasofensas para mim.". ,i
~ªo~_~stud~t~.,'~-..- '.o", :'.< .i .Seu.iimã9; Marco Ahtônio,!
..•...•6 reiiúdií: quê, se aiiaêiÍSa-' apagou a página no .Facebob~
ções forem verdadeiras, o com-~ CO~ as acusaçõe:s .d.e; racismo:
portamento foi uinadmissívelJJ e . contra T. nesta seimma.. . I

ui"iãÓ. pode':ser tole~dc?J. l,'ara: .
ele, dentro. do Mackenzie ''pro-
fessor está como professor" e
nãopode se titiiizarde prerroga-,
tivasde outros cargos. ~ .' :

Na quarta-feira, a ~otregedo-!
ria do Ministério Público Esta-:
dual instaurou um procedirnen-!
to para apurar o caso;.o prazo!
para o té-rrIiinodas investiga-!
ções é de.90 dias: . !,
Facebook; Em relação às publi.!



SOtl i~RACI
rCOfrinfiti'.;
~stÁ ~rodfu'~~'sifv6tãdino
STFaçãode "desàpOSentação".
Aestiariha palavra é uma ~e-
rênciaaotrabalhadetrqüe,mes.:.
mó:aposentado, 'cóndrÍtia cón-
iribuindoéOmóINsSe@en<ri

VOCál~,b~:~~~e;f:r~t"'~>..i
OteIlla es~avanap~urildaúlti- i
maquai;;ta"feira, rn'ásriãófoil
votado.'Deveentrar nas próxi-
mas semanas.



De surpresa. Miriam Levou
recado de Dilma a Sarney

tá1nglmento.- A recepClorlista' não:<~~~~.:,:::.,':'ri:-';-~J~~~:{;.':'.-::,,,',-:.,-:)
ficouconvictadeqliesetratas.e ,...•.'., .. ",5':-"'. : ..•.'-
.mesmo de uma autoridade e Mi-
riam decidiiJ retomar-ao-minlsté-
rio antes de ser.atendida ..
. O documentei terminou sendo
protocotado na secret8ria da M""
sa pela assessoria.do ministério.

Amensagem da presidente
OilmaRoussefl apresenta quatro
itens contrários ao reajuste de
14,7%dos magistrados e procu-
radores e de 56% para os demais
servidores do Judiciário, COm
impactode RS7,7 bilhões nas
eonllis púbUcas./ROSA COSTA'

.A ministra doPlariejame~to,.
Miriáin-Belchior, foi ontem pes-
soalmente entregar ao presiden-
te do Senado, José Sarney
(PMOB-AP),o adendo à proposta
do Orçamentode 2012, com o
reajuste do Judiciárioedo Minis-
tério PúbUeo;Comonão agendou
a visIta, a ",rriistra"não' foi reqo..;
nhecida e passou por um cons- .

03SET 2011
. o ESTADO OES.PAUlO. .....
n..•......•.A..'.;;;....". 'a' "r' .'a' .. ,•...r' ...eSl.S..'t'e. ".. ~~:~~e:~~.~~et~~~.'a.. m•.......at;~~~._~=\..I.i:L.lJJ .. '..,. ta automancamente.[)lante da

....... •... '. '. . .' '. . falta de apOió entre os deputa,

a.....'.eleva'. '.r'..'"S'"alári..."0" ~~e6~:~~~~.c;:0~~~:~=i. :1> ..... . . . . .'. , .gUlro aumento nós subsídios. i
. .-' '; - , ,':' I.' .'. '.;.:: :- . '. .\ -. - .' _ '-"~o i

élo:)JúdiCiino'. .'.,.....;:1~:tiJ~~~%~eE~1... ,,>. ..'........ ...., .'. . 'taicaffimhÓ:n~ tramitaçãodol
;.,' . . pt6jeto,p;ar,..eles, basrava,q'c'ea'
P~p4t:ldpstÔI1i:6tdamem aprovar aumento dos' prop6sià{9s;seaprovada nas co-I

mfl;~t~s~~d()sscé,STFigualarsu,bsídiodosPodêres~:;~;Ji;Th~:s~t~:~b":al
',;~t;~i;}~jt'.;')"',,;.'. . ..~~~~~~~~r4~~~0~~6:ti
tJêi.zi#M..àdyeiíóIBIl.AStLIA . res,d~pr~sidel)tedaRepúblic~ê, d~rada fora d~I'rópósit?petosi
'.;'.'\',i;/':.: :,;' d. .' dôyice-presidente e dos minis, .. deputados,juízes pédidlÍnqu~ói
A'ifit~t~*~ã~!!cisln:inistros,do . trôs de Estadó aosvencini.éntos" Supremódecri,taS~e() 'âUÍÍJ.ellto
8("SI>i•..I,',:.~r...•'~,.ep.,d().•o:s..'.T.•s.•...e.;n.•....l"Vl•..b~.d..noarlesFdeOdJeUrdi~.}do STF: EssaéíJ.JiÍá reivindica-.. à revelia do CO)igresso,pr()tocoém .çãóantigaentrç os pail"flÍenta; : (ando'rima aÇãono SlÍpt~IIiosóp
i:i.~9'\i.ç~"t\tei1tareIIjI seussa- res de diferente~ bancadils~ foi: ."aalegação d~()iIli.~si\d,dQÇég;sla,
Iárli>S,tériJ.poucas chances de assuniida pela¥es~ da Câniárá. tivo pornã9:t~rap!ová~pb'proje;
1üA~¥sl>;noCongresso, pelo neste ano. " .'/. to enviadôàCâniaraélÍI'ibio.
:1I1:eo<!sporenquanto.Se apres- a projeto que liga os salârios .':oprojéto queteajiiita ()~~3.Iá:
são'.do presidente do Supre- foi aprovado em junho pela CO- .riós dos servidore~ tà;níbém,eri,
mo, Cezar Peluso, sumuefek missãó de Constituição e Justiça frenra polêmiCa,alériidograride
tó sobre o governo e a previ-.' .. e passará agora por unia comis~ impacto: q\Íeca\l~~ú'fScoiiras
Sii'1de reajuste foi incluída no são especial antes de ser vorado públicas •.0¥iniStéi'jóPúblico'
arçamento, o mesmo não de, iio plenário. Com a mudan~a Eleitorál q\le~Ii,?i)i>uJor,UIal-
ve se repetir na Câmara, onde . constitucional, os parlamenta'UIenreàCâniaràaesso\lIadode"
os projetos têm de serapróva- res esperam diluiroimpaetô ne-. ilUtiido Polic#p",'(ry."pF); t~é"
dos inicialmente antes de se' . gativôcom o Judiciário e com onico do JWl!,Çi>wê'i,PWOiel,at¥<;>!
guir para o Senado. , .Executivocadavezquef<;>remau> projeto n~(]bÍfÜ~?~9;d~:FiJ:í;ijr;:
.as deputados estão deéididos . menrar seus próprios saláriôs. ças, sob~~ii.t?~f~ues,éÍ'ja

'apermitir o reajuste para os mi- . Setores ,?aCâmara defendem legisl~~mjn~~tesséprópriÓ;-A'
nisttbSaepóisque for aprovada ainda outra mudança na Consti, Câmara~() deveráafastaróreI.l"
~pioposra de emenda constituo. tuição PF acabar com,? efeito tor, ~1~i.~~,~ll~~r,ecer#X~~:,:,:,}"à'
donal que iguala ossalários dos . cascara eXIstentena cadeIa sala- .proP,l,sta,:preveni:loo P~é'1;:
próp.riosdeputados,dossenado- . .rialdo Juiliciário, o que faz com. to deforma escalona';!","" ';)'1

Nfimstra 1T8iQó
.Senadq epassa por
constrangimento
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último balanço- narnento de execuçÕesfiscais JuStiçado Trabalho.
das atividades foi de 91%- de cada 100 ações, Embora o número de novos'
do Poder Judi- só 9foram julgadás~' processos continue alto, oses-
ciário, feito pe- Alémdisso, a política de me- pecialistas alegamque aqueda:
loConselhoNa- tas de, produtividade adotada de 3,9%é um indicativo de que
cional de Justl- pelo CNJ para descongestio- os litígios judiciais - que vi-

ça (CNJ), revela que a institui- nar o Poder Judiciário também nham crescendo em progres~1
ção está longe de 'superar seus não trouxe os resultados espe- são geométrica desde 1990,
problemas estruturais.' Apesar rados.Em2010,ameta era con- quando foram protocolados 5,1'
dos investimentos-eminforma- cluir todos os processos em 1.0 ,milhões de novas ações - pare-'
tização e digitaliZaçãode pro- e 2.0graus e nos tribunais supe- cem ter chegado ao teto. A
cessos, criação dé novas varas, riores, distribuídos até dezem- maioria desses processos _
expansão dos Juizados Espe- bro de 2006 e todas as ações que congestionam os Juizados,
ciais e contratação de-maisjuí, _trabalhiStas,eleitoiais ~milita- Especiais, criadÇ>spara permi-I
ze~ e servidores, os ~.1tribu- res protocoladas ~té~ezeinbro' ",tir a.~mitaçã~ mais rápidal
mllsdoPais permanecemlen- de 2007' Na média"só 50%d~ , dos httgtosdebaixo valor - en-
tos ,eihetkieliteS., i,' •• I me:a foi C1.lIl':p~d~Ospo~cen~,y,?Ive ,?~.£hi'mados ~onflitosl

Em20l0,as despesas de.cus- malSde cumpmnentomals al-' ,'de,massa, en)l"eos HUalSse des-,
teio-e;investimento-das,Jlisti" ' tos foram'atiIigidospelo Tribu- tácalri-as açÕesCôntraa PréVi'l
,ças'EStil.duais,Federal e Traba, ••••_ ••••__ •• dancia Social,instituições fi-
lhisra cUstaram-aoscofres pú- A informatização e a nanceiras e'concessionárias de'
blicos R$41 bilhões - valor criação de novas varas serviçosbásicoseasaçõesaber-
equivalente a 1,12%do Produto tasporórgãosdeclasseeentida-
Interno Bruto (PIB), a 2%dos não conseguem reduzir ,descorporativasparacobrarta-
gastos,dá União e dos Estados Ocongestionam~nto. xas e -mensalidades atrasadas.
e a R$ 212,37pôr habitante. O ", Emmédia,ovalorqueessasenti-
montante foi 3,7%superior ao nal Superior do Trabalho e pe-., dadesdisCútemédeR$I,5mile'
de 2009. Em 2010,o PéiderJu- lo Superior Tribunal de JustiÇ'i , ,ocuStod;,saçõesparaoJudiciá-
diciário contava 16:804ma@s- e os mais baixos,pelas Justiças ,ri~édé R$4>5riúL' ' "
trados, cerca de 3%a mais do Estaduais. Paraopresidente doCNJedo
que no ano anterior. No mes- O balanço do Judiciário Te-' SupremOTrlbunal Federal, mi-
mo período, a média de juizes gistra os mesmos problemas nistroCe~l'eluso, enquanto
por 100 mil habitantes passou detectados desde que o cNJ distorções;,~omo essa n~~ f?-I
de 8,50para 8,70., passou a coordenàl' os levanta~' rem equaclOn:,das,OJUdiClári0

1
Tramitaram nos 91 tribu- mentos estatísticos da institui- .contimiarácongestiónadoelen-

nais, em 2010, 83A milhões de ção em todo o Pais, a ,partirda to."Osnúmeros sãopreOCÍlpan-'
processos, dos quais 27 ini- metade dá década,de 2000. As - tes", afirma,-Peluso,,depois de
lhões - cerca de 32%do total- únicas novidades estão no nú- admitir que quase todos, os 91
eram ações de execução fiscal. - niero de processos em tramita, tribunais doPíús,continuam eIllj
Calculada com base na divisão ção - que aumentou apenas débitocomasociedáde.Parae~-1
do número de 'processos novos 0,6%,entre 2009 e 2010- e no mnrar o problema, o Congres-I
e antigos pelo número de pro- 'número de novas ações proto- sovemdiscutindo areforma da:
cessos transitados em julgado, coladas na primeira instância legislaçãoprocessual e oCNJ j~
a taxli média de congestiona- das Justiças Estaduais, Federal encomendou ao lpea um estu-
mento dá Justiça foi de 70%. e Trabalhista, que,caiu de 25,S doparapropor soluçõesparaos
Ou seja,de cada 100 ações, SO- milhões para 24>2milhões. Em problemas da Justiça Federal.
mente 30 foramjulgadasem ca- média" cada,nova ação custou Essas iniciativaSsão imponan-
ráter definitivo. Na primerra R$ 1.694, nas Justiças Esta- tes, não há dúvida, mas demo'
instância,_a taxa de congestlo- duais e Federal, e R$3.200, na rampara dar resultado.
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o excluir o Poder Judiciário
dapeça orçarneÍ1táriaenvia~'
da ao Congresso Nacional;

,'i,'r a presidente DUma Rous'
sêlfquis dar visibilidade ao custo do
aÚinento salariál de 56%a uma elite'
4" servidores cujos ganhos, somados
o salário-base eos beneficiôs agrega-
d"sa" contracheque, faz com que
boa parcela já receba acima do teto;
dos juízes., "
: ;\i'estIi~o do governo é à exten-,
sãodeiaUIÍlento a todoei Poder Judi"
ciári9. ,Gdstarla que ele fosse limiia~
do aos 14%dos juízes dos tribunais
superiores,Inas ao forçar essa posi-I
ção, impôs aoSuperior Tribunal Fe-
deral (STF) ,o sentimento de humi-i
I!)ação esubmeteu'o ainda mais ài
press~Odos sérvidores. " " " " :
DUni~Inantevé' a~strntégiaq\le;

v~jil'cumprindo de élipOras fOl)tes,
de.cUstos que considera incompatí-I
veis edro a crise econômica interrtacio-"
naIe seus reflexos.no Brasile queperma-
neceram refratárias à pressão política'
'dogoverno." " , ' " ,
, Fezassirncomasemendasparlamen-:
tares, com os projetos que ampliam cus-:
tos.da Saúde e com salários depoliciais
ebombeiros:::,' ',.,' ',.:,'
''Acondutapresidencialleva em conta

principaJ.IDénteos reajuste.em pauta a
partir de setembro; :de metalúrgicos,
C20%) ban<:ári0s e petr»químicos e "
novo salário inínimb de R$620, lipartir;
de janeiro, propuisorésdé, consUmo,
em contraste com ,aqueda combinada
de juros com o' Banco Central, obtida
pela economiaadicional de R$ 10 bi-
lhões para aumentar o superávit. '
Essa:cifra é superada pelos aumentos

empilUtano CoI!gtesso -principa1men"
te ódo Judiciário CR$8 bi) e do;piso
nacioilal de policiais ebombeir"s (R$35
bi). E:mais a a emenda 29, da saúde., '

Sindicalismo détoga '
o conflito gerado pela exclusão do'
Judiciáriopo orçamento reabriu a ;
discussão sobre' o desgaste dôs " ',',"
presidentes de tribunais Sliperiore~:'
com aumento dos servidoref SegUP.".
do um ministro d" S'rF, qué>jáfoi'
do Executivo, o amai sistemaJez do
presidente do STF; CésarPehiso".
tim líder sindical a defenderslia '
categoria. "Funções técnicas- co-.~
muns à administração pública,', ,)
deveriam ter uma gestão iíÍJ.ica
deRH", defende esse ,ministro.
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...eQlí~iad.eSPtem
..Illandaâos deipriSãe
cºt)tra2i'7!?ªp~SSQa.S'

'.' ..... ..... ., ............•. .. ..' ..... v.,"qu~Ja._orreram
. '..(~~ demort~s:-;~~rri~l~rtali$tã-dcproê:uraâ~foragtclos .

.faht6sos;c:MóôRogErÁbôellnaSsihjlº-:~}iç~s~_'p.C)(}emestar vencidos
A emprega<14,46íTIéática.¥iíri,,' - "SeéstivesSéviv?,elet~ri~:i,c>.$ dadosaté maio, '3 criminososjá
daGlóriadeLiiÍia,opedreiiqYl!H anos",diz o delegado",:,~dcopll" estavam nl! cadeia..Nas prisões
ter Tunes; 'O'iíi4(;strilll'EÍIiÍlip' roMilanesi,chefe da Dl'1sa?d~< determinadas por estupro, das
Conti,oex~médi&íllf>gerAbdel' Capcurásda políciapauhsca;~e- , 213ordens judiciaisde prisão,48
nias~iheo advogad(;~~!Bis-; ferindü-se ao caso ~o induso/'al fOTanlesmiuçadas:6 dos aCusa-.
po dos S~tO:stêm p~lo~\ri.~n,(ls procurado pel~Jusuça há quase dosjá estãoarrasdasgradeseum
duas coisaseril'comurn.'em São 90 anqs.Cpnu nascçu em19()6. consta comomorto.
Paulo:.sãoacliSàdosde cometer, ProcessadopeloériUlede''f<l1ên; . "Aintenção, nessa parceria da
álll1eno'Estad<:;-~estão na liSta cia",nuncafoi preso;,' ". • SegurançaPúblicacomoJudiciá-
d~fóhig'id.osda.J4stiç;i.A~iií.pre': .• "E~salódlizaçãódos Casosé ' rio,éjustamentechegm:aumnú-
ga411~(l-ped,i"eirót~maindaou~'produtodeUiilarevisão,umaa~~ll1ero real dos mandalios de pri-
tril")"rn,~erísticâque.8sa'prm,i:: ditoria", explica o delegado so-. são";justifica.'ldelêgado,'!", ••...,
m'ii:iJSdoisfurem pàrtedeuma, bre o trabalhonaSp'¥!t~aztiis . .' \. ,',
lilÍtadei.755pessoaspróCuradaS' da Captúfas.Nól&<mt":IDeilto;. prazo; ojÚizaUXiil,Jdo,CNJ
q~ejá morreriiin> c:. \> "', :lffleI\t~s pe~nisafain mlll1dados Márcio Kepplet Frligá lembra
\EIesforamloca1izll4osnos úl_,d~p~oParah"mid<jios, estu:'que Estados e tiibünais féderais

tirnos .meses' qÍJ.ãÍidóa polícia 'prQSl;cas,os da LeiMariada Pc.- .têm pràzOde seis méses paiá se
cruzo)li,nforrila~õesde arquivos nlja:<Dialitedo ,emlltllllbadode' adaptar' "Apartir dejaneiro,ca-
fisiCostom as fichaseletrônicas, fichaScriminais,.tentam sair do da trlbunál, estaduaLou fedêriU,
di{ii~t~g)l~d~ çercade n5.mil 'tarIlpo das estimativas - seriam terá de informar aobariconaéio'
order;; de prysãóacumpririAfu- 85lllil mandados no interior, 30 .rui!cadillnlll1dadodéprisãoeXpe-
xina.éparte de.trabalhoiniciado, rilil.na capital e 500 novas or- dido.~'OCNJvai cobrâràatuali"
n~s~ealioparaséa<iequarao,ban' dens deprisão por diano Estado zaÇã6onlinedobarico.Identifi:'
cgllac1(lila\detmiÍldados,d~pih - para obter uma estatística real. cadoo tainaiJhodoprúble:
.~~,õ,quc.,devefrillcionar:ap,areir ''Nos próxiínos.meses, teremos ín~ .será.preciso eliíni,
d~janeh'()por orden: doCoilSe" idelafuiü$aptoÍtimadadÓproble: .naroestoquedemanda-
lboNaclOnalde Ju~o?,(~NJ), ma,e poderemos ~bafu.arpilra: dos."Há'5anos,ainfor'
...Um~?scaso:maJ.s~~gante.~1 eyi~"aretiós ...de-priSãô;d.i.{sq1fu:.. .matização não-~~staV&

é o do mdustnal ErilillOConU,' ra:'~dizMilanesi.' ". 'h'.: . ,,', nos'trlbunais.Hámanda'
Elé,éprocurado em São Paulo;, . ',.., ", . dos de duas, três décadas
mas nem a polícia sabe oficial-, VenCidO"; As;pri;ri~irilsin~e~7 nunca cumpridos ou, .
mente se mÓfrEmoucontinua.vi.;,i dasrui.S.caixasmostram'"otitiobu- se foram, não.se -..
vo';--" ordéin.de prlsãodó;,o;,e raco: há 10 mil ínmdados lll1te~ deu baixa no ./
nàs pastas da DivisãodeCàptu- riores a '997, que'serãodeVólvic arquivo." .
ras dê~de19~3.E;mesm()quim- dos à JUstiçaporque IiÕdeinesc
do consta nas.fichas a informa- tar tom prazOdevalidadeveriCi- CO 111TI N \JA
çãó dé"Wécillle'íc:o",épréciso do. Checando docuÍnentos con-
cautela ~g~raiméÍítéela é dada erainfratores da LeiMariadaPe-
pela fuIíll1iadosérii:enciâdd~". . uha, .que protege mulberes de

agressões,de maridos,.a polícia
descobriuque,dos33casosestu-
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• Maria da Gl6riade Uma,
empregada doméstica
Datado Inquériio:1992 "
Situação no cadastro: falecida
em 1996:.-- .,' , ..'

CONTII'lVA
/

. -. . .'- , ,I

• Hápossibilidadede o Judiéiá-
rioControlaressas execuções?
/IlãiJvejo l?roblemana sistemáti-
ca'atual. E correta. O Judiciário'
faz sua furiÇão,o EXecutivoa de-'
le. O problema é que temos fa-'

~gâdodef'ellCf~.I

%~~r~~~,'04SET2011
:", ," .' _. '

. .- .
• ~niie;ripci~de alto fluxode.;...• Valter Tunes, pedreiro'
inkirmaçàespilrnjeio dos ~iste-..i Dàtadóinquérito:l!i76,;e,.;."
màs de InfOrmáiliÍà,óBrlisU~in,' slliléçãô hO;clidastió, iàlecid~ .
cio .'.rtinha na tn:ic;Í'di!irifOiTría- em 1984..... .' .'c:' f >
J:;~brecidàdãôs; ..".:;n ..:;: '.' '.' "., .
. "Por;que~i;,da:não lemos Uni" •. Emilio CoiltiiindustJi~l'
baiicâdeDNA?"; rierlluntaodele- Datacioinquérito:.1923..•. '
gado-Chefeda,DiVlS5ocieCliptu", Situação noCailastri>:~rl\: .
rllSeiãpoliciade ~o Paulo,Walc .informaÇãO:>':,.',<,,
dÕ;riiroMllanésl."Secom o teste
do pezinho (debl.bês} nós já CO'- .• Mizáel Bispo c1c.sSllrrtoS,
méçaririos acolherinformaçãoadvogadll" i.: ,:" . '."
para uni baíllX)deDNA,daqui a. . '.. ' Datado inquento:201Ó.,
15 "nós; quando tivermos esse . , . SituàÇãonoCadastro:>
]ov.;miiaf8iiclÍcieeventuallÍítimaSs,;,.inf'*!1!aÇão'
ou'àté infl'ator',jáva,;,osler. um . ,
bã~códe dados_Enão pr'eclsari!c. Roger.:
mos fazer umbahcacie dado~-' .: .Abdélmassih ((ato}
reiroativÕl: ,: ,., "~<',i Datado Inquérito: .
;cMIÍlinesleSCLllreeeque ;,e,;, i.. : .' 2009 . '
tddaap6pu!açãote~ladeestar/) ••••••.•••a••t Situação no .'
ni>banCó(leDNA-'apen"'ta fal,.,C!I".~".STA .. Cadastro:sem .
'xamàlsCon1um,mteasSilêiàdaà : " .'. . '. J. . informação.
crimlnaUdade.Edizque, em rela- 'K.marik Boupldan, JuízaquecchdenouRogerAbdelmassiha27â anbs deprisão
çãOa outros Estados brasileiros, '. ',' ..' "'. ::'. ":'" - ", .

~iÊ..=xr$~mT£~~~PriclOSJ
já usam o banco pauUstapara ..... ." ' .. '. ..... ,', "'. . . '
i:llwlgarInkirmaç6es~b~~pr?;'!,!~bituada a mandai)rend<:i; 'á !fui no-sistemaClécumprimento
curados. MasMpelo,m;!'I1~,s,Hm JUIzaKenarik BouJikian, da 16." dos mandados de prisão;, '
EstadomaisavanÇado,que'Sã~ V:mrCriminal de São Paulo, diz, '. .
.Paulo. "Oparaná játe,in,;,ânda-.que o sistema brasileiro é falho. • OJudiciário não poderia ajudar
do de prisãÕonUiie:Estánanl)S-. "Se mandados não são cumpri- , a aperfeiçoar oslstema?Não, ,
Sa irente", afirmaele;,' dos, há falha do Estado", diz I vejoqual seriaa'mudança. Man-

eIa, que condenou o ex-médico dados de prisão existem e têm:
Roger Abdelmassih a 278. anos de ,ser cumpridos. . .
dec::ldeia. .: ' '. . . '"
, . ..,.. "..... .''.'. IA le~brasil~lraprende mutto?

" Ojuiz lemcomo seber se o. . Há. análises que indicarri .essa
rnaildadodeprisão licumprido? :onclusão e hl\ Estados em que
O Judiciário não tem dados con-' 70% da popula~o carcerária é.
sQliàadêiS:~b CNJ vai consoli- de- presos provisórios. Outr~
dar isso. Quem tem controle' é problema é a quantidade eleva-
o Executivo ..Após a seritença,. da de perias no Brasil.
não tenho o que fazer, a não ser
aguardar o cumprimento da,or-',
deín, pela IJOlícia.
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• AreduQãode penas seria proc "
dutiva?AJustiça seria milis efi-
,caz.Não'há necessidade de pe-
nas tão longas paJ"ílpunir uma
pessoa. É claro que deve haver
equilíbrio, ep.tre tipos de crime:
e bens protegiqos. Mas é preci-
so revisão para maior eficácia e'
cump~ento da punição. , ' " '.'A senhora apUcOupenagràiide
no cásORoger Abdelmassih, de
278 anos. Não comento casos '
em que atuei; Mas, se ó senhor
olhar minha sentença, vai'lier
que falo lá que considero desra-
zoáveL a pena prevista' na,lei;
Porque a lei iguala condutas e
há diferentes tipos de atentado,
ao pudor. Hoje a lei coloca as:
condutas cornO estupro. Mas
elas são, diferenciadas. Corijun-
ção carnal é uma coisa; beijar é
outra; passar a mij.o nO corpo;
outra. Mas nossa lei igualaty~o,
rio patamar mínimo da pena. ,

• E,na hórade somar, dá esse :
volume. ExataID.ente. NoCaSÕ;
:deiaS penás non1Ínilllo. Deu esc
se volume pelo número grande
de pessoas .

• Num caso'genérico, um6ónd&-
nado a 6li anos cumpre quanto?
A lei prevê máximo de cumpri-
mentq dê pena em 30 anos.
Mas há divergências sobrebene-
fícios cabíveis.
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, -..._.- ----- , çãà dós'culpados. Não aconte,ce na-oc..":,-'~~~'~~rr~.:.~..'..J.:~.~.4.0..C.b.~~.O'. ' ~.:~.l~.~~.S~.~~O~~~.~~~:~SrmID.~~.rmo.rim..
a
.~~:,~~r~su;z~s:;:~~~~ ~~;ó~o-

'. corrupção. Ain~.a.,se!liscu-' ,zadoo deputado que te,,?a momenta- , A realidade se se exibe diante de '
.. te sem muiio-entusi~niO;',' neamente,tIrado o paleta para me~or nós e não a vemoS.Em lugar de que-:

aabsolviçã6deumadeputlÚiaqúéfoi' ,,"comodato b?lo de dinheiro desviad.o~ rersuprimir nossas práricas secu1a-,
filmada recebêndo um dIiíhemriho' ou a-dePl.ltadaque, confrontada por se . :r~sJ.quéhoje:~nt6 p~os~ram,'por,
suspeIto, mas ISSO aconte.ceu.aiítes' melhant~,_~roble~a de espaço,'l~.~te:. :que-~o ap~9v~itá-las e;'D nosso fa-;
de ela ser deputada, de manel.ra _ue a saia po~um in~ante fugaz. (M~~.,d.e. vor? Crei~ que-o esta1:?elec~ent9,:do:
,nao e. em a orte ten encIade dezsegundostalve,zconfi!l\'l"emumadi- WundoNacional de Govemabilidade
QS parlamentares não punir~_Ifi'.ps; cion.al~e ~~pduta inde'co~sa.? : Sustentável Substituiria ~o-inampla;
seuspares,havia.ori.sco~oprec¥~~-':; . ~~~~s~_,e_~_merod.~t_~e,~qp~~! vàntagem o'~tu:u.sist~ma de b~ga::
te.Nãó somente o voto é indec;ent~-. ,~d~~_C:~~E~:~~el~_l?~_s:,~:~_a~ada_ O? nhas econcessõ~s. Seria crhido o ~~':'.
'mente'secreto nesses caso~,-como_b: iC~:>Í"ijuritode ~a reforma séri~ 9\Íe'I~- !xh~D-:~o,to.parao.sdepu~a~osqú~re-i
:ptecedente pOderia expo.ros"pesc.O:" i 'vasse e~'cq~i~?ossa~ ~a.:a~~e~~.gcas ~utass~rn__em votar.__com.CJ goverl10.,
ços ,de Vários outros deputados., ~ i c~~rais ~_:~ossastradlçoe~. J~.~~.ta- jNã~-'pteciiâno~eação,-!1ã.op~e~i~a;
que o.dep~tado faz enquanto não~e.; _~()s c~n"s~.~osd~ le~ ~ :ouVlr. _expl~c_a- jrtflda di~s~,bas~~saca~..o_aUXl11~-:V9-:-t
deputadonãotemimportância,mes- ições spbre P9r que ha ,anta co""yçao .to (,esultado de .cálcuJos..coI)lple~
mo' que. ele seja tesoUÍ'~~9 d.~~J~-j n.o.-B~'~<il,ifçbrileçar pela afi~a~? de xÇ)'s,'.comóriIle ocaso) no .Fun.dq..e:
.drões de AliBabá ",'. ' .•. ', quePortugalsómandouparacá,pengo- votar com a.consciênciaeo bolso,
, .'.Aliás, me 3:I1tec.ipanç.p~@1'.p()~~o.i sás degredados, assim D9sl,e~,~o, ~- ~tr~nquiios~'9$. proJ~tos' 'ànd~ri~rg:
~aoque pretendo propor, ~~y,ei6Io- .cestrais da pior extração~ M~s.-mes~o tninqUilarnerit~,.,'to:dos '.conti:n~a~:
,gouma ideia-prática ~ 'ace~ar de ; ,que isso fosse verdade,-que dIZere-?t~o ria~a 'roúbar -como sempre roúb:a~l
vez 'esse negócio de deputado cOiJ:1e- idaAustrália, que foi realmente coloma ráiD.maS de f~niia 'ó:mstrutiva e'or~:
teridocri~es duriml#.-:«:!'e~~r~ípo.do penal?,~ambém ~ão cola djre~to ,essa gâdzad~~ co'rifribuindo para a.~,co~;
màndato. Asvezes '-'e.lembro queer- icon,versa sobre como ~orrupçao e es- noffii.~ea:pazp9Iítica.C~so~de.for~~
raré huinaÍlo - o sujeito C9.mete esses ibórnia to~o dinheiro público existem mação de quad~lha podiam ser ,?~e:~j
crimezinhos disiraído. Esquec~, em em toda parte. Clar9 que existeIl;l,mas reddos a todos e) dessa forma,-':as
:p~ifeitaboa-fé,que,exerce~-~~da- :m]]~ca,anãoserem sociedàdespolitka- nlutretas não seriam, em' tant~s 'cá-'
to :parlamen~ e aí perpet!a a falc:.~- imente, atrasádas, n~s pr?porçoes ~~u~; 80S'tão mal conduzidas. O brâs~lei-
trüa. Fica muito chato,parirele, se ~Je :berantes qu~ vemos aqw - e tudo sem. rO.'preocupad.oco~ o.assunto j~ pó~:
fqt'f13.grado,e seus.atos poa~~,'~ém-: ;punição d~espécie algu~~' . ., ~.,:,' de sonhar çom uma corrupçã? :mo.-;
.previr~tona,e?qx>stospe}aiJi:lp'~~~sa. Oquecol~mesmoaq~saoose~slp.a- dema, din~ca e geradora d~.#~'-;
irppamótica.. !'1ãoéju~?~bm~,~r.9" mentos. de líd~r:es;omo o ex-pre.sl.~ep.- pregos e .rend~. E não penseIri'ique;
>dep~tadqaessa tensãó,pe~~~te~; te (gozado, ?','e~ e~chou aqUl?-o. esqueciasfamqsa~classesmen()sf~-;
'afinalde contas,ele égente cOID9,p.6s." teclado, qu.asenao Sal).que,-em..várias, von~cidas,cQm.ose dizia antigamen-,
i -Millhaideia,como"mpdésti~~pa:r;i ocasiões, torc~llona?zp~d~!l~,cias ,te',O'mínimo que antevejo é ~.pro-:'
têi~O~~-$er ~s grandés,'~~~ias,"é; decoguPÇãoe-di.ssequeaqu(~ra~ssíin; ~a Fraude. Fácil, em que ..q~al-
.rn\.Üto::simp.les:.OS'd~pÍJ.tados.'usaij,~: mesm-ci,.sempretiiIp.ásido f~itó âssi111., :queruIl}pode~hab~.l~tar-seaoex~r:-
'Unifornie. Não daria muito t!abalhó; e não ia mudar a troco de nada. E ássu-: 'cíció da boacorhipção, em seu cám-.
ico~tiatar. (com :dispe~sa de lici~~ção,: ibia póstu,ra~.coerentes com esse P?h- !po:lie-aç'ãáfaV:orito:Acttoqu~4ácer.-:
!dadaaurgênciad~.projetp),um~~~~o: ,to 'd.e vi~t~;::Ogove~o atual parecia to é's6 testar. E ficar de olho, para
'de 'alta-costura francês 6~ itilliaI.1o,'ou: :que ia e~'outro caminho, mas não Vai. 'nãô deixar que al.gurncOrrUptó.-cáf-:
at:Dbos)para dese~~ esse ~órme. 'nem nada, até.porque, s~gundo ~ecla- rupto>passe a mão 'no fundo todo,:
Im,~no que .seri~ m<;isd.eúm: o de: ,ração da pre~,i,d~nteque 'não ~n,te?~i, assim também não v~ile.' .-
trabalho) usado só excepcionalInente, o mas deve ser:por causa da profundlda- : . '-7 '_.'-
de gala,o de visitcit.eleitores e~sirn, por ~e do pensamento, isr,.oaqu~n~o é Ro: '
diante~';Enql,l~toçs:tiverdeuniforme;o ma antiga. pe qua)quer forma) o esta-
deputad9 ~respoIi~ábilizado pE:losseus belecido e a~eito é a bàa a velha teia da
;itosilÍcitósQulndeéor~sos:IYI.~.;seesti- ,corrupção em todos os níveis.
veràpaisana,nãóse,éricoDtra"noe*e.rd-, :" Cónt1Ido, quando se descobre m~is
cio 9-0Iriandato ~;pqr t3nt-o~pode ~.~; um caso d~~Orrtlpção,avida republic.a-
oquequiser.Edep~~s,"é"~laro,exigir.seu: na :fica bagunçada, as 'Coisas não an-
:foro especial p~ o j~gaiji:n~().;".~~~; élam;:perde~se ti~ba;UlO.em investiga-'
Tãoalguns probl~~~~ d~ ~p~~p.tação,' çõ~s,'.gãsta-se~~mpoprendend~ e s'ql-.;

:ta,ndo.gentee a lmprensa, ..qu.eso serv~.:
para atrapalhar, fica cobrando explica-
ções, ~mbora já saibamos que ~~lica-,

,ções serão: priIl1:~irodesmentidos e em'
:seguida promes.sas c:iepronta ~ cal;>al
investigação, com a cobse'quen~epuni_o
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reDlt05IMOIt. -deputado do PMDB-RS, criticando'
a absolvição de JaqueLine Roriz pela CâmaraFevo&mijo --------1

O crime organizado deve um pedidol
, de desculpas a Paulo Maluf. Foi I
decerto algum engano o assalto na
madrugada de quarta-feira à casa
de praia do depútado no Guarujá.

o ESTADO DES. PAULO
T\J11Y 04 ser 2011osonisode J_aqueUne
E--',X1,'St,;~d;;-~tipo; de meli,an-,;
, tes no Brasil: o que cobre o

rosto depoisdo-flagrante e o
que encara as câmeras com

cinismo de celebridade quando apre-
sentado noJorna/1I[adonal:Não é ques, !
tã6 de tempo de serviço. Tem fora da i

l~i d,e !onga d,"ta que, já detentor de I
notoriedade no mundo do crime, conti-
nua se 'escondendo dos flashes como o i
diabo da cruz, resquício de constr'ailgi- I
merito'que muitas vezes só se manifes- r

ta ,ir" principiantes. ' ' ,',,' i

, NãO,há,n,a,v,a,stacrôni,c,apoli,c.',ialbra, -11sileiraestudos sobre o rnomento exato
ein que o acusado mostra a cara sem
nenhUinpud~rcomoreconheCimeritol
público. Pouco se sabe, portanto, 50-Il:>re:?in."tante em que uma pessoa per-j
de Inteiramente a vergoriha. Isso vale I
paraladrão de caixa eletrônico, sonega- 'I

dor de imposto, batedor de carteira ou,
político corrupto. " . ,,' , i
Oéaso de Jaqueline Roriz forurnai

rara õporfunidade em que deu pra ver
direitiriho o ,sorriso descarado saindo
do, armário horas antes da absolvição
da deputada em processo de cassação;
na Câmara. Quem, depois daquele vi- '
dei)-mufunfa, passou a observá-la ca- i
vemosa pelos cantos do Congressoper-,
cebeu de cara na última terç,a-feira que! .
afilha dovelhoJoaquim mudou radical-
me"nte SU~maneira d~encarar quem i
lhe Veste ácarapuça. "I
' Ou seja, a loura flagrada na farra do,
diriheiro público do DF não está mais I
nem àf para olhares de reprovação!!
Também não quer briga com ninguém.!
A risada que deixou escapar no plenário i
~ repara só na ilustração ao lado - foi[
pura falta de talento para'a sutileza. Umi
súbito descontrole no sarcasmo de seui
DNAacábou empastelando o efeitoMo-;
na Lisa desejado: Um pingo demisté-i
rio, no caso de Jaqueline, pode ser aJ
última esperança de uma dose remota

'de decência nessa história toda.
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.sEQij~O ..............1
M~lêva~b~Je •.1

2 meseS em. CuriU1»â . . I.. . !
u. mbeb.e.' de2 meses...£<.01.•..s~que~~.. 'I'

trado natardede sexta-feIra, em
Almirànte Tatnandaré, naRé-, ....I
gião Metropolitana de Curitiba .. I

Segundo a polícia, a sequestrado-;
ra visitava a residênciá da família
da criança, apresentando~secQ-1
mo conhecida do pai, e aprovei- '
tou o momento emqueamãe da I
criança experimentava peças no '
provador de uma loja para fugir '
com o bebê~ ... .
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de estudar

--,

unca se, duvidou;
de que para ser
juiz é preciso esc
tar disposto a sa-
crifícios. O, con- .
curso de ingresso :

na magistratura converteu"':se I

num complexo de exigências
que poúcos supeíam. Espera-se i
que o julgador seja uma enciclo-
pédia de conhecimentos que in-
clua a integralidade do prolífico
cipoal normativo, totalidade da
doutrina e jurisprudência domí-
nante, semdescurardeconhe,cer
as divergências.
Por esse motivo, a conclusão

do bacharelado em ciências juri-
dicas é mero pressuposto a se bae
bilitar ao certame seletivo. A al-
ternativa é imergir no estudo I

• • - Icontmuoousegurrospassospos- ,
tos adisposição pelos bem-suce" ;
didoscursinhos de preparação. i
Os concurSos vinham sendo I'

o;;mesmos, prMsíyeis esemin,:>-
vação,até à ediçao da Resoluçao ,
n.o7512009 do Conselho Nacio- i
nal de Justiça (CNJ). Este novo I
órgão do Poder Judiciário, situa":
,do na topografia COnStitucional/ '
logo abaixo do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e acima do Su- '
perior Tribupal de Justiça (STJ); !
assumiu sU,as ani~uiçõ~s e,',seI
' pôs a disciplinar umaJusnça que
até então formava um enorme ar-I
quipélago de autonomias. I
Escusado questionaracompe- i

tência do CNJpara nOrmatizar'
d I - . Ios processos e se eçao, poIS .oI

' colegiado eSuíno pacto fedeiati- ,
.vo e ninguém ofereceargúmen-!
•toscapazesdereduzirasualegiti~1
,midaâe. Nem se invciqueo assi-j
'métrico federalismo lirasiléiro,'
mal copiado quando dainstaura-.
ção da República e que, sendo às :
:avessas do modelo americano, I
não conseguiu disfarçar a voca-
ção ceiuralizadora do Estado. ' ,
A Resolução n." 7512009 alte-

rou demaneirasubstancial,afor-
ma 'de .recrutamento dosj~s.;

Oaspeetomais reievante é aexi-
I

7êilcia de .outros saberes, que
:> , ••
não exclusivamente a tecruca JU-
rídica Para se tomar magistrado'
J candidato precisa se interessar :
por ética, filosofia, sociologia,'
psicologia, teoria geral do direI-
to, gestão das unidades judiciais.
Não se exclui, por óbvio, o domi-:
mo das ciências do diréito,. Mas
se introduz no sistema a consta-j
tação de que o ser humano cba-:
mado a julgar seu semelh~te,
precisaexat~entedeste ~tnbu-i
to imprescindivel: humarusmo. :
A erudição traduzida por um

acervo ,de informações que mais
comprovani a capacidade rnrie-
mômca doque um chamado ai
exercer mna carreira já "não se!
mostra: suficiente. Foi um passo:
enorme em direção ao aperfei-,
çoamento na escolha de quem se
tomará" Vicilicio e seivirá a seu I

povo-presumivelmer:te-duran- ,
te algumas décadas. ,
Aindaéprecisoavançarnaafe- i

.rição da capacidade de trabalho.
O Judiciário é serviço público, re" ,
munerado pelo erário, posto a
disposição dos destinatários
que o sustentam. Não é emprego
para quem gosta de filosofar, pa-
ra quem superestill,la a sua auto-I
ridade ou não se preocupa com a
otimização dos parcos esque-
mas postos à sua disposição, I

com vista a outorgar o"melh,?r i
justo cone"reto.

Produtividade requer cons-
ciência e talento. O.desmotiva- '
do é incapaz de superar dificul-,
dades e enfrentar, o desafio de,
um volurne crescente de proces-
sos. Muitos dos quais, reconhe-
ça-se, não ostentam complexi-
dade. Queiraounão, ojuiz torna-,
se um especialista. Acredita-se I
Sem penetrar em outras
searas aléni da jurídica
o magistrado será um
profissional incompleto

coNTINUA

que o trato contínuo com as
'questões pOstas a sua aprecia-
ção o convertam num experto
capaz de acelerara prestação ju-
risdicional. O Judiciário está
subinétido ao princípio da efi-
Ciência,colocado no texto cons-
titucional dez anos depois da
prómulgàção da Carta cidadã,
exatamente porque a Justiça
não conseguia adequar-se aos
anseios contemporâneos.
Para completar a mudança na

seleção dos novos quadros o
CNJtambém editou o Código
de Ética da Magistratura, que
em'2oucompleta três anos. Ne- '
le se lriseriu'o éomimdo ético do;
conhecimento é capacitação I
permanente do magistrado. E o I
contraponto ao direito dos juris-',
dicionados e da sociedade emge-
ral à obtenção de um serviço de
qualidade ,na administração de:
justiça. i
,Não signrnca o crescimento

inteleetual exclusivamente nas,
disciplinas juridicas, embora ele I

continue exigível e não se consi-
ga decidir sem apreenderodirei-,
to. Mas o Código da Magistratu-:
rainsiste nas capacidades técrn-
, cas e nas atitudes éticas adequa-'
das a uma correta aplicação do,
direito. '
Enfatiza acodificaçãodestina-,

da ao juiz brasileiro que a obriga-
ção de formação contínua se es-,
tende tanto às matérias especifi-
camente jurídicas quanto nol
,que.se refere aos conhecimen-
tose técnicas quepossamfavore-'
cer o melhor cumprimento das:
funções judiciais. " '
Inegável o plus qualitativo de

quem estudar psicologia, para
melhor lidar com o sofrimento,
humano. Todo processo tem'
umacarga de angústias que a pas~
teuriza)ão da forma e da exc~si-:
va teeiricalidad,'- não consegue
ócuitar. Mas é preciso penetrar:
na seara sociológica, antropblógi-
ca, econômica, rustórica e políti-
ca, sem o que o magistrado será
um profissional incompleto,
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,Des-

locado do contexto sOciai,insufi-
cientemente preparado, produ-
tor de potenciais injustiças, em
lugar de assumir o papel de déd-;
deur, pacificador e conciliador'
das partes que controvertem.

Os novos tempos impõem a
quem queira bem cumprir o seu
dever de solucionar conflitos a
obrigação do estudo permanen-
te. A formação continuada servi-
rá não apenas para0 desempe-
nhoadequado do oficio, mas tam-
bém para o melhor desenvolvi-,
menta do direito e administra~i
ção da justiça O direito não é se"'
não ferrartienta de tornar os ho-
mens menos infelizes'. Não é ciên-
cia neutra!, de que podem servir-
se os desprovidos de freios inibi-,
tórios, aqueles que fazem da éti-
ca um debôche e instrumentali-I
zam a Justiça para melhor se sa-
far das respoIlSaiJilidades. .' "

Ocomprdmisso do estudo in-'
ê~ssante é pessoal, de cadainte-
gi-ante do Judiciário. Mas consti-
tui dever de cada magistrado
atuaillo sentido de que ainstitui-

, ção a'que serve também ofereça
os meios paia, que sua formação
tenha prosseguimento. Sem is-
so não se oferecerá ao povo brasi-
leiro ajustiça oportuna e de me-
lhor qualidade que há muito ele

'está a exigir..... - .:',

DESEMBARGADOR, FOI'PRESIOENTE I
DA ACADEMIA PAULISTA OE LETRAS'
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leitor é sempre. nas de diretores de estatais e,'_"" - e se concedem ao rico as vanta-
o melhor ter-mandou pata o espaço a cúpula gensdos infinitosrecursosqueo
mômetro para do seu partido. Encurralado, o Direito reserva aos que podem
mediratempe-I entãOpreside..ntesónãocaiugra-: pagar uma boa defesa E dur.o,
ratura da soeie- ças ao tamanho da ihcompetên-! mas é assim. ;

, dade. Em meu ciada oposição. " i Oesforçoinvestigativoda iin-
último artigo fizuma radiogra- Réusdo processo passaram a' prensa está contribuindo para
fia da corrupção e defendi três ocuparpostos altosnas estrutu- restabelecer o equilíbrionas re-,
prioridades no combate aos ras dos Poderes. João Paulo laçõessociais.Paraojornalismoi
malfeitos:cobrardosmlnlstros Cunha (PT-SP) foi eleito presi-' verdadeiramente ético e inde-
do SupremoTribunal Federal dentedaComissãodeCOnstltui- pendente, não ,há distinções e,
(STF)o julg<lII)entodomensa- • imunidad"s.Osholofotesdamí-
l~o,focarascoberturasj0rruilis-. Corrupção é um câncer dia têrrú;rojetadofãchos aeluZl
ncas nos casos emblemáncos d emwna1turvas d.o.~"er.Inc<r11que ' eve ser enfrentado ' P"'"',de corruPÇ~?e instituir o PIa- moda?Eclaro:EdeVeser assim.
car da Corrupção, um infográfi- por todos: jornalistas, Jornalismo -chapa-branca não ,I

co com a situação dos casos magistrados e cidadãos contribui com • dem:ocr~cia,É!
maisvistososdepilhagemdodi-: ------------ preciso que exista certa tensão:
nheiro público. ! çãoeJustiça daCâmarados De- entre imprensa e governos. No
Recebi uma enxurrada de' putados. José Genoino foi no-: entanto, a memória do cidadão

e-mailsdeleitoresdeváriascida:! meado ássessor especial doMi-: - a minha ea sua, caro leitor -
desbrasileiras.Umaforteamos- nistériodaDefesa,entãoCOIDan-; nãoédasmaisfortes. E.vertigi-
tragein de opiniãopública Um I dado por NelsonJobim, ex-pre;i nosa sUcessãode delitos acaba,
denominador comum esteve sidente do STF.JoséDirceu-"ol sendo importante aliada do es-
presente em todas asmensa-: chefedaquadrilha",segundoes-' quecimento. Não basta denun-
geilS:aspessoasnãoadmitemo creveu o então procurador-ge-' 'dar. Éprecisofocareperseverar
não julgamento do mensalão, raldaRepúblicana denúnciaem: num autêntico jornalismo de:
com a consequente cons~- que acusou a antiga cúpula do, ' buldogues.' , . !
ção da impunidade.Aomesmo' partido de Lulae de Dilmade se' Édeveréticodaimprensapr6-;
tempo,.afi.nnam que C?trabalho: te~convertido numa "Organiza-:-I mover uma ampla conscientiza-
investigativoda iiIiprensadeve I ção criminosa" - transita com" ção da relevânciaque os cargos
continuar e aprofundar. desembaraço pelos corredores; públicos têm e da importâricia
Chegouahorado STF.COmo, do poder. ' de que pessoas absolutamente

escrevi neste espaço opinativQJ! . _.Está nas .mãos da ,Suprelll;a: idôneas os ocupem. Nós, jorna-
julgar o mensalão não é 'uma; Corte assumir o papel histórico listas,devemosrasgar as colori-
qu,stão de praws processuais." de defesa da democracía e"'d6sl ;das embalagensdo marketing e
É tini dever indeclinável.Se o ~ores ~epu~licanos0\1'~ Deusi ,mosf!ar a realidade. Com suas
STF carimbar o mensalão com a . naoquerra - '(lraras costas para'~i -luzes e suas sombras.
presc-nÇãb;hipótesegravissirna, cidadania Asociedadetem odi- Entusiasmaram-seos leitores
maspfbW.vel,concederá,naprá-' reitode confiarnoministroJoa- com a possibilidadede se ériar
tica,um'passaportepara a insti- quimBarbosa,relator domensa- umPlacarda Corrupção. Nãodei- '
mcioüalizaçãodaba:ndalheiri" ! lão.Elesaberáhonrar su.toga e xemos a peteca cair! Façamos
A desqualificaçãodo mensa- sua biografia.Os brnsileiros es- ,umperiódicomapadoseScândac

lão é essencial para aquelesque peram que(Jsministros respon-I los:o queaconteceucomospro-
seapropriaram doEstadobrasi- dam à indignaçãoda cidadania , t~onistas do banditismo, as
leiro. O primeiro sinal do des- Pairàno ar, no entanto,urn cli-l _ações 'concretas ou as omissões
monre domensalãofoidadope_, ma de decepção e desencanto, i 'dosPoderesExecutivo,Legislati-'
19 ex-presidenteLuizInácioLu- fruto direto da impUnidade.Em I vo e Judiciário.Não se trata de
lada SilvaAodeixar'ogoverno, nome do amplodireito de defe-, transformaraimprensanumcon-
ele disse que sua principal mis-l sa, importante e necessário, a ~poder, mas numa instância,
são, a partir de janeiro de 2011,' efetivação da justiça acaba se: talvezaúnica,talvezaúltima,de,
seriamostrar queomensalão"é: transformando numa arma dos i ' "uma sociedadeabandonada por
uma farsa".A ('farsa';aque se re- poderosos de turno e numa siste-: muitas de suas autoridades.
feria Lula derrubou ministros mática frustração das esperan~:
do seu governo, destituiu deze-I çasdosmaisdesprotegidos.Apli- CONT' NUA

cam-seaopobre os rigoresda lei
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Inauguremos, também, oMa-
pa das Promessas. É muito fácil.
Basta recorrer aos arquivos e"
bancos de dados. Os políticos,
pródigos em soluções de palan-
que, não costumam perder o so-
no com o rotineirõ descumpri-
mentoda palavra empenbada.
Afinal,pá~ÍÍ1ilitos deles,ínfelii'-'
menteja p~líticaé ailrte do erigO-;I
do:Alemdisso;:apostarnl\a: arn~:1
nésia éoletivi Aojornalismo de!
qualidade, deserigajado e inde-!
pendente, cabe assumir o papel,
de memória da sociedade.. i
As coberturas não podem ser'

pautadas pelas assessorias de co-
. municação dos políticos, e .sim
pelo interesse do cidadão: Va~"
mos falar do futuro, dos proje-:
tos, dos planos. Mas vamos tam-.
bém falar do passado, das coe-
rências e das ambiguidades. E,'
sobretudo, não nos deixemos se-"
duzir pêlas estratégias domarke~
ting que ameaçam transformara
política num shów de chavões
populistas enum triste espetácu-
lo de inconsistência. "
Acorrupção é um câricer que'

. deve ser enfrentado por todos:;
jornalistas, magistrados e"cida-'
dãos. Chegou ahora do STF e do
jornalismo de buldogues. Che-
gou a sua hora, amigo leitor .

•DOUTOR EM.COMUNICAÇÃO,
PROFESSOR DE ÉTICA E DIRETOR:
DO MASTER EM JORNALISMO
E-MAIL: DIFRANCO@IICS.ORG.BR
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Aumeato de salário
Dinheiro não brota como água da
,cisterna, que quanto mais se tira.
mais aparece, apesar de o Judiciáé ;
rio pensar que sim. Com o au- i
menta de quase 30%pretendido, I
daqui a pouco o Legislativo corre
atrás, acompanhado pelo Executi-
vo. 'são os mesmos efeitos casca-
ta de outras vezes, e aí o povo tra-
balha só para sustentar essa má-
quina velha e enferrujadachama-
da governo! Porque transporte,
educação, saúde, saneamento bá-;

• - ISICO,etc., serao, como sempre,
postergados para dar conforto;
aos funcionários, que a priori de- ;
veriam trabalhar muito para justi-
ficar seus salárÍos. O Judiciário,
por exemplo, continua tendo,
duas férias anuais, inúmeros afas-
tamentos por problemas de saú-
de "remunerados" (vide julga-
mento do mensalão) e processos
que demoram décadas para ser,
julga,fos (Vide j\lJ.garnento do'
mensalão também). Mas aumen-
to de salário sai rápido e o País,
"travado" porque o dinheiro não;
dá. Se çO!J,tinllatdesse jeito, nós"
conmt>:uitltes, deveríamos optar
por:r~rceirizar o governo inteiro.!
Já pénsaI;irti que economia? '
BEATRizcÂMPOS '
beatriz,campas@ual.cam,br

São Paula

pobre$magLstrados •.•

Os nobres juízes estão aborreci- i

dos porque no Orçamento de:
2012 não está previsto aumento'
para Suas Excelências. Claro, ga-;
nham muito mal, têm apenas 60
dias de férias e se aposerÍtam'!
com salário integral... Bem estão!
os aposentados, que pagam por:
um número de salários mínimos:
e a cada ano isso diminui - e os
remédios aumentam! No Brasil
fala-se muito em corporativismo
dos políticos, mas, infelizmente,
isso se espalha mais rápido' que
notícia ruim. Não tem jeito, cada
um puxa a brasa para a sua sardi-
nha e os outros que "se explo-
dam". Ou morram!
ANTONIO JOSÉ G. MARQUES ,
a,jase@ual.cam,br
Ria de Janeiro

Agrado '

Sejamos francos. O aumento do
Jud!ciári? ~stá diretamente liga-!
do as proxnnas deciSões sobre a'
Ficha Limpa e até do mensalão.
DORIVAL MUNHOZJR.
junhaamunhaz@,terra.cam,br
Curitiba,' " '

mailto:beatriz,campas@ual.cam,br
mailto:a,jase@ual.cam,br
mailto:junhaamunhaz@,terra.cam,br
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Ind~nizaçãQ
orerrosda
dáprejllízq
ãUniãa

oDesde 20-07;govenlolôrcimdenado-á pagar cerca de
R$l,6 milhão em indenizações por excessos da polícia:

Os'erros 'ou "excessoS cõfii~----~--_.~"~---.--:- ---::--:--c segunda instâncias. oiPagar'
tidOS.. pela Polícia Federal' 241:. por deslizes de agentes da
estão' dando' prejuízo à.. . Polída Federal. I
União. Desde 2007, o gO-. '. ". . Novas ações' podem in-
verno federal foi condena- é o' total de ações de fiar as indenizações. No to-'
do artag"., pelo menos danos riloralsnas. tal, a AGU(Advocacia-Geral
R$1,6 milhão em indeniza- .quais a Polida F,ederal .da . União) registra 241
ções por daIios 'morais ou é a responsável regis- ações de danos morais.in~
.materiais a Pessoas presas tradas pela Advocada. cluindo as que já tiveram
por engano .. ilegalmente Cieralda Unlão,.Onll- dedsão. Segundo a AGU.
ou submetidas à exposição .mero Indu! processos nem todas elas são relati-
midiática excessiva.' i '.que Jã tiveram dedsão. vas a erros ou excessos em

Durante a operação Vou- operação.
cher. que atingiu a ..cúpula S.Paulo", foram encontra- Paraa PFe aAGU. no en-
do Ministério do Thrlsmo, . dos em arquivos da Justiça tanto, o total de processos
vazaram fotos de presos Federal e do '51] (Superior por danos morais e mate-
sem camisa em uma cadeia Tribunal de Justiça) 28 pro- riais é "irrisório" se consi-
no Amapá. ': cessas nos quais a União foi . derados os .16 mil. presos

Segund~' a "Folha de condenada, em primeira e desd.e 2004.• METRO

FIm íIe serilanatem. .
24 mortes violentas.. ..

A Grande Curitiba regis-
trou de sexta-feira até on-
tem 13 mortes por arma de
fogo. Na •região metropoli-
tana, foram três em São Jo-
sé -dos Pirihais. uma em Fa-
zenda Rió Grande e uma

em Pifaquara. As outras oi-
to aconteceram na capital.

Os addentes de trânsito
mataram três pessoas. seu-
~oUma ,no munidpio de
Piên, segundo dados do
lML .I<ETIlO C1IIlITDIA .
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Advogada fala
"sobre-Dir!lttl
é Jlistiça na. ,

r~sta Bonijuris
DiMttonão~umprõduto dolej:isladot: '

Elas uma c:riação'qúesee5palnanasoc~e
"Direto e Fraternidadé: fÓm;u1a; U e iguais em~dignidade e direito.

para o bem comum" é ti tema de; "Infelizmente, .enquanto as nor-'
uma análise Jeita pela advogada; mativas:jurídicas, mesmo que às'
catarinense Anelícia Bombaria : vezes esquecidas ou passadas sem'
Consoli,na última edição da Re- ; percepção, tutelam juridicamente:
vista BoIlijuris, de setembro. O ' a pessoa e os seus direitos funda-
artigo tem como objetivo fomentar' mentais, o mesmo não se aplica i
a idéia de fraternidade, que junto : aos relacionamentos humanos em
com" igualdade e 'a liberdade, : sociedade", afirma a advogada.
exprime solidariedade e dignida- , A sociedade precisa adotar ai
de entre a sociedade. De acordo valoração do bem comum, em que
com a mestre em .Ciências Jurí- ; não apenas o bem individual seja
dicas e especialista em Direito e I valorizado, muito pelo contrário, .
Processo do Trabalho'- Anelícia' viver em sociedade, deve-se bus-
aómbana Cõnsoli,.em .~euarn[õ!' car a solidarieda,de COrtl o 'outro,-~
para a re~ta, o direito nã~é u.~ respeitando a'vida em comunida- ~
produto arbitrário da vontade de. Ajustiça,assimcomoodireito,'
do legislador, mas uma criação nãoé.simples têênica de igualdade.
que se espalha na sociedade. "O na ordem social é virtUde de con-'
direito não existe sem a sociedade,. :vivê,ncia humana, _que tem por'
pois é.a sociedade quem fornece' objetivo o respeito à dignidade de
os ácontecimentosenvolvendoo todosos sereshumanos.
homem ao legislador fornecendo . .Além do artigo da advogada
os element9s necessários para'a Anelíçia, a Revista Bonijuris, na
formaçãodosestatutosjUrídiCOS"'j' seção "Com.. O.de.cidem os tribu-
ressalta Consoli. .' nais" traz também, uma análise do
. A declaração Universal dos I advogado cearense HélioApoliano

Direitos Humanos, 1948, reafirma i Cardoso onde ele aborda a questão'
o tríplice lema da liberdade, igual- i da responsabilidade civil pessoal
dade e fraternidade, que todos' do agente público.
os seres humanos nascem livres . Publicada pela Editora Boni~

juris, a revista pode ser lida nas'
versões impressa -e anIine, atravéc
do site www.bonijuris.com.br.

http://www.bonijuris.com.br.


MOVimentação processual em 2010 ' ,

Rio de Janeiro, Minas Gúaise
Rio Grande do Sul) responderam
por 62% de todas as novas ações:
do ano passado. São Paulo recebeu
5,2 -milhões de processos novos, o'
Rio Grande .do Sul, 2,2 milhões;

. seguido pelo Rio, com 1,9 milhão'
de novas a.ções, e por Minas, com!
1,5milhão. . .

Os 11 tribunais considerados i
.~édios (BA, PRoSC, PE, GO, CE,I
ES, MT, PA, MA e DF) foram res~'
ponsáveis pOr28% dOs novoS Casos, \
ao passoque 10% do total de caSos i

. novos vieram doS' doze tribunais'
pequenos (PB, RN, RO,AM,SE, A,
PI, AL,PI, TO, AP,AC,RR):

mento no número de sentenças.
Ao todo,.a Justiça Estadual

respondeu por 73% das nov'as
aÇões que chegaram ao Judiciá-
rio em 2010, por 81% dos casos,
pendentes e por 71%das decisões
proferidas. São Paulo, sozinho, é
responsável por um terço destas
cifras. A Justiça EStadual tam-
bém cOITeilponde à maior parte
dos juizes do Brasil: dos 16 mil'
magistrados do pais, cerca de 12
mil estão nos estados', ..
Entretanto, ainda há enorme

diferença entre as estatisticas de
cada estado. Os quatro maiores
tribunais do Brasil (São Paulo,

05SET 2011
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JUSTlÇA EM NúMEROS . .
Procura pela Justiça Estadu~'diminui
A procura pela Justiça Esta-

dual diminuiu em 2010. Ao todo,
chegaram 17,7 milhões de novos
processos ao. Judiciário estadual
nó ano passado, uma queda de
3% em relação ao ano anterior ..
Segundo dados do levantamento ,
Justiça, em 'Núm~ros, em 2010,
chegaram 640 mil casos novos
a menos do que o apurado em
2009. Éa primeira vez que o nú-
mero diminui, desde que oCNJ'
começou os estudos - até 2008,
essa procura aumentava à média
de 4% ao ano, até se estabilizar,
em 2009. DOS27 estados brasilei,
ros, 11 infonIl,aram ter sido menos
procurados no ano passado. Com
isso, o número de pf9CéssOS em .
trainitàÇão começou a dar sinais
de estabilizaÇão. No ano.passado,
o CNJ computou 65,7 milhões de
ações em tramitaÇão, 543 mil, ou
o,B%, acima do "registrado em
2009. A quantidade de processos
pendentes cresceu 2,5%, foram 48
mi~?~ em 2010, apesar .do au-
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]uizesrepudiam corte feito no orçamento
Um desrespeitD instituciDnal'

à magistratura. FDi assim 'l.ue a
AssociaçãD dos Juízes Federais dD
Brasil (Ajufe) classificou .oProjetD
de Lei Orçamentária Anual de
2012, que não contemplou o rea-
juste de 14,79% nos salários de mi-

nistros,juízes e demais servidDres
dDPoder JudiciáriD, nem o PlanD
de Cargos e Salários, previstos na
proPDSla enviada pelD SupremD
Tribunal Federal ao ExecutivD.
, Além de despertar reações ne-
gativas nDpIÚpriOSupremo Tnbu- '

: nal Federal, quandD .opresidente
da corte, Cezar Peluso, declarou

. que algum. equívoco parecia ter
ocorrido, entidades de classes de
juízes também reclamaram da
atitude. De.cordD com a Ajufe,
"não há registrDs na histÓria da

República de Dutra DcasiãDem que'
valDres destinados à recomposiçãD
dos vencimentos de magistrados
tenham sido cortados da proIJOS1a
, .orçamentária enviada pelD Judi- ,
ciãri~ e.consol.idada pelo Poder'

_ "Executivo".

AGU vai pagar RS 117,6 mi
,em 18 mil acordos

Em três meses, maio, junho e
,julhD, a AdvocaCia-Gerai da UniãD
fez mais de 18 mil acordos, que
geraram economia de aproxima-
damente R$ 5.0,8 milhões aDS
cDfres públicDs. TudD pDr meiD
das 95 unidades da ProcuradDria'
Geral Federal (PGF) em todo país.
O DbjetivD; segundD a AGU, foi
desafogar o Judiciário, reduzir o
númerD de ações aCDmpanhadas'
pelos advDgadDs públicos e agili-
zar a:resolução dos ~sos.
A atuaçãD foi das Procuradorias

Regionais Federais nas cinco regi-
ões da Justiça e das procuradorias
federais e seccionais, que defendem
as autarquias e fundaçõespúblicas.
A.maioria das ações era da área
previdenciária, mas também foram

fechadas conciliações envDlvendD
servidDres públicos e direito agtiI-
riD: O diretDr dD DepartamentD de ,
ContenciDso da PGF, HéliD Pinto
Ribeiro de 'CarvalhD JúniDr, que'
consolidou os dados, infDrmou que
aD todo a União pagará pelas con-
',ciliações R$117,6 milhões.

SegundD ele, .ovalor 'médiode
pagamentD em cada acordo fDide
R$ 6.515,24. "Verifica-se, portm-
to, que, em média, os órgãos de
execução da PGli pagaram ~os
acOrdos 7.0% do valDrque se esti-
mou deVido", explicou.
" O relatório da PGF mostra que,

apenas em julho deste ano, foram
celébrados 6.374 acordos, nos ijuais
foram pagDSR$ 37A.milhões e eco- :
nDmizados R$ 16 milhões, '

Não incide IPIsobrecarroimportado
por pessoa física para uso próprio
O Tribunal Regional Federal

,da 3" Região confirniou sentença
de pn'meirc. grau.que garante a
restituição do IPi em importação
realizada por pessoa físipa para
uso próprio. A Procur~doria da
Fazenda'NáCiDir:il fDiéôrldéir~âá á
'devolver R$ 54.746,99, com jurDS
de mora e. correção. . ,.
O desembargadDr Federal

CarlDs Mu!a julgDu ação de ine-
xigibilià_adeerepetiçãD dD IPI,'

ajuizada por pessoa física, no
desembaraço aduaneiro de veÍ-
culD importadD,para uso próprio.
O contribuinte,. representado
pelD escritóriD Fauvel e MDraes
Advogados, aleg?u que encontra~
s'e"êonsolidada ri junsprudênda
nD sentidD da inexigibilidade
do IPI impDrtaçãD de veículo
automotor, por pessoa f~sica,
para uso próprio, repelindo as
teses deduzidas pela Fazenda

Nacional.
.A Proçllr.adori'a da Fa~enda-

NaciDnal apelou alegando que, a
legislaçãD que afeta .o IPI define
que o fatDgerador do impostDé
.odesembaraçD aduaneiro de pro-
dutoindustiializadD estrangeiro,
e que é contribuinte a 'pessoa
natural ou jurídica que figure na
qualidade de impDrtadDr e ainda
que inexiste ofensa ao princípio da .
, nãD cumulatividade,



• Jônatas Pirkiel
üonataspirkiel@terra.com.br) é

advogado criminal '
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STJ concede t1C a presos há mais de 7 anos - ;

°Jônatas Pirkiel tendeu que: "...0 excesso de pra- n!>asda an'SaÇãoe da defesa ros-I
zono presente caso é evidente, sem ouvidas,depoisde doisariosde I
desde o inído da persecução cri- : inalividadedoprocesso. Aprónún-!
mínal até a finalização da instru- ciafoiproferidaem juhhode 2009e I
ção e também pOSteriormente. à . ~á~dosréus. Orecur- i
decisão depronúnda, Sem qUe a sodadefesafoirÉ!jeitadopeloTnbu-l
defesa tenha concorrido para na!de Justiç1de Alagoasem outu- i

tanto ...Os padentes, com efeito, bro de 20IO. Em'fevereiro deste I
encontram--se e~o/cerados.há ano,foi pedidoo desaforalllE!l1todoi
mais de sete anos, sem que haP.-. júri, não havendo previsão de data i
previsão de julgamento perante o para julgamento dos réus. Para o
júri popular. em patente violação relator, ••...-0 exçesso de prazo no
ao princípio da razoabilidade. presente ciso é evidente, desde o
.Dentro desse contexto, não obs- inícioda perseaição aiminal até a
tante a prolação da pronúncia, fica finarozaçáoda instrução e também
afastada a aplicação da Súmula 211 posteriormente à decisão de pro-
STJ:"pronunciado o réu, fica su~ núncia,semqueadefesatenhacon-
peradaaalegaçãodoconstrangi-'- COfTidoparatanto...•. , ' ,
mento ilegalda prisão por exces- Neste dia 7 de setembro co-
so de"prazo na instrução...... memorámOs maisum ano C:tanos-

Os policiais são acusados de sa Independência, sempre poden-
homicídio,ocultação de cadáver e do-se pergimtar. De que indepen-
seqüestro, cujadenúnciafoireceb~ , dêlicia nós falamos desde 1.822?'
da no ano de 2004, quando foide-
cretldaaprisãopreVentiva. "..Ains-
trução foiencemIda em dezembro
de 2007,sem que todas astestemu- ,

Em nosso país. na' chamada
"prestação do Poder JurisdiciO-
nal". acorrem coisasque são difí-
ceis de acreditar. Na semana que
passou, o superior Tribunal de
Justiçaconcedeu Habeas Corpus
a dois presos, que se encontra-
vam encarcerados há 'màis" de
sete anos...É isto, preSos aguar-
dando julgamento por mais de
sete anos. Para piorar o fato, tra-
tam-se de dois polidais militares
de Alagoas.,Poder-se-ia pergun-
tar onde estavam os advogados
de defesa? Talvez, onde estava o
representante do Ministério pú,
blico, afamma, entré outros?

Difícilde acreditar que ainda
-ocorram casos como este e que
os ,apelos de garantia dos direi-
tós""l:onstitucionais tenham que
chegar até as Cortes Supeiores
deJÜstíça para que Sejámrespei-

dadas. O relator, Ministro Gilson
Dipp. da S'.,Turmado STJen-

k)o, POpular, ..•tnstrurJlellto do povo '
°Roberto Victor
Pereira Ribeiro '

popular em nosso paíssão netes~
mos alguns pressupostos de ad:-
missibilidade. São eles: condição

Existe algum meio efICaZpara de eleitor; ilegalidadee lesividade.
que o povo possa recorrer, bus- , A ação popular somente pode
cando anular ou contestar ato de sé~inipétrada PÇJrcidadão brasi-
autoridàde pública, que esteja!e- , leiro no gozo total de seus direitos
sando a sociedade? Existe. E a políticos.A cOmprovaçãodest:ási- '
Ação Popular. tuaçãoocorre mediante aapresen-c

Possuindocaráter constitucio- !ação do título de eleitor. O título
naI.aaçãopopubrécolocadaacflS- " juntamente com a petiçãO inicial
posiçãode qualquer ddadão, com são peças indispensáveis para a
o Objetivode proteger o patrimô- propositura da ação. Se o autor
niopúblicooudequalquerentidade (cidadão) desistir da ação popu-
que pertença ao Estado. A ação lar,ficaassegurado a qualquer ou-
popular também, é invocada para tro cidadão, bem como ao Minis-
protestarcontraOsalOSdeimorali- tério Público,promover o prosse-
dade administrativae para garantir guimento da ação.
aproteçãoaomeioambienteeaos Na visão do célebre Hely Lo- '
patriOlôniosa.dturais,ehist6ricos. pes,.Mei~lIes,cab,e ao l:ida~ã~.

A fi;,alidadepfedp_Ja'~" â?o pi-opora ação l""pular como sub5"
, i1l!p,uláré prori]úl8¥' M~'l~lf!~-"iitu!!i pr'OCéSSuài.!!'rMY¥queel~
dão o direito de ser fiscaldo Po- estàdefendendo interesses da ce>-
der Público e dos gastos feitos letividade, e não direito individual
pela Ailministração pública com próprio. Para'" ilustre jurista, o
recursos públicos. povo 'é o verdadeiro titular do di-

A origem do instituto renion- reito, figurando o dcladão apenas
ta o direito romano, onde costu- como representante da demanda
meirainente se atribuía legitimi-. Oatoimpugnáveldevesercon-
dade à qualquer, cidadão para, tr.írio ao ordenamento juridico.A
zelar pela res publica ( coisa pú- lei da ação popular reúne em seu
blica, patrimônio coletivo)., bojo uma relação de atos nulos re-

.No direito brasileiro, a ação alizaclosem detrimento do patri_
popular teve suag~ese na Cons- môoio ccletivo. Além de ser con-
tituição de 1934. trário à ordem juridicao ato tem

Para a propositura da ação que Ser lesivoao erário público.

Faz-se mister relatar que um
dos princípios basilares da Admi-
iliStraçãoPública leCionado pela I
Constituição Federal é o princípio I
da moralidadç a~minis~ratjva.I
Destarte, ~ é ,necessário ~er I
~ material ao patrimônio pú- I
blico, bastando para impetração I
,da ação popular, ocorrer apenas i
,ofensa cabal aos princípios éticos i
qúe devenj inforinar toda ação 'i
praticàda por pesSoa respolisãvel i
pelo dinheiro público. ' "I

O objetivo da àção popular é
apreciar e punir o ato ilegale lesi-
vo ao patrimônio público. à mo- !
raJidade administrativa, ao meio i
ambiente e ao' patrimônio histó- i
rico e culturaJ. I

" ACoilstitUiçãodisdplinaqueo i
'm-qtck~~J~,<!;>Y"",~~}~~'~j

,," quaJsque, ~ 1'!4''9''!'' , :
oous de sucumbência, salvo com- :
provada má-fé. Nesse ínterim, po-l
dE!rTlOSvislUmbraroquantoaCons-!
tituiçã!>,empresta estimulo para a I
propositura da ação, deiXandoas- I
sim,o cidadão àvoniade para blIs- i
car em juízoos direitos coletivos. i
, A leique regula e disciplina a :

Ação Popular é a lei n. 4.717/6S. '

• O autor é advogado do Ribeiro
Advocacia & Advogados Associados e

esoitor da Academiá Brasileira
de Direito
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Doeoça ..
Não incide contribuição
previdenciária sobre as
verbas pagas na primeira
quinzena de afastamento
do trabalho por doença
O entendimento é do TRF .
da 3a Região.

la1itimidade. . ..
~ não tem legitimida-
de para impugnar ..
sentença que homologou
acordo em ação de .
expropriaçãoda~iJaI não
participou. O entendimen-
to é da 2~Turma do STj.

Monitoramento
A 2á Turma do TST
reconheceu que o banco
. pode monitorar a conta
corrente de.seus empre-
gados com" objetivo de
apurar possíveis movi-
mentações elevadas de
dinheir.o l1ão compatíveis
cOm oisituação'finan~eira I

dosmésmos.

Impenhor~velS
Caderneta de poupança i
até o limite de :4O.saJários
mínimos. aposentadoria e
salário são absolutamente ,
impenhoráveis. O entendi-
mento é da Ia Cãmara
Especial Cfvel do TJ do
RioGrand" do Sul.

Uvro .
Foi lançado no último dia ,
31 de agosto o
.livro "InstitUto de
Direitos Humanos,
Intercultural!dade e r

OesenvoMmento - Teoria
Critica dos Oiré.itos
Humanos: Das Lutas Aos
Direitos", pela Editora
LumenJuris e peloS .
orxanizadores Ruben
Rockenbach Manente,
Jefferson Aparecido Dias
. e Antonio Henrique
Grâciano SU)(bei"gei".

Uvros
OJurista Clemerson
Merlin Cleve lançou na
úftima 'semana, ;'0'
auditório da OAB Paraná,.
dois livros .ainda inéditos !
em Curitiba: Constituiçóo,;
Democrocia eJustiça ~ I
Aportes para um
Constitucionalismo
Igualitário, da Editora
Fórum, e a terceira
edição da obra Atividade
Legis/átiva do Poder • '
Execlitivo, publicada pela i
Editora RT ~ Revista dos '
TribumUs.

limitação
A Procuradoria Geral da I
RepúbliCa não pode '
alterar ou redefinir cargos
por pOrtaria O entendi- !

menta é da 2aTurma do
STF.

T&is
Estão abertas até o dia
10 de setembro as
inscrições para a 11/ ..
Copa OAB de Tênis: O
torneio.vai acontecer'
em Curitiba nos dias 17
e 18 de setembro. em. I

dois espaços: Academiaj
TennisMais e Graciosa
CQuntry Club. As
provas serão de dupl.as .
masculinas e femininas. I
divididas em chaves de I
acordo com a condição I
técnica dos jogadores.
As inscrições para o '
evento exclusivo para
advogados devem ~er I

feitas pelo site da .
Seccional ..

Justa causa
Motorista que dirige
embriagado pode ser
demitido por justa causa :
O entendimento é da 5a
Turma do TST.

ASSINATURA
p'ara STF, CObrallça
deve pe-manecw
. O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) considerou inconsti"
tucionais três leis ~ do Distri-
to Federal, Amapá e Santa Ca-,
tàrina~ que determinavam ~
fim da cobrança da assinatura
básica da telefonia fixa. Em jul-
gamento pcorrido na semana
pàssada, a maioria dos minis-
tros.do SUJ?t~moe1lfndeuque;
as leis ''usuijiayarh a competên-'
cia privativa dâUmào" parále-
gisláTsobretelecóinlmicações,
previstá nos artigos 22 e 175
da Constituição, e 1Í!anteve a
cobrança. .
,. De acordo com a assesso-
ria do STF; o preSIdente do
Trlbunal, ministro Cezar Pelu-
sÓ,considerou "inger:ência ~-
devida" perílliijf;M~!íeLesta~
dual interfi\à:'\1oi;Ruíiíbri<teco-
nômico fin'ancerro de cÓncesc
sion'áriadosserviços d~telefo-
nla.b Supremo declarou as leis
inconstitUcionais aojulgar três
Ações Diretas de IncoÍlstitüci-;
onalidade(ADls) que questiO:-
navamaslelsestaduais. Os usu-

1áriosd,delefonia fi":aecono' i
mizaram R$ 7 bilhões nos últi-
mos cinco anos com o repasse
dos ganhos de' produtividade.
das empr~s¥para as tarifas.

$talfOSiNIIVUA. ,
SLimula n' 465 do STJ _ ..
Ressalvada a hipótese de'
efetivo agravamento do i

risco, a seguradora não se.
exime do dever de indeni-,
zarem razão da transferên-,
da do veíc;ulo sem a su.a!
prévia co~unicação.



JORNAL DO ESTADO
ANTONIO CELSO MENDES .05 SET2011
. Semiótica jurídica
A semióticaocupa o mun-

do das virtualidades simbóli-
cas. Convivendo com os esfor-
ços de perfeição, harmonia e
clareza nas mensagens, sua
aplicação se dá em qualquer
propósito de estrutuiação e di-
nâmica entre diferentes insi-
ghts,lay outs (arranjos), para"
digmas e saberes que sejam
passíveis de unidade e relacio-
namentOsincrônico (ao mesmo
.tempO) ou diacrônico (em mo-
mentos diferentes).
. Ao tetnios em mente tais
objetivos, vem-nos à mente o
quanto ela pode ser útil no cam-
pp das ciências e daS ativida-
des jurídicas, auxiliando-nos,
de uma forma crítica e suges-
tiva, a superar e a colocar em
relaÇão a enorme variedade de
"onheçimentos e atividadeS
enfrentados pelos pesquisado-
res e operadores do direito.
, Paracomeçar,asemióticaé
um instrumento valioso no
. aprendiza:dodidático do direitO,
ao demonstrar, de uma maneira
interrelacionai, as principais
a\x>rdagensque a ~vidadejini.
dica implica,caraeterizando di-
ferentes ciências que, no final,
~tlÍriaIri todas mutuamente im-
plicadas. Nossa obraDimensães
Conceituais dn Direito, editada
pela Editora Uni versitária
Champagnat (pUCJPR, em 2"
ed), nos mostra, em' detalhes,
c!omoisto se processa; .
: Ao eXporuma visão estéti-
ca dos diferentes' paradignias
conceitUais que a atividade ju-
rj:dicaenvolve, a semiótica traz
li lume a harmonia que deve
.existir no trato desses diferen-
:~ paradig~, demonstrando'
domo O direito suscita metas de
éioerência e perfeição em seus
resultados, ou seja, a concreti-
i.açãode seus ideais valorativos.
: A semiótica aplicada ao di-
reitOpermite demonstrar que ele
ti<izem si um verdadeiro pro-

p6sitOde perfeição estética, de- .
monstrando ao mesmo tempo a
coerência que há entre as ativi-
dadesdOgmáticas (as leis), enri-
quecidas pela filosofia do direi~
tOe pela ideologia que envolve
os fatOssOCiais(cap III, pg 51)..

Ao ter em men!e os ideais:
a que sepropõe a atividade ju- •
rídica, sendo o miúor deles a
consecução dajustiça,asemi-'
ótica jUrídica a apresenta cómo
bifurcada em duas perspêcti-
vas, uma teórica e outra ideo-
lógica, como já nos sugeriu
Norberto 80BBI0 (9 Positi-
vismo Jurídico, SP, Ed Icone,
1999, p.223). Em complemen-,
to, utilizando a semiótica, po-'
demos verificar a dependência
desses modelos de justiça, seja
aos variados valores que o di-.
reito pretende alcançar; seja
principalmente pela atuação
dos magistrados, iiojulgàmen-I
to de seus proceSsos. .

Outra consequência impor- '
!ante que a semiótj.canos suge-
re sãoas implicações queo di~
reito mantémcomaantropolo-
gia, lihistória e a evoluçãojurí"
dica dê cada povo, com base em.
seus costumes e suas práticaS
políticaS.Uma crítica das ideo-
logias envolvidas nesses aspec-
tos 'também se toma relevante.

Firuilinente,em nívelsincrô-
nico, a selnióticajurídica pcilni-
te demonstrar a tese cara a Mi-
guel ReaIe de que afilosofia do
direitO.não é apenas 'perfuma~,
ria', más se enc<Íntrainserida de .
forma~cial ruipr6pfia estru- .
tura da dogmática jurídica, Ora, I
por tudo.o que a semiótica nos
!ema oferecer,merece a atenção
dos estudiososdo direitO,pornos
sugerir desdobramentos signifi-
cativos,de grande importância;
O futuro nos indicará a cónfir-
mação detais prognósticos ..

Antonio .Celso M~es é professor- ~
PUCPR. ~re e doutor em Direito
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Estúpidos frtípUnêS,
"Não ~ Pra faIlno bein os estudos deva 'fiatou de'

a verdade, não gostei nem cUidar da fainru.a e entérrar:
um pouquinho. É por isso os sonhos de virar advogada
que as coisas neste PaIs estão e atuar em tribUnais. rthha'
dojeito que estão. A estupi- medo que, os apelidos lhe'
dez e a violência cortem sol- perseguissem na vida profis-
tas, graÇas a impunidade". A sional e atrapalhassem seu
reclamação de daDaMar/cota desempenho. ,', '
saía aos borbotões de sua 00.' Mesmo' conformada de ter

. ; -'. I
ca, ao mesmo, tempo ~ que aberto .mão de seus SOMOS
as. ~ãos.riei'Vosas amãssa~. graças a ignorância alheia,
vani'a págiila dójómal Ór"i" dona Maricóta sempre acom-
ela lia a noticilide que os' r~' ,panhava noticias que envol-
pazdque tinham invent>"io viam pessoas obesas. Quando
o tal "rodeia: das gordas'''. soube do malvado "rodeio!',
numa universidade d:e Sã~ tev~ ,vontade de p~ os.
Paulo, iriaÍn, pagar 20 salá- envolvidos e dar casCudosem'
rios mínimos cilda um,i"a ti- cada um deles. Mas tínhafé'
tulo deindenização,coletíva de que a Justiça iria tomar as.
~r terem ofendidi:fas,.cole-:.., providências nec~sárias -'e
g:is obesas. Agfartá'"diive~á' puni-loS. Afinal, se trÍltavam'
ser enviada para illilitiliÇõci',' de uniVerSitários, integrantes •
de caridade' e aeandéíiãÇiló de uma casta privilegiada da'
saiu co'm base na' Lei -Maria. socieefade b~etta, que es-~
da Penha, já queoseStt1pj:, tava tendo liportunidade de
dos..- praticaram: vioiênH~:: curSar ~ nivcl Superioi: .Co-:
contr-a a mulher. ". mo pódenam se tãó jgnoran-"
O ,tal "rodeio".,.q:ue'ganhou tes',e irracionais; .tão inalVà-:

,inclusivé págiita-na intein<it, dosco"1seus semelhántes?,
~conte<:eu durante 08' jogó's Quando ela soube da:pUni-'
tIJliVersitáriosde 2010 e con. ção, maiS unia veZ indignou-:
sistia em pagamento de apos- se. Esperava mais, bem mais
tas para rapazes imbeciliza- do que o simples pagamento
dos que montavam nas costas. de,urna indenização. "No InÍ-;
de jovens gordas.'e permane. nimo", dizia el~, eles deve.
ciam grudados nelas pelo riam ser obrigados a traba-
maior tempo possíveL Pateti- lhar em hospitais que, aten-
caniente, eles .t~nta.I:anicoit~ deQ1pessoas com problemas:
vencer'as autoridades de que de peso, '()~.de~muitas lutam'
tudo não pas~ava: de.ti.n),a incessantemente para ema •.
brincadeiril. Só que a socieda-grecer e salvar suas próprias:
de não achou a menor graça vidas. ou en~o traballulr em'
Dona Maricoia, que já beira campanhas, contra aviolên-

aos 70 anos, foi obesa a vida cia contra a mulher. As~im,
toda Na' etema luta ooirtril a usariam o mésmo tempo que
baIánça; o ,máximo que con-' gastaram em ni3.Itratéir os'
seguiu'foi'manteropesoideal outros, ,para fazer' ~ina.
na épOcaem que se casou. Fo- coisa útil e qu~ os m~se'
ra disso..: ~ quando' estu- para o resto de suaS vidas. I
dante, spfria com'a "tiração Isso, logicamente, sem.
de sarro" dos colegas, gariba- isentá-los do pagamento pe-
va apelidos maldosos e evita- cuniário, pois a do! do bolso:
:va sair de casa' Casou-se com tàmbém ensina aos que so-,
um' ~i-dinhó e aband~tíou rrem de mau..car3.~o. ~



(Jüdith Brito, presidente dá ' ,
Assoc,lação Nací""a,1 de ,Jomais)
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totimidaçãoaJufzes "'jornalistas!
c,oLeu,svean

lh
,to,amNea'.~c'tl.Oo'-'::n~eca-:1:~dAeÇ~.Jdiu-.vuls.~-tl:.~-çka,idm~o.:Psetr'}Oa-ll-- -j'-~-~-oCã-so-d-e-ju-í-z-es-e-J-'oli:lcili~tri5~-ó'agra-!

va.nt~ está ri?,__'fato de"q~,e,à. iJitirni,daçãO I
que'.,exis.teII;lhoje ng-"._Bra$il.'134Jtlíz.es. atinge tambem a-essencia- da sociedade
sob a~eaça de mo-rt~ o,u violência~.O democrática. Juízes.atuantes e destemi-
b.rutal ass3Ssinato'dajuf.za Patrícia Aciç,- dos são pressupost6:pant o-permanente I
li, que.chocou;o País, foi lima pr~:rvacon7 esforço de justiça "quese deve buscar, a5-1
tundente- do I.JSCO real eQl que yivem os sim como o livre trânsito .de informações'
magis.trados Cqmpridor~s de sua' missão só acontece com o trabalho intenso dos
de promover à juStiça~'J, - . . jornalistas,' sem sOn1b~~de ameaça.' .
.Também' reteriteinente a Associação O Relatório ~e Liberdade' de Imprensa

Nació~al de jornais t6inou' público ti da ANJ mostra que. os' cincó ass'assma.j
seu fuilatóriode liberdade de lmpren- tos de jornalistas registrados nosúiti'
sá, qlle:r~vela ó ass~s~ato d(<;ipco jor- mos doze 'meses acónteceraJn no -Ü1te.,
nalistas-qos,últiIm)se:46z~,r:neses,:,e,D1,.~,e~ fior do país~ mãsjfiill) engano suptir1
'~orrê'ncii'éi~:~tlá ativid~tie profis~iori'~. que essa violê~cia,s,ejae*~usiva de gr()-I
No mesmo' período~"~o'rreram pelo me.' ~t.ões.s~~,dO:~Tio' d~: um ,co~9~elismo I
nos sete casos de agr.essões"físicas a jor-' tardl(~.-'Podenam te:r :.acontecIdo em I
nalista~ no exercício da profissão. grandes .cidades, coIp.o já' aconteceu e

Como se vê, no Brasil; dois dos mais foi ~bém registrado peIa ANJ em ou- i
importantes contrapesos, de. uma socie- tros períô.dos. Da m.esma forma que o i

dade democrática - o Podér Judiciário e assassinato da juíza Patrícia ocorreu em :
a Imprensa - , sofrem igualmente diante: Niterói, na região iíletr9po.l!tana,4,()'.tuo I
daqueles 'que' 'pretendem hripedir, a! de Janeiro;: . :'". ,:' " :~:::':.-.,.i
qualquer cJisto; a Dusca da justiça, a! Não podemos perinitir ,q~ee~'hossd I
apuração de crimes, a transparência, a' Pê1Í:S, se repita .oqtie:já se vip.na Cólôm-j
circulação <:iasinformações. I bia:;'com jiúz~s esc.ondend~se atrás de!

Quando' um magistrado ~ ameaçado ~l ~~,sca~as a6 com~,~,da).J~lg'~~e~to~ e i
até mesmo morto, 6s criminosos mau_o profenr sentenças; temerosos de futu.: i
dam .um claro. aviso, buscando inti~-! .~, represálias dc;>~:--:rimi~osq.s.Ou ,aeei"j
dar o Poder Judiciário., Pa.~eci49_~º--II!_OI tár __9..:que o,correhC)Je.0.0 ~~ço, op.de a:
qú~~oc~rre"7q~imd,o/-jomaIis~as'" ,s,~,ol imprenSà' sff<:ala ,diante dá. ação 40s I
ameaçadós, agredidbs e' m.ortos. Neste: narcotraficaÍ1te's que tanto 'mal'impõem I

<:3$0, preteride;;se ,~,meçl.rontar 'qu~~ i à' sociedade daquele país.
tem'c~mõ 'inlssão,dêsvendar o que está! " Ós'n~meros divulgados pelo eNJ'e ai
oculto, impecli! qu~ '.determinados fa:~os\ ANJ mostram ,'qt;ieno Bràsil à sitúação!
cheguem ao cop.hecimeJ.1to,~as pesso"ãs. i extrapo.lou, é,qlJlito., a normalidad~. ~

A Violência,contra juízes. ejornalistas : preciso reagii; mostrar que a 'soci~dade
tem como. PriI.lcipal combustível a' itn-: não' aceita a intimidação. a quem tem:
punidade. Cfiminbs_os ame'açam e até! papel tão. essencial ri!!' deni.óCrácia~"Ça- ~
matam juízes 'ejo~alistas por enten<:ler! -be'-âo.',Estado. por' meió dó pr6priq ~6.:
que d~.ficilmente ',serão identificados e i der J.tidiciário., do MinistérIo Pública e!
punidos. É mais uma grave f;:Ilha 'do! dá. Polida - impedir que a situaÇão fuja'
apar~lhó repre's'~.or:~o Estado brasilei- i do.'<;ontr'ole. .
ro, qu~ se mpst~,~i!1coIllpetente para I'

proteger a,socied~de,de tima.forma.ge~ I

ral" em todos .os seus setores, em todos
os seus ní~eis.' .,
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t<.ifWUi1tii,Quando o Jud~ciário contribui para a melhoria

);;';~1l!l,itldasaúde dos cidadãos
.::'-'::-::::::"::::;:;::'::::::;::;::~;;:::::'::;::

'\Ii;iliIIICada vez mais, no Brasil, aumenta o número de processos judiciais
C" ,JFIrelacionados à saúde, desde queixas para aquisição de remédios pelo
'!f;ttt\;1;011i~Sistema Único de Saúde (SUS), a vagas para internações em hospitais e
::::::::::••:::.:Oi.:.: •••••••••••••• :problemas com os planos que garantem atendimento privado ao setor. São,
conforme o último levantamento, mais de 240 mil ações que, desde 2010, passaram a
ser acompanhadas mais de perto pelo Fórum Nacional do Judiciário para a Saúde, do
Conselho Nacional de Justiça (CNJ). A novidade é que a discussão sobre a resolução
destes litígios em tempo rápido, de forma a garantir este direito constitucional básico
dos cidadãos, começa a refletir e a ser ampliada nos estados, por meio de ações diversas
nos vários tribunais.

o Fórum da Saúde foi criado pelo CNJ com a proposta de diagnosticar e monitorar as
demandas judiciais de saúde nos tribunais e discutir com todas as áreas envolvidas a
formulação de políticas públicas que levem, no âmbito do Judiciário, à resolução destes
conflitos. Os exemplos da ampliação das recomendações feitas pelo CNJ aos tribunais
nos Estados, no entanto, abrangem desde a criação de plantões judiciais a câmaras
técnicas específicas para a discussão deste tipo de processo, como forma de subsidiar os
juízes nas suas decisões. Passam, também, pela realizaçâo de seminários diversos e
mesas de debates com autoridades locais voltadas para o setor.

Bahia e Pará - Na Bahia, o Tribunal de Justiça (TJBA) implantou, em março, dentro do
que estabelece recomendação do CNJ, sistema de plantão judiciário com o fim
específico de cuidar das demandas de saúde e atender aos jurisdicionados baianos em
tais problemas. O plantão permite aos juízes que recebem pedidos de liminar referentes
à assistência à saúde terem, durante 24 horas, apoio e assessoramento de um
profissional da área para orieptações e informações sobre medicamentos e necessidades
exigidas por determinados casos clínicos - o que contribui para um andamento mais
célere dos processos e decisões mais equilibradas por parte destes magistrados.

A iniciativa do TJBA foi elaborada, conjuntamente, pela presidência do tribunal e pela
sua diretoria de Assistência à Saúde (DAS), vinculada à secretaria de administração
dele. Na prática, o plantão conta com dois médicos efunciona da seguinte forma: o
paciente que precisa resolver determinada demanda entra com a medida judicial, por
meio de um advogado ou defensor público, que por sua vez vai até o juiz. O médico do
serviço apresenta seu parecer técnico sobre o caso e, em seguida, a demanda é analisada
de pronto pelo magistrado, conforme informou a assessoria do serviço. Como resultado
dessa rotina, se antes a resposta para uma liminar demorava até 72 horas, hoje não passa
de um dia.

Ação diferente, mas que também tem efeito relevante nas ações do Fórum, foi
implantada no Pará. Lá, como forma de estimular ações que levem à solução de tais
conflitos, o Tribunal de Justiça (TJPA) instituiu o Concurso Cultural Desembargador
Milton Augusto de Brito Nobre, voltado para acadêmicos de Direito de universidades

CONTINUA
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CN.J
ou faculdades sediadas no Pará. O objetivo é premiar monografias ou artigos científicos

relacionados à área de Direito Regulatório da Saúde
_ ._S uplementar.

4

...... :.".:."

.,:":10 homenageado com o título do concurso, desembargador
iiMilton Nobre - ex-conselheiro do CNJ, que até junho
::passado presidiu o Fórum da Saúde - destacou a
:Iimportância de se fomentar discussões desse tipo nas
':universidades de Direito, dada a complexidade do
assunto. "Somos 198 milhões de brasileiros, sendo 45,5

milhões vinculados a planos de saúde, atendidos por 160 mil médicos. Isso nos dá a
escala do problema de gestão", enfatizou.

Pioneirismo - No Rio de Janeiro, mesmo antes da implantação da iniciativa do CNJ, já
funciona com uma atuação relevante o chamado Núcleo de Assessoria Técnica (NAT)
na área de saúde, criado há dois anos por meio de parceria entre a Secretaria Estadual de
Saúde e Defesa Civil e o Tribunal de Justiça daquele Estado (TJRJ). De acordo com
dados do tribunal, o núcleo já concedeu cerca de 2.800 pareceres ao longo desse
período. O trabalho - que também subsidia os magistrados - dá tranqüilidade aos juízes
nos momentos das decisões relacionadas ao tema, bem como evita fraudes neste tipo de
solicitação judicial.

O NAT do Rio de Janeiro é formado por uma equipe de 26 profissionais, entre
farmacêuticos, enfermeiros, nutricionaistas, médicos e servidores da área administrativa
do TJRJ, que consegue fazer análise e produção de laudo em prazo de 48 horas. Isso
permite uma decisão ágil e precisa, por parte dos juízes, em relação a pedidos na Justiça
para liberação de determinados medicamentos pelo SUS ou acesso a vagas em hospitais
públicos, por exemplo. Somente no ano passado, além dos laudos, foram analisados
1.470 processos e confeccionados mais de 1.440 pareceres técnicos.

O núcleo fluminense também tem a vantagem de funcionar interligado em tempo real
com a Secretaria Estadual de Saúde, para a verificação imediata da listagem de
medicamentos disponíveis no estoque. Seus serviços abrangem desde as varas de
Fazenda Pública da capital às 20 câmaras cíveis do TJRJ.

Seminários e convênios - Outros Estados também têm se mobilizado para discutir as
formas de passar a dar tratamento diferenciado à questão. No Espírito Santo, o Tribunal
de Justiça (TJES) realizou em junho passado seminário do qual participaram
magistrados, promotores, defensores públicos, procuradores, gestores e representantes
do Conselho Estadual de Saúde do Espírito Santo - organizado pelo comitê executivo
estadual do Fórum que é coordenado pelo CNJ. No evento, foi assinado convênio entre
o tribunal e o governo do Estado para permitir a criação de um trabalho de
assessoramento, nos moldes do que é observado no Rio de Janeiro. "Auxiliará os juízes
no julgamento de processos referentes ao fornecimento de remédios, tratamentos
médicos e exames diagnósticos, entre outros", explicou o magistrado Paulo César de
Carvalho.

Já no Mato Grosso do Sul, o tribunal (TJMS) firmou convênio com as secretarias de

CONTtNUA
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Saúde do governo estadual e da capital, Campo Grande, com o mesmo propósito. No
caso do Mato Grosso do Sul, a iniciativa, segundo informações da assessoria de
imprensa do TJMS, leva em conta o elevado número de demandas judiciais para
fornecimento de medicamentos e tratamentos de alto custo pelo SUS naquele Estado,
bem como "os questionamentos sobre a eficácia terapêutica, a adequação e, até mesmo,
a ocorrência de fraudes na obtenção de remédios e tratamentos. Ações semelhantes do
Fórum da Saúde são observadas, ainda, em diversas unidades da federação.

Identificação - Para a corregedora nacional de Justiça, ministra Eliana Calmon, é
importantíssimo o trabalho realizado pelos comitês gestores do Fórum - que permitiu
em uma primeira etapa, a identificação do número de demandas de saúde existentes em
todo o país. Segundo ela, tais ações conduzem ao objetivo do trabalho em
desenvolvimento, de compreensão real da complexidade desse problema que afeta a
saúde da população.

"Precisamos, muitas vezes, incomodar os magistrados, que, com grandes problemas a
resolver, precisam parar para alimentar o CNJ com suas informações. Mas sem eles (os
magistrados) não poderíamos fazer nada. Pela primeira vez o Brasil está contando o que
existe no Poder Judiciário e isso é muito importante", acentuou a corregedora.

Outro ponto relevante do Fórum da Saúde, de acordo com o conselheiro Marcelo Nobre
(até junho passado um dos coordenadores do Fórum) é o fato de os trabalhos
contribuírem para aprofundar detalhes sobre essas demandas de modo a permitir o
estudo de alternativas que levem à resolução de tais problemas e, ao mesmo tempo, a
um atendimento jurisdicional mais ágiL "Estamos começando a conhecer de forma
aprofundada os motivos da judicialização da saúde no Brasil. Como podemos medicar
alguém se não sabemos o que sofre? Não sabemos até hoje precisar quantas ações
reivindicam medicamentos, vagas em hospitais ou atendimentos de emergência, por
exemplo", acentuou o conselheiro.

Hylda Cavalcanti
Agência CNJ de Notícias



Conselho lança documentário sobre Mutirão
Carcerário 02 8ET 2011

Uma equipe de cinema acompanhou, entre maio e julho deste
ano, o trabalho do Mutirão Carcerário do Conselho Nacional
de Justiça (CNJ) em três estados brasileiros: Rondônia, Santa
..Catarina e São Paulo. Ao registrar as inspeçôes dos juízes a
casas prisionais, os cineastas Marcos Pimentel e Érico
Monnerat documentaram também a vida na prisão, a angústia
das famílias dos detentos, a voz de pessoas isoladas do resto

da sociedade. O resultado é o documentário "Mutirão Carcerário", que será exibido pela
primeira vez na próxima terça-feira (06/09), em São Paulo, no Encontro Nacional do
Começar de Novo - programa do CNJ de reinserção social de detentos e ex-detentos.

O filme sintetiza em 26 minutos a rotina do Programa Mutirão Carcerário, que desde
2008 mobiliza juizes, servidores do Judiciário, defensores e promotores públicos, bem
como diretores e funcionários de presídios, presos e presas na vistoria das condições do
sistema prisional (o quarto maior do mundo) e análise dos processos de execução penal.
Com mais de 20 horas de material gravado, a produção expõe a problemática da vida
sob a custódia do Estado por meio de uma narrativa composta de imagens, som direto
(captado in loco) e depoimentos de quem participa do mutirão.

Desrespeito e bons exemplos - São retratados tanto o desrespeito à saúde da população
carcerária como bons exemplos de execução penal. Entre os estabelecimentos que
figuram no filme, está o Urso Branco, presídio de Porto Velho, em Rondônia, onde 27
presos foram mortos na sangrenta rebelião de 2002 que gerou um processo contra o
Brasil na Corte InteramericaiÍ.a de Direitos Humanos. O documentário também entra na
Penitenciária de Joinville, Santa Catarina, uma das únicas casas com gestão privatizada
no país - modelo de cumprimento da Lei de Execução Penal.

Além das inspeções, o filme também mostra o trabalho de análise dos processos, que
atualiza o cálculo das penas e verifica se o preso tem direito a algum benefício, como a
progressão de pena. Uma das locações do documentário é a sala do Fórum da Barra
Funda, em São Paulo, onde funciona a secretaria do Mutirão Carcerário de São Paulo, o
estado com a maior população carcerária do país - 180 mil pessoas. Nela, 50 pessoas
analisam até o fim do ano os processos de cerca de 94 mil presos do regime fechado.

Serviço

Lançamento do documentário "Mutirão Carcerário"
Local: Sede da FIESP. Av. Paulista, nO1313, São Paulo
Data: terça-feira - 6 de setembro de 2011
Horário: 9 horas



Brasil tem 4.856 crianças à espera de adoção

C N J 025£12011
-":Onúmero de crianças aptas a serem adotadas chega a 4.856

m todo o Brasil. É o que mostra o último balanço do
adastro Nacional de Adoção (CNA) - do Conselho

, acionai de Justiça (CNJ). O cadastro foi criado pelo.,
. onselho em abril de 2008 para concentrar informações de
todos os tribunais de justiça do país referentes ao número de
retendentes e crianças disponíveis para encontrar uma nova

família, bem como acompanhar este tipo de procedimento
judicial nas varas da infância e juventude espalhadas pelo Brasil. As informações, dessa
forma, auxiliam os juizes na condução dos procedimentos de adoção.

Os dados são da última quarta-feira (31/08) e mostram um leve crescimento na
quantidade de crianças que precisam de um novo lar, já que levantamento de julho
apontou 4.760 crianças disponíveis para a adoção naquele mês. O número de
pretendentes também apresentou leve aumento, segundo o cadastro: passou de 27.264
cadastrados em julho para 27.478 em agosto.

Política pública - Para a corregedora nacional de Justiça, ministra Eliana Calmon, o
cadastro é importante porque contribui para o desenvolvimento de uma política pública
"inigualável", que permite a adoção. De acordo ainda com os dados das crianças e
adolescentes aptas para adoção, 2.133 são do sexo feminino e 2.723 pertencem ao sexo
masculino. O Estado que mais concentra crianças e jovens é São Paulo, com 1.288 do
totaL Na sequência, estão o Rio Grande do Sul (792), Minas Gerais (573), Paraná (501)
e Rio de Janeiro (369).

Das crianças e adolescentes inscritas no CNA, 3.749 têm irmãos. Desses, 112 têm irmão
gêmeo. Quanto à raça, a maioria é parda (2.230). Em seguida, estão as crianças e
adolescentes da cor branca (1.656), negra (907), amarela (35) e indígena (28). Para o
juiz auxiliar da Corregedoria, Nicolau Lupianhes Neto, o CNA representa ótima
ferramenta para os operadores da área do Direito da Infância e Juventude. "Contribui
para que os melhores inte.resses das crianças e adolescentes sejam efetivados e
garantidos. O aumento do número de crianças e de pretendentes vem mostrar que o
cadastro está se fortalecendo dia a dia e sendo utilizado, como sempre deve ser, com
mais frequência pelos Juízes e demais operadores na área", afirma o juiz auxiliar.

Pretendentes - Conforme as informações do cadastro do CNJ, o perfil exigido pelos
pretendentes continua a ser o grande entrave para a adoção dessas crianças. Dos
interessados em adotar, apenas 585 declararam aceitar somente crianças da raça negra.
Afrrmaram aceitar somente crianças brancas 10.173 dos adotantes; e somente crianças
da raça parda, 1.537. Aqueles que se manifestaram indiferentes à raça somam apenas
9.137. Os pretendentes também deixaram claro o desinteresse em adotar crianças com
irmãos. "Trata-se de preferência que temos que trabalhar para mostrar aos pretendentes
que tal perfil não significa maior efetividade do vínculo que se irá estabelecer com a
adoção. Já sentimos melhora, mas muito ainda deverá ser feito por todos que devem
garantir os direitos das crianças e adolescentes", declara o juiz Lupianhes Neto.
De acordo com o CNA, 22.702 inscritos manifestaram o desejo por apenas uma criança.
O número de interessados em adotar até duas crianças cai para 4.461. Quanto ao perfil
dos pretendentes, 6.704 têm filhos biológicos e outros 2.702 possuem filhos adotivos. A
.maior parte tem entre 41 a 51 anos de idade (10.654 do total). Também, de acordo com
o CNA, a maior parte dos interessados tem renda de três a cinco salários mínimos
(6.583).
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Procura pela Justiça Estadual diminui

CONJUR
A pr.ocma pela Justiça Estadual diminuiu em 2010. Ao todo, chegar.am 17,7 milhões de
novos pr.ocessos ao Judiciár.io estadual no ano passado, uma queda de 3% em r.elação ao
ano anter.ioL Segundo dados do levantamento Justiça em Números, em 2010, chegar.am
640 mil casos novos a menos do que o apmado em 2009. É a pr.imeir.avez que o númer.o
diminu~ desde que o CNJ começou os estudos - até 2008, essa pr.ocma aumentava à
média de 4% ao ano, até se estabilizar., em 2009. Dos 27 estados brasileir.os, 11
informaram ter sido menos pr.ocurados no ano passado.

Com isso, o númer.o de pr.ocessos em tramitação começou a dar sinais de estabilização.
No ano passado, o CNJ computou 65,7 milhões de ações em tramitação, 543 mil, ou
0,8%, acima do registrado em 2009. A quantidade de pr.ocessos pendentes cresceu
2,5%, foram 48 milhões em 2010, apesar do aumento no númer.o de sentenças. Os juizes
estaduais definiram 15,8 mil casos no ano passado, 10% a mais que em 2009.

Ao todo, a Justiça Estadual respondeu por 73% das novas ações que chegaram ao
Judiciário em 2010, por 81% dos casos pendentes e por 71% das decisões pr.oferidas.
São Paulo, sozinho, é responsável por um terço destas cifras. A Justiça Estadual
também corresponde à maior parte dos juízes do Brasil: dos 16 mil magistrados do país,
cerca de 12 mil estão nos estados.

Entretanto, ainda há enorme diferença entre as estatísticas de cada estado. Os quatr.o
maiores tribunais do Brasil (São Paulo, Rio de Janeir.o, Minas Gerais e Rio Grande do
Sul) responderam por 62% de todas as novas ações do ano passado. São Paulo recebeu
5,2 milhões de pr.ocessos novos, o Rio Grande do Sul, 2,2 milhões, seguido pelo Rio,
com 1,9 milhão de novas ações, e por Minas, com 1,5 milhão.

Os 11 tribunais considerados médios (BA, PR, SC, PE, GO, CE, ES, MT, PA, MA e
DF) foram responsáveis por 28% dos novos casos, ao passo que 10% do total de casos
novos vieram dos doze tribunais pequenos (PB, RN, RO, AM, SE, A, PI, AL, PI, TO,
AP, AC, RR).

Pr.oporcionalmente, os gaúchos são os maiores litigantes do Brasil. Em 2010 o CNJ
apur.ou que foram 18 novas ações por cada grupo de 100 mil habitantes no estado. O
Distrito Federal, um dos tribunais médios, fica em segundo lugar, com quase 13 novas
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ações por 100 mil habitantes, seguido por Mato Grosso do Sul, onde a proporção é de
12,3 por 100 mil. A média naciocéê),6 procesiosj,ara cada 100 mil pessoas.

Congestionamento NJuR
Tramitaram no segundo grau da Justiça Estadual 3,3 milhões de processos no ano
passado, dos quais 1,44 milhão já estava pendente e 1,86 milhão entrou em 2010. Na
comparação com 2009, entraram 152 mil processos novos a mais no segundo grau da
Justiça Estadual em 2010, aumento de 4%. Das ações que entraram no ano passado, 1,8
milhão resultaram em decisão terminativa, uma cifra de 96%.

Contando os números totais do Brasil, cada desembargador estadual cuidou de 2,35 mil
processos no ano passado. Os que mais trabalharam foram os gaúchos, já que cada um
cuidou de 4,3 mil casos em 2010. Minas Gerais também registrou mais de três mil
processos por desembargador. Dos grandes tribunais, o do Rio foi o único cuja média de
processo por magistrado (1,7 mil) ficou abaixo da média nacional. Em relação a 2009,
houve aumento de 8,4% na carga de trabalho dos desembargadores dos estados.

Já a média nacional de casos novos por desembargador ficou em 1,1 mil. Os que mais
receberam processos, mais uma vez, foram os do Rio Grande do Sul- 2,8 mil cada
um. O Tribunal do Rio foi o único entre os grandes que apresentou média de processos
por desembargador (950) menor que a média nacional. Em São Paulo, cada um recebeu
1,2 mil processos e em Minas, 1,6 mil.

Com esses números, o CNJ calculou que a taxa de congestionamento de processos na
segunda instãncia da Justiça Estadual no ano passado ficou em 48%, um ponto
percentual abaixo da taxa de 2009. Essa ligeira queda se deu por conta da redução de
9% do total de processos baixados de um ano para o outro. Dezesseis tribunais estaduais
reportaram diminuição nas taxas de congestionamento.

O maior congestionamento ocorre em São Paulo, onde a taxa é de 63%. Os gaúchos, por
outro lado, lidam bem com a quantidade de trabalho; têm a menor taxa de
congestionamento entre os quatro grandes TJs do Brasil: 24%. A menor taxa do Brasil é
a de Goiás, de 1,1%.

Primeiro grau
Tramitaram na primeira instância 62 milhões de processos em 2010, dos quais 46,3
milhões já estavam pendentes e 15,5 milhões entraram durante o ano. De todos casos do
primeiro grau, 86% estão na primeira instância e 14%, nos Juizados Especiais. Ao todo,
foram 13,7 milhões de sentenças proferidas.

Na comparação com o Justiça em Números de 2009, houve aumento de 0,5% no
número de processos em tramitação - contando os novos e os pendentes. Houve, no
entanto, queda de 741 mil processos novos na Justiça Estadual, sendo que 11 estados
informaram diminuição: Amazonas (38%), Ceará (29%), Rio de Janeiro (16%),
Rondônia (14%), Pernambuco (13%), Tocantins (10%), Maranhão (8%); Rio Grande do
Sul (7%), São Paulo (6%), Minas Gerais (6%) e Rio Grande do Norte (4%).

Chama atenção o fato de 23,6 milhões das ações pendentes, ou mais da metade delas,
virem de São Paulo e do Rio de Janeiro. No caso do Rio, 82% dos processos pendentes

CONn~VA
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assim estavam desde o início do ano passado, enquanto em São Paulo essa média é de

77%'CONJUR
Muito trabalho
Em toda a primeira instãncia nacional, trabalham 10,2 mil juízes, aumento de 423
pessoas, ou 4,3%, em relação a 2009. São Paulo sozinho corresponde a 20% dos juízes
brasileiros, enquanto outros 20% estão nos outros três grandes tribunais, os de Minas,
Rio e Rio Grande do Sul.

Na média nacional, cada juíz cuidou de 6 mil processos no ano passado, mas a
distribuição revela, mais uma vez, certa discrepância entre os estados. Os juízes
fluminenses foram os que mais trabalharam: 18,5 mil ações para cada um no ano
passado. Bem atrás, mas em segundo lugar, está São Paulo, onde cada magistrado
cuidou de 9,8 mil ações.

Isso levou a uma taxa de congestionamento de 60% na primeira instância, em 2010. Ou
seja: 40% dos processos que chegaram ao primeiro grau em 2010 ficaram para este ano.

Gargalo
Seguindo o que já havia mostrado I.\;P.QItil.g.ÇJ11 da ConJ ur na segunda-feira (29/8), a
execução é um grande empecilho para o bom andamento da Justiça brasileira. Dos 15,5
milhões de casos novos do primeiro grau, 11,1 milhões referem-se à fase de
conhecimento e apenas 4,3 milhões a execuções.

No entanto, em relação aos 46 milhões de casos pendentes, 22 milhões estão em fase de
conhecimento e 2,3 milhões estão em fase de execução judicial. Os outros 22,2 milhões
correspondem a execuções extrajudiciais. Cada magistrado sentenciou 1,3 mil processos
em 2010.

Sendo assim, a taxa de congestionamento na fase de execução chegou aos 85% no ano
passado, com o Amazonas e sua taxa de 96% no topo do ranking dos mais
congestionados. Em segundo.lugar está Mato Grosso, 93,4% congestionado, seguido
pelo Rio, com taxa de 93,2%. São Paulo não informou seus dados para esse critério.

Custos estaduais
A Justiça Estadual gastou em 2010 R$ 23,9 bilhões, o que equivale a 0,65% do PIB
nacional e 5% de todo o gasto dos estados em 2010. Por habitante, o Judiciário estadual
gastou R$ 123,57 no ano passado.

Das despesas totais, R$ 20,6 bilhões, ou 86%, foram gastos com pessoal. Desta cifra,
R$ 16 bilhões foram remunerações, proventos e pensões, R$ 2,3 bilhões foram despesas
com encargos e R$ 936 milhões foram funcionários terceirízados e estagiários.

Uma comparação interessante feita pelo relatório do CNJ é entre o orçamento dos
tribunais e a quantidade de processos que chegaram às duas instâncias Justiça Estadual
no ano passado. Segundo esse cákulo, cada caso novo custou R$ 1,3 mil em 2010.

O destaque vai para o Tribunal de Justiça do Distrito Federal, que gastou R$ 4,1 mil por
processo novo no ano passado. Além de mais de três vezes a média nacional, o DF
gastou quase a mesma coisa que os quatro maiores tribunais do país juntos. São Paulo,

CONTIt~VA
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Rio, Minas e Rio Grande do Sul, somados, gastaram R$ 4,5 mil por processo novo em

2010. CONJUR
Dos maiores, onde os casos novos custam mais é em Minas: R$ 1,6 mil. No Rio, cada
ação nova custou R$ 1,3 mil. São Paulo gastou R$ 965 por processo novo e o Rio
Grande do Sul, R$ 783 .
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Viúvo de Belo Horizonte perde bens para enteado

Um viúvo de Contagem, na região metropolitana de Belo Horizonte, que reivindicava
parte da herança da contadora M.N.F., não terá direito aos bens registrados em nome do
fIlho dela. Ela morreu antes de conseguir se divorciar dele.

o funcionário público R.C.F. alegou que o ato jurídico que transferiu posses adquiridas
por ambos em regime de comunhão universal foi fraudulento. A 17aCãmara Cível do
Tribunal de Justiça de Minas Gerais manteve decisão que julgou a causa improcedente.

R. se casou com M. em 2001. Ela morreu aos 42 anos, em 2005, antes de concluir o
processo de divórcio, mas N., filho dela que era menor de idade na época, herdou as
propriedades de M. O funcionário público afirma que a companheira fraudou a lei ao
lavrar escritura em nome do adolescente, que constava como comprador embora não
tivesse condição de adquirir os terrenos e imóveis objetos da disputa.

D.P.A., o inventariante do espólio da contadora, seu ex-marido e pai de N., sustenta que
R. abandonou M. em 2002, quando ela ficou doente. E que alguns dos bens foram
comprados pela mulher antes de ela se casar com o funcionário público. O., que disse
ter cuidado da ex até a morte dela, defendeu que os negócios feitos foram legais e que o
viúvo nunca contribuiu com nada para tais aquisições.

Em maio de 2010, o juiz Antõnio Leite de Pádua entendeu que o autor da ação não
apresentou provas de que teria participado da compra dos bens nem comprovou a
nulidade da transação celebrada. Na sentença, o magistrado acrescentou que os
vendedores dos lotes e do apartamento defenderam a validade do ato e julgou a causa
improcedente.

R. recorreu ao TJ-MG, mas a decisão foi mantida pelos desembargadores Versiani
Penna, Eduardo Mariné da Cunha e Luciano Pinto.

"A compra dos lotes aconteceu dias após o casamento, mas disso não se pode extrair
que houve simulação. Os autos evidenciam que dois dos negócios foram fechados antes
do matrimônio e o último, embora tenha ocorrido depois, foi integralmente pago pela
falecida, sem participação do apelante", considerou o relator Versiani Penna.

Processos 2365206-95.2005.8.13.0079.
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Empresa gaúcha é condenada por assediar
sindicalista 02 SET 2011
A 5' Turma do Tribunal Regional do Trabalho da 4' Região (Rio Grande do Sul)
manteve sentença da juiza do Trabalho Anita Lübbe, da Vara do Trabalho de Guaíba,
que condenou a Conservas Oderich a indenizar em R$ 5,3 mil um trabalhador vítima de
assédio moral. A decisão é do dia 4 de agosto. Cabe recurso.

Segundo informações do processo, o empregado era supervisor de controle de qualidade
e também atuava como membro da Cipa (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes)
e dirigente sindical. Certo dia, ele foi transferido da sua sala, situada no laboratório de
controle de qualidade, para a linha de produção. O fato gerou deboches por parte dos
colegas, que mencionavam que o autor havia sido alijado do laboratório devido à
sua atuação sindical. Após intervenção do sindicato, a situação foi revertida, e o
empregado retornou ao setor de origem depois de três dias.

Conforme uma testemunha, também houve uma ocasião em que o reclamante saiu do
laboratório para resolver um vazamento de produto em outro departamento. Seu
supervisor chegou ao local e passou a fazer acusações, dizendo que o autor se
aproveitava da Cipa para sair da sua sala e que a Cipa é coisa de quem não quer
trabalhar, mas segurar o emprego. Outra testemunha confirmou que o tratamento da
empresa aos integrantes da Cipa era péssimo e que a administração dificultava qualquer
iniciativa da Comissão em prol da segurança dos empregados.

Diante das provas, a juíza de 'primeiro grau reconheceu que o autor era perseguido na
empresa. Para a magistrada, o assédio moral não está baseado apenas na transferência
do empregado para a linha de produção, mas na forma desrespeitosa com que era
tratado, não somente na condição de cipeiro, mas também como empregado que merece
ter sua dignidade respeitada.

A 5' Turma do TRT-4 confirmou a sentença de origem e o valor da indenização,
equivalente a cinco vezes a remuneração' do autor. O acórdão foi relatado pelo
desembargador Clóvis Fernando Schuch Santos. Com informações da Assessoria de
Imprensa do TRT-RS.
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